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U N I O N 
P O S T A L 

12 meses. . . 921.90 oro. 
6 Id 511.00 „ 
3 Id S 6.00 „ 

P R E C I O S D E á U S C R I P O I O N 
( 13 mesea... $15.00 plata 

I . I>K CÜ15A 6 Id $ 8.00 „ 
3 Id 5 4.00 

12 raeaea... J14.00 plati 
H A B A N A -l « W > 7.00 

3 Id % 3.75 .. 

SOCIEDAD Y EWPRE8A 
D E L 

9f 
" D i a r i o d e l a M a r i n a 

De acuerdo can lo que previenen los 
Estatutos do esta Empresn, y cum-
piimdo lo diapuesto :por el seuoir Pre
sidente, cito por este medio á los seño-
les BXMsiíonistas del D I A R I O D E I>A 
M A R I N A para la junta general regla
mentaria que se thade celebrí ír el jue
ves 17 del actüalj á las cuatro de la 
tarde. 

Habana, 7 de Febrero de 1910. 

E l Secretario,, 
Balhino Bal'bín. 

A D M I N I S T R A C I O N 

Por renuncia de don F é l i x José 
Valdes m ha heobo cargo de l a Agen
cia de esfte periMico en Managua, el 
señor ócm. Manuel Q-arcía y (raroía, 
con quiera ee e n t e n d e r á n en lo vsucesi-
vo nuestros aibonados de aquella lo
calidad. 

Haba-na, Febrero 8 de 1910. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 

Desde el Io. del actual y ou s-ustitu-
tkm de dora Pedro Mart ínez , se hizo 
cargo de la Agencia del D I A R I O en 
Ibor City, F i a . , e l señoi ' don AntoDio 
Hevia, con quien se «nteraderin en lo 
adelante nuestros suecriptores de 
amel la ciudad p a r a todo lo concer
niente á esta p u b l i c a i ó n . 

Habana, Febrero 8 de 1910. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 

l í i i u m n i e l o í b l e 

S i n K I O FABTICüLiR 
UKJu 

C I A R I O R E M A R I I N A 

D E A N O C H E 

Madrid , Febrero 15. 

E L P A R T I D O L I B E R A L 

Menudean las conferencias entre los 
prohombres del partido l iberal. 

L a s ú l t i m a s impresiones son favora
bles á una inteligencia entre los seño
res Montero R í o s y Moret, confirman
do 4 éste l a je fatura de l a a g r u p a c i ó n 
polít ica. 

E X C U R S I O N R E A L 
Los Reyes don Alfonso y d o ñ a V i c 

toria con sus hijos y s é q u i t o de turno, 
han llegado á Sevil la, donde fueron 
objeto de entusiasta y car iñoso recibi
miento. 

L O S C A M B I O S 
Las libras esterlinas se han cotisa-

do á 26'90. 

M U E B L E S 

B E C A R E X . 

P a r a s a l a s , 

R e c i b i d o r e s , 

O f i c i n a s , 

P o r t a l e s , e t c . 

E s p e c i a l m e n t e 

a d a p t a b l e s p a r a 

u s o d e C l u b s . 

E x t e n s a v a r i e d a d . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

Obispo 99-101. 
398 1-F 

r 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

L A E N I F E R i M E D A D D E L 
G E N E R A L W O O D 

Washington, Febrero 15 
Con motivo de prolongarse la en

fermedad que aqueja a l general Leo
nardo Wood, h a dispuesto el Presi
dente Taft que el brigadier general 
Wal l er Howe asuma temporalmente 
el mando en e l distrito militar del 
Este . . . 

E l general Wood se e s t á restable
ciendo r á p i d a m e n t e , por lo que se es-
pera que p o d r á abandonar el sanato
rio dentro de poho ó diez dias y que 
para el primero de A b r i l estará, en 
c o n d i c i ó n de hacerse cargo de l a Je
fatura del Es tado Mayor, en cuya fe
cha h a de ceear el general Be l l en 
dioho puesto. 

C R E D I T O A P R O B A D O 

L a Cámara de Representantes h i 
aprobado esta tarde l a ley por l a cual 
se concede un c r é d i t o de $35.000,000 
para el mejoramiento de las condi
ciones de las v í a s fluviales, puertos y 
bahías , y autorizando l a cons trucc ión 
de obras por valor de $7.500,000 adi
cionales. 

N A D A S E S A B E D-BL " N I N A Í 

S i en todo el d ía de m a ñ a n a nada 
han podido averiguar los buques que 
salieron en busca del remolcador 
" N i n a " respecto á su paradero ó la 
suerte que le ha cabido, se les or dena
rá que suspendan sus pesquisas y den 
por terminada la m i s i ó n que se les 
e n c a r g ó , exceptuando solamente el 
acorazado " L u i s i a n a " y el crucero 
explorador " S a l e m " á los que se ha 
enviado hoy l a orden de regresar in
mediatamente á los puertos de los 
cuales salieron, respectivamente. 

P R I M E R '; D R B A D N O T ^ G - H T ' ' 
A M E R I C A X O 

Norfolk, Febrero 15. 
E l acorazado D e l a w a r e " el primero 

del tipo "Dreadnought" que se ha 
construido en los Estados Unidos, ha 
sido entregado hoy al gobierno pol
la Compañía constructora de buques 
y de diques seoos de este puerto y 
d e s p u é s de hacerle algunas leves mo
dificaciones, e m p e z a r á á prestar ser
vicios activos á principio de l a prima-
vera. 

L L E G A D A D E L " H A V A N A " 

Nueva Y o r k , Febrero 15. 
Procedente del puerto de su nom

bre, h a llegado á é s te el vapor ame-
rioana " H a v a n a , " de l a l í n e a W a r d . 

^«ÜÍUU Je i - H ^ U c h a de U aueva 
cosecha, 13s. 1.1 j2d. 

Consolidados, éx- interés , S l . lo] lG. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 

3 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , e i - c u p ó n , i 

95. 
L a s acciones eopaimes de loa Ferro

carriles TTfll de la Habana, cerra 
ron á £S8.3¡4. 

Par í s , Febrero 15. 
Renta Francesa , ex- interás , 93 

francos, 85 c é n t i m o s 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al dia 15 de Febrero de 

1910, hechas al aire libre en '-El Almen-
dares." Obispo 54, para el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 

II il Temperatura || Centiffrado ¡i Fahrenheit 

Máxima, 
Mínima. 

II 25 
II 16 

77 
608 

Barómetro: A las 4 p. m. 77o. 

M i i r a i 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Febrero 15. 
Azúcares . ,—,Se anuncia hoy de 

'Londres una nueva alza, de mayor 
c o n s i d e r a c i ó n que las anteriores en 
el precio del azúcar dé rennolacha. 

E n Nueva Y o r k el mareado quieto 
todav ía , pero los precios se han afir
mado al alza anunciada ayer. 

E n todas las plazas de la Isla de
muestran dos compradores deseos do 
operar dentro de-los l ími tes que 'es 
permiten pagar las cotizaciones de 
Nueva Y o r k , pero debido al retnv-
miento do los tenedores poco ge hai- • 
y liemos sabido boy solamente de la 
siguiente venta; 

ó.OOO s3cos. c e n t r í f u g a s pol. 96. á 
5.1 ¡2 rs. arroba, en Cienflie
go"-

Cambios.— Kige eí mercado con 
demanda moderada y sin var iac ión en 
los precios. 

V n c a j . novillas, terneros y terne
ras, de $1.50 á $1.80 oro, por arroba. 

Cerdos, de 9 á 9.1¡2 cts. plata Ib. 
Temeros, á 6 cts. plata Ib. 

Matadero Industrial , 
Rcses beneficiadas hoy: 

Cabezas. 

•Ganado vacuno 107 
í d e m de cerda 82 
Idem lanar 12 
Se deta l ló la carne á los siguientes 

precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va

cas, de 12 á 14 cts. kilo. 
L a de novillas, terneras y terneros, 

de 15 á 18 cts. ey kilo. 
L a de cerdo, de 33 á 34 cts. Ib. 
L a de carnero', á 34 cts. kilo. 

Matadero de L u y a n ó 

Reses beneficiadas hoy: 
Cabezas. 

'Ganado vacuno 67 
Idem de cerda . 12 
Se deta l ló la carne á los siguientes 

precios en plata: 
L a do. toros, toretes y novillos, de 

12 á 14 cts. el kilo. 
L a de novillas, terneras y terneros, 

de 1-5 á 18 cts. el kilo. 
L a de cerdo, de 34 á 35 cts. el kilo, 
•La de c a m e r o , . . 

Matadero Municipal 
Reses beneficiadas hoy: 

Cabezas. 

Administrado por su dueño, el acau
dalado don Domingo Nazábal, muele es
ta finca 120 mil arrobas de caña por ta
rea, exportando al puerto de Cienfuegos 
1,000 sacos de guarapo por día. 

Con extensísimos campos de caña que 
moler, buen tiempo y una marcha envi
diable, es de augurarle al central " L c -
queitio" que terminará para Junio y pa
sará de los 100,000 sacos que en un prin
cipio ?e le calculaban. 

Por todo y por mi convencimiento de 
que "Lequeitio" muele á perfección, en
vío mis afectuosas felicitaciones á su due
ño y competentísimos empleados." 

E x p o r t a c i ó n de a z ú c a r e s 

De Sagua 
Los señores Carlos Alfert, S. en C , ex

portaron el día 10 del corriente, por el 
vapor "Soutra," para Nueva York, vía 
Habana, 15,430 sacos de azúcar. 

.Ganado vacuno 176 
Idem de cerda . . . . . . . 74 
Idem lanar . . . . . . . . 35 
Se detaiJó la carne á los siguientes 

precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va

cas, de 13 á 15 cts. el kilo. 
L a de novillas, terneras y terne

ros, do 15 á 18 cts. el kilo. 
L a de cerdo, de 33 á 35 cts. el kilo 
L a de carnero, á 34 cts. el kilo. 

N o t i c i a s de l a Z a f r a 

Cotizamos 
Comercio t>a?iqusros 

8.7" 

lf).%T. 

4. P. 

j i O T l C i A S O O M J f i R C I A L K S 

Nueva Y o r k , Febrero 15. 
r»»QO-> df. Cuba. 5 por cjeniu (ex-

terés, 103. 
Roi?As de los F-staaos F n i a o s á 

100.1 ¡2 por ciento ex - in terés . 
Descuento papel comercial, 4.1 j2 á 5 

por ciento anual. 
Jambio* sobre L o n ü r e s , 60 djyn 

ib anqueros', $4.'84.05. 
i amoio son re .oudrea á la vista, 

banquero», $4.86.25. 
Cambios sóbre P a n s , 60 d]v., ban

queros, 5 francos, 17.1 [2 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d|v^ 

banqueros, á 95. 
Oerttrífugas, p t - l a m a c í ó n 96, en pla

za. 4.14 cts. 
Centr í fuga , n ú m e r o lU, pol. 9ñ. cos

to v -flete, inmediata entrega, 2.25(32 
á 2.13116 cts. c. y f. 

Id . id. id. entrega segunda quince
n a de Febrero. 2.25|32 & 2.13(16 cts, 

"Id. id.id., entrega Marzo , ^ 2.13(16 
cts. c. y f. 

Mascaí>ndo, po lar i zac ión en pla
za, 3.64 cts. 

Adúcar de miel, pol. 89, en plaza, 
3.39 cts. 

Har ina , patente, iMinnesota, $5.75. 
M sale (ja deí Oeste, en tercerolas, 

$13. 
Londres, Febrero 15. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol. 96, 13s. 
6(1 

A z ú c a r mascabado, pol. 9G, á 12s. 
3d. 

Londres Sdjv,.......... 14' 
fif, d-v 18 .k 

Pafíf», 3 d'jv..., 
Hamburíro, ' ] djv 
Estados Unidos íi djv 
España, s, plaxa y 

cantidad; 8 djvv. , . . 1.^: j . D. 
üto . panel comercial lO á .Sp'.x ¡uum!. 

MONEDAS RXIMIAX.TER.VS. —Se cotizan 
boy, corno signe: 

Greenbacks 0.% 0.% 
Piara a p a ñ ó l a Í).S.% 98.% 

Acciones y Valores. —Hoy no se 
e f e c t u ó en la Bolsa durante las cotiza
ciones, ninguna venta -que sepamos. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Febrero 15 de 15)10 

A las 5 de la tarde. 
Plata esnañola 98% á 98% V . 
Calderi l la (en oró) 97 á 9S 
Oro americano con

tra oro e spaño l . . . 109% á 109% P. 
Oro americano con

tra plata e«pafíola 10 P. 
Centenes á 5.00 en plata 
I d . en cantidades... á 5.37 plata 
Luises á 4.27 en plata 
I d . en cantidades... A 4.28 en plata 
E l peso americano 

en plata españo la 1.10 V , 

A d u a n a de l a H a b a n a 

Itc-audaeion dé boy; $66,271-13. 
•Habana, 15 de Febrero de 1910. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Febrero 15. 
E n los Corrales de L u y a n ó 

Tiegular la existencia de ganado 
vacuno, lanar y de cerda. 

E l ganado en pie so ha vendido du-
rapte el d ía de ihoy á los siguientes 
precios: 

Toros, toretes y novillos, de 3.5|8 á 
3.7[8 cts. Ib. en oro, s e g ú n taimaño. 

Ultimas noticias suministradas por 
nuestros corresponsales y canjes de pro
vincias: 

Con fecha Q del corriente, nos escri
be como sigue nuestro activo y bien in
formado corresponsal en Rodas: 

Central "Lequeitio" 
"Con motivo de dar á conocer la mar

cha de la zafra actual, de esta poderosa 
linca azucarera y, al mismo tiempo, des
virtuar ciertos informes propalados de 
imaprinarias interrupciones en el funcio
namiento de su moderna maquinaria, ha
ce días tuve el gusto de personarme en 
aquel lugar y de mi agradabilísimo "pa
seo" saqué el convencimiento de lo que 
este central vale y representa, al par qne 
guardo gratísimos recuerdos de las de
ferencias allí recibidas. 

En verdad que no me habían engaña
do los que me dijeron que el señor Do
mingo Nazábal había invertido en aquel 
coloso de hierro ochocientos mil pesos, 
equiparándolo á la altura de las más fla
mantes fábricas de azúcar. 

Bajo una inmensa nave de hierro se 
alojan cuatro potentísimos trapiches mo-
tiernos; rompedora, desmenuzadora, mo
ledora y remoledora: hermosas máqui
nas .procedentes de- Inglaterra, Bélgica. 
Frnacia y Alemania.. 

Una casa-calderas • que deslumhra, tan
to por su estética figura como por su 
limpieza: perfectamente repartidos en el 
amplio local contemplé un magnifico "'po-
Vtpli de 40OO pies de superficie calórica, 
seis defecadoras nuevas, además de las 
antiguamente instaladas, de 2,500 galones, 
modernísimas centrífugas, tres tachos de 
punto, un gran Vtrjple efecto" y un mi-
nicro incontahlc de carros y otros útiles 
tan necesarios en estas clases de indus
trias. 

Eii o'ro Departamento, boin.bas-cenír:-
lugas, cristalizadoras y una "enredadera" 
de necesaria tubería que encanta y hace 
meditar en las actividades de lo que pue-
dí el hombre. 

L a maquinaria nueva que se implantó 
y que tan perfectamente funciona, fué 
importada y dirigida su instalación, por 
el caballeroso Mr. Paul Boulanger, que 
representa en la isla las principales fá
bricas de maquinaria de Europa y prin
cipalmente de Bélgica. 

Al frente de la casa-calderas y labo
ratorio, se encuentra el maestro de azú
car y químico señor Manuel Gracia y 
-Vialvate. que tantos aplausos merece, tan
to por fa extracción de productos como 
por la brillantez de, su Departamento. 

Muchos elogios oí del señor Ruperto 
Otciza, probo Administrador del central 
"patricio,", que, con tanto acierto y se
cundado felizmente por el competentísi-
rtip maestro-mecánico don Luis Carrión, 
llevó á cabo la transformación de este 
antiguo ingenió en uno de los más boni
tos y modernos centrales. 

Sociedades y E m p r e s a s 

Por escritura fechada en Zulueta el 27 
del pasado, nos participa el señor don 
Francisco San Román, que ha adquirido 
del señor don José Díaz Fernández, los 
derechso y acciónese que le correspon
dían como gerente de la sociedad que gi
ra en aquella población, bajo la razón de 
San Román y Díaz, haciéndose cargo de 
todos los créditos activos y pasivos y per
tenencias del establecimiento titulado " L a 
Isla de Cuba," cuyos negocios seguirá 
bajo su solo nombre. 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

V A P O R C O R R E O 
E l Antonio L ó p e z " sal ió de Cádiz 

con dirección á este puerto y escalas 
en Canarias y Puerto Rico, á las tres 
de la tarde de ayer, martes. 

L a Navarro 
E n la tarde de ayer se hizo á la 

mar el vapor f r a n c é s " L a N a v a r r e . " 
conduciendo carga general y pasaje
ros con destino á Coruña. Santander 
y Saint Xazaire, 

E l Hal i fax 
E n lastre sal ió ayer para Knights 

K e y el vapor i n g l é s ' / K a l i f a x . " 
E l Olivette 

E l vapor correo americano " O l i 
vette." sa l ió ayer tarde para Gayo 
Hueso y Tampa, llevando carga ge
neral , correspondencia y pasajeros. 

E l M é x i c o 
Para Vera^cruz sal ió on la tardo 

de ayer el vapor americano " M é x i 
co ," con carga y pasajeros. 

El Chalmette 
Este vapor americano se hizo á la 

•mar ayer con'destino á Xew Orleans 
llevando carga y pasajeros. 

P u e r t o de l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
F N T R A D A S 

Dia 15 
De Tampa y escalas en 8 horas, vapor 

americano Olivette, capitán Turner, 
toneladas 167S, con carga y 77 pasa
jeros, consignado á G. Lawton Childs 

i y Compañía. 
De Ver^cruz y escalas en 4 dias, vapor 

americano Mérida, capitán Robert-
son. toneladas 6207. con carga y 33 
pasajeros, consignado á Zaldo y Ca. 

De Veracruz en 5 dias, vapor francés L a 
Xavarre, capitán Lelunchon, tonela
das 6050, con carga y 24 pasajeros, 
consignado á E . Gayé. 

De Havre y escalas en 17 días, vapor 
francés Bordeaux, capitán Guimont, 
toneladas 4530. con carga y 1 pasa
jero, consignado á E . Gayé. 

De Cienfuegos .en 2 y medio días, vapor 
noruego Otto Sverdrupp, capitán Mí-
chelsen, toneladas 3,525, con azúcar, 
consignado á L . V. Place. 

De Golfpor en 5 días, goleta inglesa E . 
Pickcls, capitán Berry, toneladas 442, 
con madera, consignada á la orden. 

S A L I D A S 
Día 15 

Para Cárdenas vapor español Sidra. 
Para Belize vapor inglés Wilhermina. 
Para Pascagoula goleta americana AlicC 

Lord. 
Pra Knights Key vapor inglés Halifax. 
Para Tampa vapor americano Olivette. 
Para New York vapor americano Mérida. 
Para Veracruz vapor americano México. 
Para Xew Orleans vapor americano Chal-

ipette. 
Para Saint Xazaire .vapor español L a X a -

ya-rre. 

A P K r r ü H A D E R E G I S T R O S 

Día 15 . ' • 
Para Knights Key vapor inglés Halifax, 

por G. Lawton Childs y Ca. # 
E n lastre. ." • 

M A N I F I E S T O S 

Vapores de t r a v e s í a 
SE K8PKRAN 

Febrero. 
„ 16—Sara toga. New York. 
„ 16—Tholma. Christiania y escalas. 
„ 16—Kirby Bank. Montevideo. 
„ 16—María de Larrínaga. Liverpool. 
„ 17—Excelsior. New Orleans. 
„ 17—Sardinia. Hambrugo y escalas. 
„ 18—Albingia. Hamburgo y escalas. 
,, 18—Christiania. Hamburgo y escalas. 
„ 18—'Adclheid. Ambcres. 
., IQ—Reina María Cristina. Veracruz. 
„ 19—Montserrat. Cádiz y escalas. 
,, 19—Prinz Oskar. Tampico escalas. 
,, 20—Argentino. Barcelona y escalas. 
„ 21—Morro Castle. New York. 
,, 21—Esperanza. Progreso Veracruz. { 

23—Havana. New York. 
„ 24—Chalmette. New Orleans. 
„ 25—Martin Sáenz. New Orleans. 
„ 28—Mérida. New York. 
„ 28—México. Veracruz y Progreso. 

Marzo 
„ o—Miguel M. Pinillos. Barcelona. 
„ 4—Alfonso X H I . Bilbao y escalas. 
„ 4—Karen. Boston. 
n 5—Ea Champagne. Caint Nazaire. 
„ 5—Riojano. Liverpool y escalas. 

S A L D R A N 
Febrero 

„ 16—Californie. New Orleans. 
,, 16—Bordeaux. Progreso y escalas. 
,, 17—Sardinia. Progreso y escalas. 
,. r8—Albingia. Veracruz 3' escalas. 
„ 19—Saratoga. New York. 
„ 20—Prinz Óskar. Coruña y escalas. 
„ 20—Reina María Cristina. Coruña. 

20—Montserrat. Veracruz y escalas. 
1, 21—Morro Castle. Progreso Veracruz 
„ 22—Excelsior. New Orleans. 
„ 22—Esperanza. New York. 
„ 26—Martín Sáenz. Canarias escalas. 
„ 26—Havana. New York. 
„ 28—Mérida. Progreso y Veracruz. 

Marzo 
„ 1—M'éxico. New York. 
„ 5—Ea Champagne. Veracruz. 
» 5—Alfonso X I I I . Veracruz escalas. 

7—Albingia. Vigo y escalas, 
n 9—Karen. Boston y escalas. 

Día 14 
9 5 5 

Vapor americano Mascotte, procedente 
de Tampa y escalas, consignado á G. Law
ton Childs y Ca.. 

DE TAMPA 
South era Express cp. : una caja ár

boles . 

9 5 6 
Vapor inglés Caroni, procedente de 

New Castle y escalas, consignado á Dus-
saq v Cohier. 

DE L O N D R E S 
G. P-úlle: una caja anuncios y 50 id 

whiskey. 
W. Hemingkay: 11 bultos efectos. 
Mimstro Inglés: 2 cajas papelería. 
Lonja \*c Comercio: una escalera. 
,7. j . dé Almagro: una caja loza. 
Friedlein cp.: 46 cajas conservas, • 

id vinagre, '5 id arenques, 2 id quesas 
y. 2 cascos salsas. , 

L . C . Placé: 1 caja muestras. 
Orden: 10 cascos tnta, 1 caja correas, 

1 id anuncios, 1 Id glumas y 4,050 cae, 
ja leche. 

DU A M B E R S f 
A. Kntrugo: 2 5 fardos papel. 
Barañano, Gorostl?ca y cp.: 15 cajas 

espejos. 
* A . Fernández: 1,150 garrafones va
cíos . 

E . Bures y cp. : 1,500 id id. 
F . Taquechel: 250 iii' id. 
,T. Rodríguez y cp.: 1,000 id id. 
r r i a n c , Honc.aza y cp: l.C'Oó id id. 
N< grUMnt y hermano: 2,L0i» id id. 
F . Sabio y cp.: 2 caja.; dorias, 

^ Femáurez, García y cp: 1,500 caja» 
velas. 

,T. García y cp.: 2 id tejidos. 
Barandlarán y cp. : IOS cajas añil. 
Vda. áe .i- Sarrá é lujo: 61 cajas vi-

dro. 
E . Cañizo: 54 bultos id. 
G . Pédroarias: 9 id id. 

, Suártiz y herma.no: 5 id id.-
O. Romero: 4 id id. 
Pomar y Graifío: 3 id id. 
Humara y cp.: 3 id Id. 
T . I bar ra: 6 id id . 
Méndez y Gómez: 10 id id. 
?L García Capote: 5 barriles id y 4 

bultos ferretería. ' 
A . Soto y cp . : 7 id id. 
Orden: 421 id d, S7 vigas, ?. cubeta! 

quesos, 19 bultos loza y 1,000 cajas le
che. 

9 5 7 
Vapor americano . México, procedente 

de New York, consignado á Zaldo y Ca. 
Consignatarios: 2 bultos muestras. 
Mantecón y cp: 220 cajas y 10¡2 id 

leche. 10 cajas y 2 huacales legumbres, 
.1 iá y 1 caja especies, 1 saco alimento, 
5 cajas conservas, 120 i dpescado, 20 id 
manzanas, 5 dd unto, 1 id dulces,, 3 id 
y 1 huacal salsa, 2 5 barriles uvas, 10 
bultos quesos, 5 id y 20 cajas frutas y 
2 barriles ostras. 

Alvarez y Na/.ílal: 2 barriles ostran. 

P O R P V D . P I E R E 
Y l 

E S T A E N S U M A N O P I E R D A T I E M P O - m 

C R E O S O T A D O S A R R A 

C a l m a T O S . — D á S U E Ñ O T R A N Q U I L O . 

P R O B A R Y 

E n t o d a s l a s F a r m a c i a s . Él ® 

Q u i t a E X P E C T O R A C I O N . 
S a n a B R O N Q U I O S Y P U L M O N E S . E v i t a B R O N Q U I T I S Y T I S I S 

F r a s c o p r u e b a c e n t a v o s 

I Q r r o g r o e i r i a t S o / r ^ á . • # €« a = = = F A B R I C A S T E 

T E N I B N T K R E Y Y C X W P O S T E L A . 
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'4 id carne, 1 átf «alchlchones, & atados 
quesos, 1 huacal apio, 5 cajas manteca, 
1 car-n maueos, 5 tinas mantequilla::y 10 1 saco mangos, 

C a N e í f Y Gatlarreta: 220 c a j a s \ u o | 2 
id l6(}lí,e, 50 
crema 

cajas ostras y 4 ^ cajas 

i-rema. 
R.. Torregrosa, Burguet y cp: 1*5 ca

jas y 3,012 leche, 4 tinas quesos y 13 ca
jas úulces . 

Galhílu y cp:' 875 cajas lech<», Í,1»0 
sacos harina, 15 lercerolas jamones, 30 
id, 15 barriles y 1111 cuñetes manteca y 
1 atado anuncios. 

Friedlein cp: 4 barriles jamones, 3 Id 
tocineta y 60 bultos provisiones. 

Alonso, Menéndez y cp: 440' cajas le
che. 

Menéndez y Arrojo:-ITS- id id . 
Mlllán, Alonso y cp.:, 420 id id . 
González y Suárez: 250 sacos maáz y 

185 cajas leche. 
B . Fornfindez y cp: 185 id id'. 
Carbonell y Dalmau: 160 id y 10)2 

id id . 
, F . Pota: 155 id y 10|2 id id . 

Sucesores de Martínea y cp: 10 ba
rriles sirope. • 

Isla, Gutiérrez, y cp: 155 cajas leche. 
B . Luengas y cp: 150 Id Id. 
García, hermano y cp: 175 dá' id . 
E . Miró: 80 cajas manteca y 250 id 

leche. 
Genaro González: 9 bultos muestras 

y 100 sacos frijoles. 
T. Montoro: 30 barriles manzanas, 

10 cuñetes uvas, 15 cajas y 15 huaca
les peras y 100 sacos papas. 

Baldor y Fernández: 30 barriles si
rope . 

Pérez y García: 10 cajas tocineta y 
50 sacos frijoles. 

F . García Castro: 25 id id . 
Muñiz y cp: 25 ,id id. 
Marquette y Rocaberti: 15 cajas 

champagne. 
R . Palacio: 35 sacos frjioles. 
A . Armand: 100'cajas hve^os. ^ I 
Galbé y cp . : 400 cajas bacalao. 
H . Astorqul y cp: 75 id id. 
Romagosa y cp: 200 id id y 2 •d1 bu

ches . , , 
Wickes y cp; 150 id balalao. 
Swlfte cp: 3 cajas y 5 tercerolas ja

mones. 
P . Ubleta: 5 id y 1 caja efectos. 
W . A . Chandley: 65 barriles y 85 

cajas manzanas, 80 cajas y 11 barriles 
peras, 3 atados quesos, un barril ostras, 
60 id uvas y 50 sacos papas. 

J . Crepo: 15 atados tabaco. 
Garin, Sánchez y cp: 10 cajas toci

neta. 
A . S. Waddel y cp: 10 barriles man

zanas y 15 id uvas., 
Costa, Fernández y cp: 13 cajas con

servas . 
R . Otaemendi: 5 barriles vinagre. 
A . Arrojo: 5 bultos efectos. 
Manzabaley y cp: 34 id id . 
Ira-Fosforera Cubana: id id . 
Colomlnas y cp: 6 id id. 
Hermanas Gustavo R: 3 id id . 
D . Tejera: 2 id id . 
Schwab y Tillmann: 10 id id . 
Arredondo y Barquín:: 1 id id , 
V . Soler G: 1 id id. 
M. Oarmona y cp: 7 id id . 
J . Ferrán: 10 id id. 
F . A . Ortiz: 6 id id . 
S . Cajsaoovas: 3. id id. 
Cuan E . C . cp: 6 id' id. 
F . P . Amat y cp: 162 id id. 
Alvarez, Cernuda y cp: 19 id i d . 
Briol y hermano- 15 id id . 
G . Bolhmer: 12 id id . ' 
Basterrochea y hermano: 715 id id. . 

. Menendez, Saiz y cp: 2 id iú 
Amado, Paz y cp: 2 id id . 
A . G. Bornstcen: 1 id i d . 
Coca Cola cp: 20 id id . 
lucera y cp: 15 id id'. 
Pahuib y García: 1 id iá'. 
R . Perkins: 17 id' id. 
F . Dieckerhoff: 20 id id . 
-Suare T . cp: 53 id id. 
Lloredo y cp: 6 id id. 
L . G. Leony: 3 id id. 
OBJ. A. Reynolds: 6 id id. 
Cuban aud' Pam American Express cp; 

34 id id. 
Havana Central R . R . cp: 4 id id. 
R . Orusellas: 1 id Id . 

. .̂Morris Heymann y cp: 2 id id,; 
A . Weborg cp: 9 id id . 
A . Milanés: 2 id íd . 
0 . Vilaplana: 5 id' id. 
P . A . Lay: 37 id id . 
Harris, hermano y cp: 76 id id. 
Nueva Fábrica de Hielo: 81 id id . 
G . D . Woodís: 3 id id . 
1. OI vares: 5' Id id'. 
•Solis, hermano y cp: 4 id id . 
Southern, Express cp: 24 id id. 
A . R . Langwith: 10 id ád. 
Arrióla y Durán: 31 id id . 
L . Morera: 15 id id. 
P . Boulanger: 1 id' Id . 
West India Ooil R . cp: 65 id id 
D. F . Prieto: 1 id id. 
Sánchez y Mostelro: 31 id id. 
tT. S. Express cp: 5 id id * 
M N. Glynn: 20 cajas aguarrás y 2 

id alimento. 
Fleischmann cp: 3 neveras levadura 

y una caja sirope. 
M. Johnson: 67 bultos drogas. 
Vda. de J . Sarrá é hijo: 141 id id 
F . Taquechel: 23 dd id 
Fritot y Bacarisse 37 id papel y otros 
Barandiarán y cp: 8 id id. 
A . Estrugo: 20 id id'. 
Gutiérrez y Gutiérrez: 11 id dd 
Internacional P. T . cp:: 41 id id 
J . López R: 23 id id . 
González, Castro y cp: 3 id M 
P . Riea.: 37 id.dd. 
nUbnaZrdÍng cp: 312 Urdios sacos. 

Dadel: 2 automóviles . 
Pons y cp: 61 bultos calzado y otros, 
v. Suárez y cp: 8 id id. 
B . Parga: 4 id id. 
M. González: 3 id id 
F . Farnés: 3 W id. ' 
Fernández, Valdés y cp- 2 8 id ^ 
Catchot y García Menéndez 42 fd id 
Cushman y Hebert: 10 id ád ¿ ld ld-

dem de Aed0' Ussiíl y Vinent: 36 i | 
Veiga y cp: S id id . 
G. rtiérre2. Cano y cpl o ,d id ; 

Gorostiza. Barañano y ca- tot la -y, 

W a r t e , hermano y Pn . ^ 
• ¿ « ^ e r a y ep: u f á ^ íd 
•'• L - Huston y en- IÍ; tV ; , 
Marina y cp: iy0^dd16 ' ldW. 
Fuente, Presa y en i n . , • 
Orden: 104 id í fecfos 

* 16 barriles man ecá 4o maquÍDa-
r^endras, 75 id frijoles /nn40 , saoas • al-
l>arriIeS materiales^ Paa ¿ K J U ^ 75 
**<>. 5 cajas y 5 h S ^ ^ Í Í S ^ 1 

O. Gerrs y cp: 4 bultos efectos. 
Compañía de Litografías: 20 id id. 
I , . Serrano R: 2 id id. 
F . Pérezmora: 6 id' id . 
Romañá. Duyoa y cp: 5 id id. 
Michaelsen y Prasse: 64 8 cajas gi

nebra . 
L a Tropical: 4 id efectos. 
R . Arus: 4 id id . 
Graells y epí 51 fardos papel. 
T F Berndes y cp: 125 sacos habas. 
Fernández, García y cp: 200 id id. 
E Luengas y cp: 100 id id. 
Carbonell y Dalmau: 100 id id . 
Garln, Sánchez y cp: 100 Id Id. 
Lavin y Gómez: 200 id id. 
E Chmol: 2 cjas efectos. 
H Astarqui y cp: 100 sacos habas. 
Basco, Menéndez y cp:* 4 cajas efec

tos. 
j . Alvarez M: 3 Id id. 

. R . Mayer: 1 id id . 
J . Alvarez y cp: 88 bultos ferrete

r ía . ' 
T . Ibarra: 30 id loza. 
J A . ligarte: 1 caja efectos 
Nueva Fábrica de Hielo: ¿2 id iu y 

1,500 id malta. 
A . Landin: 10 id efoctos. 
Morris, Heymann y Cp: 7 id id . 
Pérez y Gómez: 3 id loza. 
L . Jurick: 19 id efectos. 
Sánchez y Rodríguez: 2 id Id . 
Llobet y cp: 1 id' id . 
J . Vidal: 18 id id. 
H . E . Swan: 1 id id . 
Gullírrez y Gut&rrz: 4 id id. 

Peón y cp: 6 id i d . 
A . Díaz de Id Bocha y t i btltos 

íi» rete ría. 
¿ai taballa, Valcés y cp: í> cajas efec

tos. 
A . Cora: 1 id tejiiios. 
Alvares; y cp: 25 id efectos. 
A . Estrugo: 4 id id. 
Vda. de J . Sarrá é hijo: 46 bultos 

drogas. 
F . Taquechel: 8 id id . 
J . Aguilera y cp: 64 id ferretería. 
C Jordi: 3 id efectos. 
Cuban Electric S. cp: 2 id id . 
Compañía de Fonógrafos: 1 id id . 
Rafael Alfonso y cp: 2,000 garrafo

nes vacíos. 
Méndez y Gómez: 9 bultos loza. 
Suárez, Inílesta y cp: 9 cajas tejidds. 
A . Solas: 3 id id. 
Villar, Gutiérrez y cp: 3 id id. 
R . Carahatar: 5 id d. 
J . Garc ía Capote: 31 bultos ferrete

ría. 
González y Suárez: 250 sacos arroz. 
A. G . Bornsteen: 1 caja efectos. 
Lloredo y cp: 1 id id. 
Pernas y cp: 3 id I d . 
F . Martínez: 0 id di y 2 cajas con

servas . 
F . Sabio y cp: 8 id efectos. 
A . L u i j : 8 id id. 
Humara y cp: 13 bultos loza. 
A . Ibern y hermano: 7 id efectos. 
Pomar y Graiño: 13 id loza. 
Gutiérrez, Cano y cp: 4 id tejidos. 
Gorostiza, Barañano y cp: 25 id fe-

rreter.a. 
R . .Tuficato: 1 caja efectos. 
Escalante, Castillo y cp: 5 id id. 
B . Alvarez: 40 bultos ferreter.a. 

. Díaz y Alvarez: 4 id' id. 
M. EIrea: 21 Id ád. 
J . González: 19 id id. 
Lanzagorta y Ríos: ü id id . 
C . Euler: 5 id efectos. 
Y . Laurrieta: 20 cajas cerveza. 
Pons y cp: 30 cajas tejas. 
Prieto, González y cp: 5 cajas teji

dos. 
Pumariega, García y cp: 4 id efectos. 
Frera y Suárez: 11 id id. 
Sánchez, hermano y A: 2 id efectos. 
Fernández, hermano y cp: 2 id teji

dos. 
S. Sánchez: 1 id efectos. 
Prieto y hermano: 2 id id. / 
Paetzolds y Eppinger: 2 id id' y 5 

arriles cemento, 
A'lvarez, Valdés y cp: 3 cajas tejidos. 
F . Bermúdez y cp: 1 id id . 
P . Gómez Mena: 1 id id. 
P . Rivas: 3 bultos ferretería. 
T . E . Besosa y cp: 1 caja efectos. 
,T. de la Torre: 1 id id. 
V . Carneado: 2 id id . 

. Boning cp; 1 id id y 20 id cerveza. 
Oapestany y Garay: 51 bultos ferre

tería. 
F . Cardona: 7 id id. 
Fuente, Presa y cp: 11 id id. 
L . L Agulrre y cp: 9 id efectos. 
Barandiarán y cp: 63 fardos papel. 
R . Torregrosa, Burguet y cp: 1 ca

j a efectos y 8 cajas galletas. 
R . Fenández González: 2 id' efectos. 
Barañano, Gorostiza y cp: 5 id id. 
J . Batallán: 4 id id. 
D . Ruisánchez: í id id. 
V . Soler y García: 4 id id. 
Migoya y cp: 18 bultos ferretería. 
Fernández y González: 10 i¿ efectos. 
Bonet y cp: 441 fardos papel. 
M. Johnson: 14 bultos drogas. 
P . Tihlesta: 1 caja efectos. 
Vda. de Doria y cp: 2 id id. 
C . Alvarez y González: 14 id id. 
F . Gamba y cp: 1 caja tejidos. 
Maribona, García y cp: 1 Id id. 
B . Fernández y cp: 75 sacos habas. 
Orden: 978 id Id, 40 bultos drogas, 

94 id efectos, 70 cajas leche, 30 id al-
dón, 30 barriles cola, 1,000 garrafones 
vacíos, 29 fardos papel, 10 barriles 
cerveza y 478 fardos paja. 

García, hermano y cp: 85 tercerolas, 
30 cuñetes y 26 cajas manteca. 

Suero y cp: 2 tercerolas id . 
Echevarrl y Lezama: 2 tercerolas id. 
González y Suáre^: 6 tercerolas ja

mones. 
Q. Wing On: 5 id' Id. 
banderas. CaJle y cp: 250 sacos maíz 

y 25 cajas puerco. 
B . Fernández M: 250 sacos maiz. 
Arana y Larrauri: 250 sacos afre

cho. 
G . Gómez: 3 cajas efectos. 
F . Bzquerro: 25 tercerolas manteca. 
Lavín y Gómez: 7 id jamones. 
Bergasa y Tinriraos: 5 tercerolas id . 
L . Maza R: 250 sacos maiz. 
Varas, Fernández y cp: 250 id id . 
Purdy y Hendorson: 3,449 piezas ca

ñerías . 
Southern Sewen Ppe. cp: 995 id id. 
Oarbonell y Dalmau: 25 tercerolas 

manteca. 
J . M. Brriz é hIjo:i 1 tercerola ja-

mones, 1 caja tocineta, 2 tercerolas y 
38 cajas manteca. 

E . Luengas y cp: 8 id tocineta. 
F . Taquechel: 1 la" drogas. 
M. Johnson: 2 id id . 
Baldor y Fernández: 200'acos hari

na. 
Havana Post: 1 caja efectos. 
Moina y hermano: 1 id id. 
L . Brock: 1 id id. 
Crusellas, hermano y cp: 100 barri

les resina. 
F . Bowmn: 275 id id. 
A . del Río y hermanos: 8,416 piezas 

madera. 
B . Batet: 9,14 9 id' id. 
Havana Exportation cp: 1.358 Id í d . 
A . Armand: 174 cajas huevos. 
Gutiérrez, Cano y cp: 1 id tejidos. 
Southern, Express cp: 15 bultos efec

tos. 
A . Ruiz: 9 Id id. 
Croft y Wallace: 2 id dd. 
H . Price Williams: 20 sacos alimen-

Itoi 
A . González: 3,900 piezas madera. 
Planoil y Cagga: 1,254 Id Id . 
G . S. Joyce: 24 bultos efectos. 
Clark y Giltner: 11 id' id . 
Huerta, Cifuentes y cp: 1 caja teji

dos. 
Sánchez y Mosteiro: 1 ád id. 
López y C . Ballester: 105 id velas. 
A . Lamigueiro: 150 id dd. 
T . Gómez: 132 piezas madera. 
Ferrocarriles Unidos: un atravesaño. 

CPara Oaibarién") 
A . Romañach é hijo: 95 cajas man

teca. 

9 6 0 
Goleta americana Annic. procedente de 

Filadelfia, consignada á West India Ooil 
Refining Co. 

A la misma: 20,238 cajas petróleo crudo. 

9 6 1 
Goleta americana Freddie Hcnckcn, 

procedente de Mobila, consignada á Sal
vador Prats. 

T . Gómez: 37,840 piezas madera. 

9 6 2 
Vapor inglés Halifax, procedente de 

Kriights Key y escalas, consignado á G. 
Lawton Childs y Ca. 

JEn lastre. 

Día 15 
9 6 3 

Vapor americano Olivettc, procedente 
de Tampa y escalas, consignado á G. 
Lawton Childs, y Ca., 

DE 'CAMPA 
Roberts y Gowell: 1 caja efectos y 

1,982 atados cortes. 
L . E . Gwnn: 34 cajas árboles . 
F . Taquechel: 22 id drogas. 

D E CAYO HUESO 
Consignatarios: 2 fardos y 4 cajas ár

boles. 
F . G . Roins cp: 69 carpetas. 
J . Feó: 38 barricales pescado. 

964- , 

Vapor francés L a Navarre, procedente 
de Veracruz y escalas, consignado á E r -
nest Gaye. 

Llopart y Ca.: 50 sacos garbanzos. 
Costa, Fernández y Ca.: 50 id. id. 

c o l e g i o d h m m m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIOS 
Bananeros Comercio 

9 5 9 
Vapor noruego Mathildc, procedente 

de Mobila, cunsignado á L . V . Placé. 
(Para la Habana) 

C . Lorenzo: 250 sacos afrecho. 
Suriol y Fragüela: 250 id maiz. 
Salcedo, hermano y cp: 100 id hari-

na:, 25 tercerolas manteca y 4 tercero
las jamones. 

Galbán y cp: 1,050 sacos harina, 150 
cajas y 75 tercerolas manteca. 

F . J . Meyer: 7,252 piezas cañerías, 
1 saco y 2 cajas efectos. 

Barraqué, Maciá y cp: 1,250 sacos 
harina y 90 tercerolas manteca. 

M. . Rivas: 550 sacos harina. 
Urtiaga y Aldama: 250 id id. 
Prieto y hermano: 2 cajas tejidos. 
J . Fernández y cp: 2 dd id. 
Sánchez, Valle y cp: 1 id id. 
Vda. de J . Sarrá é hijo: 2 Id drogas. 
C . Diego: 75 bultos efectos. 
Mestre y López: 25 tercerolas man

teca. 
Alonso, ^ Menéndez y cp: 57 id id' y 

250 sacos'chícharos . 
Armour cp: 25 bultos amoniaco, 10 

arriles j.-vmojies, 7 bultos efectos y 3 25 
cajas salchichones. 

B Fernández y cp: 25 di id y 7 terce
reas jamones. 

H . Astorqul y cp: 50 caajs salchicho
nes, 9 tercerolas jamones y 250 sacos 
maíz. 

Londres 3 dlv 
Londres 60 dlv 
París 3 dlv 
Alemania 3 dlv 

60 djv. . . . . 
E . Unidos 3 dlv 

„ „ 60 djv. . . , 
España s]. plaza y can

tidad 
Descuento papel Co

mercial 
Monedas 

Grenbacks. ' 

I 9 Í 4 P O P . 
18^ p o P. 

5Vs S ^ p o P . 
4 . 3HploP. 

2 ^ pjo P. 
9 H SVs p"o P. 

í% pío P. 

Cent]». 
10 p|o P. 

Vend. 
9H p|o P. 

TT6 
log 

huacales peras, 10 ba-l 1 K, ?^n&nde?: 1 barril ^ 2(> caj rriles uvas, 14 atados papel, 25 cajas 
o coito, 300 id bacalao, 25 Id tocineta y 
17 d galletas. 

Febrero X4 

Vapor aleonan Tstria, procedente de 
Hámbürgo, consignado a Heilbut y Rasrh 

Consignatarios: 1 caja muestras y 141 
fardos tejidos., 

, -v ^«.jas 
salchichones. " 

Garln, Sánchez y cp: 50 id id y 7 
tercerolas manteca. 

Yen y Saucheon: 2 tercerolas id y 4 
tercerolas jamones. 

Isla. Gutiérrez y cp: 6 tercerolas 
Tn-anteca y 250 sacos maiz;. 

Muñiiz y cp: 2 tercerolas manteca y 
5 fercerolaí; jamones. 

J . Alvarez. R : 5 atados (25 cajas) carne. 

Plata española 98^ 98^p|oV. 
AZUCARES 

Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
, ción 960. en almacén, á precio de embar
que á sYz (frntós existentes.) 

Idem de miel pol. 89o. 4 í4 . 
Envases á razón de 50 centavos. 

VALORES 
Fondos púMlcos 

Bonos de la R. de Cuba. . 114 
Id. id. Deuda interior. . . 105 
Bonos de la República de 

Cuba emitdos en 1896 á 
. 1897. 10S 

Obligaciones del Ayunta
miento (primera hipote
ca) domiciliado de la Ha
bana. . Í t0% 

Id. id. id. id. en el ex
tranjero. . . IW/2 

Id. id. ,segunda hipoteca) 
domiciliado en la Ha
bana. " 6 1 

Id. id. en el extranjero. . . 116^ 1 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Cienfuegos. . . . . . N 
Id. segunda id. id. id. . . N . 
Id. Hipotecarias í Ferroca

rril de Caibarién. . . . N 
Bonos primera hipoteca de 

Cuban Electric. Co. . . N. 
Bonos de la Compañía Cu

ban Central Railway. . N 
Id. de la Compañía de Gas 

Cubana. . . . . 84 K 
Id. del Ferrocarril de Gi* . 

bara á Holguín. . . . , 90 l( 
Idem del Havana/ Electric 

Railway Co. (en circu
lación) . . . . 104 
Idem de la Compañía de 

Gas y Electricidad de la 
Habana 120 

Bonos de la Compañia 
Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 103 

Id. de los F . C. Lh de la 
Hahana y Almacena? de 
Regla Ltd. Compañía In
ternacional 

no 

107 

112 116 

OBLIOACIONES 
Obligaciones G e n e r a l e s 

Consolidadas de la Com
pañía de Gas y Electri
cidad. . . • • • • • . 100?« IC2 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba, l i a j j 125 
Banco Español de la Isla 

de Cuba. . 955n 06M 
Banco Agrícola de Puerto 

Príncipe cu id. . . . . . . 65 85 
Banco de Cuba N 
Compañia del Ferrocarril 

del Oeste N 
Compañía C u b a Central 

Railway Co. (acciones 
preferidas) N 

íd. id. (acciones comunes) N 
Compañía Cubana de Alum

brado de Gas 15 30 
Compañía Dique de la Ha

bana. N ' 
Red Telefónica de la Ha

bana - • • N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín N 
Acciones Preferidas del 

Havana Electric Rail-
way's Company 100 104̂  

Acciones Comunes del Ha
vana Electric Railway's 
Company. . . . . . . 104 loéjft 

Compañía de Gas y Electri
cidad de la Habana. . . 98^ 100 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago N 

F . C U. y Almacenes de 
Regla Ltd. Compañia In 
ternacional. (Stock prefe
rentes. 1033̂  I03r/.V 
Señores Notarios de turno: Para Cam

bios, Guillermo Bonnct; para azúcares, 
Miguel Nadal; para Valores, Francisco 
Díaz. 

E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Febrero 15 de 'I910. 

COTIZACION 0FI0141 
911 Luk. 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 

de Cuba contra oro, 4 á 5 
Plata española contra oro español, 98^ 

98H 
Grecnback contra oro español, 109^ 

109^ 
V A L O R E S 

Comp. Vend. 
Fondos públicos 

Valor Pío. 

Empréstito de la República 
de Cuba 113 117 

Id. de 16 millones. . . . 106^ n o 
Id. de la República de Cu

ba, Deuda interior. . . . 105 109 
Obligaciones primera hipo

teca del Ayuntamiento de 
la Habana II5/4 i - -

Obligaciones segunda hipo
teca del Ayuntamiento de 
la Habana. . ' 116 n r T j 

Obligaciones hipotecarias 
F . C. de Cienfuegos á 
Villaclara N 

Id. id. segunda N . 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién. . . . . . N 
Id. primera id. Gibara á 

Aiolguín. ' . . . . . . . N 
Id. primera id. San Cayeta

no á Viñales 2>XÁ sW 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana. . 120 123^ 

Bonos de la Habana Elec
tric Railway's Co. (en 
circulación I04 l io 

Obligaciones gles. (perpe
tuas) consolidadas de los 

F . C. U . de la Habana. . . 112 sin 
Bonos de la Compañía de 
. Gas Cubana. . . . . . 84 , 100 
Bonos de la República de 

Cuba emitidos en 1896 á 
1897 . 108 sin 

Bonos segunda hipoteca de 
The Matanzas W a t e s 
Works N 

Id. Hipotecarios del Cen
tral azucarero "Olimpo." N 

Id. Hipotecarios del Cen
tral "Covandonga". . . . N 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 103 107 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 

Gas y Electricidad. . loo-iá 102 
A C C I O N E S 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 955^ 96J4 

Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe N 

Banco Nacional de Cuba. . 112̂ 4 sin 
Banco de Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y . 
Almacenes de Regla li
mitada 103^ 103̂ 3 

Ca. Eléctrica de Alumbra
do y tracción de Santia
go.' N 

Compañía del Ferrocarril 
. del Geste N 
Compañia Cubana Central 

Railway's Limited Prefe
ridas N 

Idem. id. Comunes. . . . N 
Ferrocarril de G i b a r a á 

Holguín . N 
Compañía Cubana de Alum

brado de Gas 15 30 
Compañía de Gas y Electri

cidad de la Habana. . . 98K- 100 
Dique de la Habana Prefe

rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferidas. . . N 
Id. id. id. ( c o m u n e s ) . . . N 
Compañía de Construccio

nes, Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba. . . , N 

Compañía, Havana Electric 
Railway's Co. (preferen
tes). TOO 104 

Ga. id. id. (comunes). . . 104 104;>4 
Compañía Anónima de Ma

tanzas , N 
Compañía Alfilerera - Cuba

na . . . . ; N 
Compañía Vidriera de Cu

ba . • . ' X " 
Planta Eléctrica de Sane-

ti Spiritus ^ 
Habana, Febrero 15 de TOTO. 

SKOnETAHTA DK OBRAS PTTPL,rCAP.-i. 
Kf Sfofiado do. Construcciones Civiles y Mi
litares.—Habanii, Febrero II do líllO. Has
ta las dos de la t:)rrie del día ln. de IU;n-
zo de 1910, HO reclblrdn en esta Oficina pro
posiciones en pliegos cerr&dos para la eje
cución de laa Obra*? de Reparación en el 
local ocupado por la Kacuela "Luz Caba
llero" y entonces serán abiertas y lotdas 
públicamente. Se facilitaran informes é 
Impn.sos á quiénes los soliclleu. JL'AN M. 
PORTUONDO, Ingeniero Jefe. 

c 5r.8 ' ait. . 6-1 :> 

Limosnas recibidas en esta casa durante 
el mes de Enero último, en cuyo mes 
ha ejercido la Diputación el doctor V i 
dal Morales. 
E n Especjes.—Él señor Ignacio Cues

ta, Industrial del Mercado de Tacón, por 
conducto del señor A. Navarro, Inspec
tor de dicho Mercado: 18 corazones y 
16 rabos. 

E n servicios.—El señor Matías Infan
zón: Un carro para el entierro de una 

E n efectivo Oro Plata 

Lotería Nacional, á los 
niños que cantaron las 
bolas en los sorteos 
del 23 y 31 de Diciem
bre próximo pasado, 
$95 Cy. al 8 por 100. . $102.60 

E l Ayuntamiento de la 
Habana, 3 trimestres de 
gratificaciones á los ni
ños que han asistido á 
los sorteos de Obliga
ciones. . „ 12.72 

Los señores herederos de 
D. Antonio G. de Men
doza $ 7 50 

L a Sra. Vda. de Sarrá 
é hijo. . . . . . . . . „ 3 00 

E l Sr. Pbtro. L Piña. . . „ So 
Los señores Anselmo Ló

pez y Ca. . . . . . . 5° 
Los señores F . Gamba y 

Compañía „ 1.00 
Los señores Balcells y 

Compañia. . . . . . . „ 1.50 
Los señores H. Upmann 

y Compañía „ 1.50 
Los Sres. Antonio Que-

sada y Soto . . 5 o 

1 í m m m i of m 

A pm-tir del dta IBi rte) • presente in6, 
tiuedará reanudado el servicio de los tre 
nes de viajorote números 5 y io ^ntre 
Cristina y Artemisa, cetn arreglo a, \os m 
nevarlos quo regían ¿n \a focha etu que 
fueron suspendidos; 6 sean: 

• T R E N miM. 6 
•Saliaa de Crirtinn.'O'or. a. m. 

. .Llegaba íV Artemisa. I V U a.. m. 
TREN NITM. 10 

Salida de ArtentlSai 2.00 p. m. 
llegada A, .Cri^ljyi (Habana). VOo p. m. 
I,,, qué so pnbUcfe para gciverat conooi-

^ H^aná, 12 de' febrero do 1910* • 
, E . H. PEARSON. 

Administrador General. 
-'ir 

m m d e s i m r r e h ü m í e s 
DE CASAS Tí PROPIETARIOS 

Sq-n I g n a c i a 10. altos 
Esla Sociedad, por la modesta ouota ^ 

UN PESO. cuálquWa que sea el número 
de rasa»,- proporcl.ona íi. sus socios los ser 
vicios de Abogadb, Procurador y .Ág¿tu¿ 
de Oficinas para, las do Sanidad, Obras PiV. 
bMcas y Ayuntamiento. 

1569 -.. . ri UMj 

G i í í i t a l l a n E i S i 
D E L A H A B A N A 

SECRETARIA 
T.a Junta Directiva de esta Compañía, de 

acuerdo con lo dispuesto en los ¡irtlcüloa 
y 35 de los Estatutos, ha acordado con-

vocar la Junta General ordinaria prescrip-
ta en el primero de esos artículos, ..para 
el lúnes 21 del corriente, á las 12 del día 
en Monte número 1, con el fin de nom
brar la Comisión Glosadora de cuentas que 
el repetido artículo 2;) establece. , 

De acuerdo con el artículo 37 de los Es-
tatutos, los. libros de transferencias, se co-
rrarán el día 17. 

Habana, Febrero 8 de 1910. 
E l Secretario, ., 

Dr. Dominifo Méndez Capote. 
• ^ ' 10-9 C 513 

Total. . . . . . $115.33 $16.00 
Habana, Febrero 15, ipro. 

Dr . M. Mencía. 
Director-Administrador, 

VI 
C a m a g ü e y 

CONCURSO PARA ÚNA ESTATUA 
Plasta el día Í5 de Abrir del año en cur

so (11*10) se reciben en esta Sociedad pro
posiciones, en sobres cerrados, para la .li
citación de construcción do una estátua 
ecuestre ,en bronce ,mármol y otros ma
teriales apropiados, que se ha do erigir 
en esta ciudad de Camagüej-, al Mayor Ge
neral Ig-nacio Agrámente Doinaz. Dos plie
gos de condiciones para la obra y demás 
pormenores, se facilitarán á quien los so
liciten, en el Despacho del señor Alcalde Mu 
nicipal de esta capital (Habana.) 

Camagüey, Enero 24 de 1910. 
RAUL LOINAZ. 

Presidente. -
C 341 15-30B 

Corresponsal del Banco á e Londres 

y M é x i c o en l a R e p ú b l i c a de Cuba. 

C O N S T R U C C I O N E S , 

D O T E S B 

I N V E R S I O N E S ' 

Fac i l i tan cantidades sobre Mpote-

cas y valores cotizables. 

O F I C I N A C E N T R A L : . • 

M E R C A D E R E S 1 1 

T E L E F O N O 
1-F 

CAJA DE AHORROS DE LOS SOCIOS 
DET, 

48.941,450-03 

1663,023-59 

C O M P A Ñ I A D E S E S U M S M U T U S l 
C O N T K A I I N C E í i D Í O S 

l i W m m en ia H a t o tíij 
SK LA ÜK30A HAOSOZÍAL 

y l leva 5 4 a ñ o » de existencia 
ydeoperac ioues continuas 

C A P I T A L respoE 
sable $ 

S I N i E S T R O S paga-
dos hasta la fecha. % 
Asegura casas de cantería y azoteas con 

pisos de mármol 6 mosáico. sin madera y 
ocupadas por. íamilia, t 17 y n.̂ dl© centa
vos oro español por ciento anual. 

Asegrura casaa de mam pos te ría, sin made
ra ocupadas por familias, á. 25 centavos oro 
español por ciento anual. 

Asegura casas de mampostería exterior-
mente, con tabiquería interior de mampos
tería y los pisos todos de madera, altos 
y bajos, y ocupados por familia, á 52 y me. 
dio centavo oro español por ciento anual.. 

Casas de mampostería, cubiertas de te
jas (1 asbestos, eon pisos altos y bajos y 
tabiquería de madera, íl 40 centavós por 
ciento anual. 

Casas de madera, cubiertas con tejas pi
zarra, metal ó asbestos y aunque no ten, 
gan los píaos de madera, habitadas Bola
mente por familias. A 47 y medio centa_ 
vos oro español por ciento anual. 

Casas de tablas con techos de tejas do 
lo mismo, habitadas solamente por íami 
lia, k 55 centavos oro español por ciento 
anual. ' ." . 

Los edificios de madera que tengan este-
blftcimlentos.. como bodegas, cafés, etc., pa
garán lo miaíhio quo éstos, es decir, ñi la 
bodegra está en escala 12, aue paga %1 40 
por ciento oro español anual, el «díñelo 
payará lo mismo, y así sucesivamente es
tando en oti'an escalas; pagando siempre 
tanto por el continente comp. por el con
tenido. • 

OftcliDns: en tro propio edlfleilo. KMPE-
DliADO 841 

Habana, Enero 31 de 1910. 
443 • • • 1-F • 

SECRETARIA 
Habiéndose firmado ayer la Kscrltur» 

Social on la" Notaría del scfv.r Manuel Pru-1 
.na aLlté, por acuerdo del Consejo de Ad
ministración' y de orden del señor Presi
dente, se avisa ¡1 los señores Socios del 
Centro Asturiano y al público en general 
que,, las oficinas de ia Caja, quedan , es
tablecidas .provisionalmente, on el despa
cho del señor Presidente del Centro As
turiano, situado en los entresuelos del Cen
tro, contiguo A la Secreta vía General, sien
do las horas do oficina de S A 10 de la 
mañana; de 1 A 4 de la tarde y de 7 á 9 
de la noche, todos los días: hábiles, pu-
diendo, las personas qn^ > (̂--een/'hacer 
sus depósitos con el interés dsi 3 por 1™ 
anual, pagadero por trl.ncstrcs vencidos, 
desde el lúnes 14 del actual. 

Habana, Febrero 12 de 1910. . H 
E . GONZALEZ BOE.BS, 

Secretario. . 
C 54.1 

. R a m ó n B e n i t o F o n t s o i l i d -
Coiaerciante comisionista. Corresponsal í»! 

Banco Nacional de Cuba. Real número íí. 
Apartado 14. Joveltanoe; Cuba. 

8691 312-JOHJ 

A ^ f i C O N A C I O N A L D E C U 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a : $ ^ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

SECCION P E VALORfCS KX COMISIO» 

Guarde Vd. sus bonos, acciones 4 
«tros vatorís on este Banco, el cual so 
«nenrgará de cobrar los cuponen, divl-
*en<9oa é Intereses oorrMpoTiaientos, rw. 
Mltíendo su producto A cuaiqiU^r pun
to en Cuba 6 en el extranjero que vá . 
indiaue. 

1 6 S u c u r s a l e s e u C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L 

A N C O N A C I O N A L D E C 

L a s t e n e r n o s en n u e s t r a B ó y | | 
d a c o n s t r u i d a c o n todoa los íida-
l a n t o s m o d e r n o s y las a lqui la i í i03 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todaí 
clases , bajo i a p r o p i a custodia de 
Ips i n t e r e s a d o s . 

E n esta o f i c i n a d a r é moa tod(W 
los d e t a l l e s q u e se deseen. 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1 9 0 i 

. A G U Í A R N . 1 0 8 

E L A T S y 

.BAJí í¿UüKL>S 
C. 2635 líS-lS-

L a s á l q a í l a n í o s e n 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o i ^ 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , Para 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c i i n i e a ^ 3 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a 

t o d i a d e los i n t e r e s a d o s . 

: P a r a m u s i n f o r m e s áiwH111' 

s a á riuesora o t í c ; i a i A u i a r ^ 

r a m i m . L 

7S C. 3676 
( B A N Q U E R O S ) .titf-

Los que tensan que rcrlarnir p^r» 
adquirido* por haberes clevcngnf^ttfic^ 
7.6n de sueldos de Boldailot.. y % 
les. jefes y í -nmi l e s ; «el" K.if^'.'.,. |«0 
niuda y empicados olvilca, (1ull^si m'-.L. 
tlrttla «-u.-rvas coloniales, C O I . K ^ ^ 
todo lo coiic.orni'.ritc A l10n":lf «fV 
Oíonos, cruces p.-nsiimadas y ¡¡x^0^' 

,to?; péndiehte. cuya recolucUm T ^ í ^ o U 
penda del Gofoieru^» espand ^ ^ , ^ . ^ 1 » 
Uo do Ti'»falcar IX, Madtrd 
fo enca-rcqjrá. da ponerles r . » • . $ 
cuantos derecbos lea coirÉfPW* y * 

1073 
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D E B E R D E L A 

M A S I S T R A T Ü M 

L a magistratura cubana debe reali-
jrar siempre la justicia, que consiste on 
j a r á oaila uno lo suyo. L a magistratn-

cubana ya no es una simple admi
nistración de just ic ia; ahora es uno de 
]0S poderes del Estado; ahora es el Po-
Aj. Judicial. F u é lo primero mientras 
careció de independencia; es lo segun-
,1o desde que la tiene. Recordamos esto 
con motivo de los comentarios que se 
han hecho en estos días acerca ele un 
auto dictado por una Audiencia-- la de 
Santa Clava—comprendiendo en la 
¡úmistía qaie se otorsró para festejar la 
restauración de la, Repúbl ica , i unos 
individuos que habían simulado el fa
llecimiento de una persona asegurada 
en una compañía norteamericana eon 
Li fin de cobrar, como lo hicieron, el 
importe del seguro^ Comentando estas 
noticias. La Lucha ha dicho, en un edi
torial muy enérgieo. que acerca de lo 
ocurrido se ha recibido a q ú | una nota 
¿o] Departamento de Establo, de Wash
ington, en la que se pide el eselareei-
miento de los hechos y el castigo de los 
funcionarios que resulten '•'prevarica
dores." 

No sabemos si todo lo expuesto es r i 
gurosamente exacto. Conocemos la 
causa, sabemos que se realizó el cobro 
del seguro, pero no nos consta sea cier
to todo lo demáp que se dice ha suce
dido. Pero y a que de este asunto se 
habla mucho, creemos conveniente ex
poner algunas consideraciones de ca
rácter general. 

No es posible evitar, desde luego, 
que ciertos negocios, de dudoso éxito 
porque son de dudosa legalidad, se lle
ven á 'los abogados que, en un momento 
íiado, disfrutan de mayor influencia 
política. Esto ha pasado en todos los 
países, eso pasa en todos ellos. De ahí 
el afán eon que, en nuestros tiempos, 
se buscan los .puestos legislativos por 
los abogados. L-os mejores bufetes, los 
más productivos suelen ser los de los 
legistas de más influencia polít ica. Los 
olientes no se f i jan en el valer moral ó 
intelectual del abogado: en sus aptitu
des naturales ó adquiridas por el estu
dio. Sólo buscan el abogado influyente, 
6 que se supone que lo es. Decimos es
to últ imo .porque, á veces, esa influen
cia no es más que aparente, y los que 
unieren explotarla se llevan verdade
ros chascos. 

Hablando un escritor de la Justicia 
en tiempos del segundo imperio fran
cés, dice "que los abogados imperia
listas ganaban casi todos los pleitos, y 
que los abogados de la oposición per
dían casi todos los que se les confia
ban." Esto, en mayor ó menor grado, 
sucede ó ha sucedido en todas partes, 
sin más excepción, acaso, que Inglate
rra, donde, á juicio de un eminente es
critor español , la organización de los 
tribunales de justicia y el inmenso res
peto que inspiran, los preservan de to
da nociva ingerencia por parte de los 
abogados de influencia polít ica. Los 
que .se lamentan de que ahora exista 
ese mal en Cuba, y hasta seña lan los 

abogados que ponen sus influencias al 
servicio de sus negocios judiciales, se 
olvidan de que lo propio ocurrió en 
tiempos de la Colonia y en los de la 
•primera Kepúbliea. 

Positivamente es un mal, y un mal 
pernicioso, que la política., ejerza in
fluencia en los tribunales de justicia. 
E s deplorable, muy deplorable, oir de
cir que tal negocio se ha confiado á tal 
abogado en consideración'á sus influen
cias y no á sus méri tos , y que tal ne
gocio se ha ganado por las debilidades 
ó complacencias tenidas con el aboba
do de influencia pol í t ica que lo diri
gía. E l remedio al mal está en que la 
rna.írislratura cumpla con su deber. L a 
famosa, la famosís ima contestación da
da por Seírnier—el gran maíxistra lo 
francés—al .político que le pedía talla
se un asunto en determinado sentido, 
debería grabarse, con caracteres in le-
lebles, en las puertas de todos los tri
bunales : La Cour muí des arrets 
ct pas de services. " E l tribunal 
pronuncia sentencias, y no presta ser
vicios." 

Cuando una magistratura depende 
de las buenas gracias del Poder Ejecu
tivo; cuando arbitrariamente se puede 
destituir ó trasladar á un funcionario 
judic ial ; cuando los puestos se dan al 
favoritismo y no á la capacidad, no es 
posible que haya independencia los 
tribunales. Mucho se b a adelantado/ en
tre nosotros, con la promulgac ión de 
la ley orgánica del Poder Judicial , que 
garantiza la inamovilidad de sus miem
bros. Pero esto no basta. No ba^.ta la 
ley escrita. Se necesita elevar los ca
racteres, v igor izar la conciencia mora;, 
exaltar el civismo. Inglaterra, sin cons
t i tución escrita, -posee un gobierno ad
mirable y admirado. Inglaterra, sin 
ley orgánica del poder judicial , pasee 
una. magistratura incomparable. " E n 
Franc ia , dice un escritor, se dio ei caso 
cíe que Segnier tuviese que dar su 
enérgica, su austera, su magní f ica é 
histórica respuesta. E n Inglaterra no 
habría abogado-pol í t ico que se atre
viese á pedir á un juez, á un tribunal 
io que torpe é injustamente se tuvo la 
osadía de pedir al magistrado fran
cés. '' 

Confiamos en que cada día será más 
independiente la magistratura cubaus. 
Así ganará en fuerza moral, en crédito, 
en respeto. Y cada vez que un "abo
g a d o - p o l í t i c o " pierda uu pleito injus
to que se le encomendó para qne lo ga
nase con sus influencias polít icas, se 
sentirá aliviada la conciencia, públ ica, 
y exc lamará gozosamente: " 'Aún hay 
jueces en C u b a . " 

No sólo por deber moral y por deber 
legal se halla, obligada la magistratu
ra cubana á resistir, con energía indo
mable k las peticiones injustas del 
" a b o g a d o - p o l í t i c o , " sino también por 
patriotismo. Porque el d ía en que el 
Poder Judic ia l no sea en Cuba una 
garant ía , todo será muy precario en
tre nosotros. 

E l p e q n e f t o a m a r s r o r d e l a cei*-

y e z a l a c o n r i e r t e e n a p e r i t i v o 

y n o h a y n i n g u n o qu.e> s u p e r 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L A T R O P I C A L . 

A l í a m i r a 

e n l a H a b a n a 

T E L E G R A M A S 

Ayer por la tarde, el Presidente 
del Centro Asturiano trasmit ió á As
turias, por el cable, los telegramas si
guientes : 

Oanella.—Rector Umvcr3ida.d. 
Oviedo 

Reribimiento iusigne Al tamira en-
tusiasmo g r a n d í s i m o cubanos y espa
ñoles . Con tal motivo, Centro Astu
riano Habana saluda car iñosamente 
esa .ilustre Universidad, Asturia,5 
inolvidable y E s p a ñ a querida. 

Maximino Fernández . 
presidente 

Señora de Altamira. 
Oviedo 

Al tamira lleg-ó bien Haba,na. Reci
bimiento entusiasta. S a l ú d a l a Centro 
Asturiano. 

Maximino Fernández . 
Presidente 

T a m b i é n nuestro compañero de re
dacc ión , señor Sol ís . d ir ig ió ayer el si
guiente telegrama á la Colonia Espa
ñola de Manzanillo,-de la que es ce-
legado especial en los festejos de 
A l t a m i r a : 

Presidente Colonia Españo la . — 
Manzanillo. 

F u l T m c c r n i a saludar nombre Co-
lonia Al tamira . E s t e e n c á r g a m e tras-
mita e x p r e s i ó n v iva gratitud, abra
zando en persona Delegado hermanos 
Manzanillo. 

S o l ü . 

L O S B S T U D I A i N T E S 
D E L A Ü N W ' B R S I D Á B 

• A y e r por la tarde, á las tres y me
dia, trasiadó&e á Triscornia una co
mis ión n u m e r o s í s i m a de estudiantes 
de la Universidad Nacional, en repre
s e n t a c i ó n de las diversas Facultades, 
para ofrecer sus respetos y darle la 
bienvenida al doctor Altamira. 

Una vez en presencia del eminente 
ca tedrát i co , tomó la palabra, en nom
bre de ios demás compañeros , el jo
ven y culto estudiante don Roberto 
Ortiz Casanova, quien pronunc ió uu 
be l l í s imo discurso salud-ando á España 
la nac ión madre de Cuba, en la perso
na, de! señor Altamira, consagrando 
á éste frases de sincero afecto y do. 
admirac ión honda y rogándo le tras
mitiera á los alumnos de la üniversi» 
dad ovetense un fraternal abrazo de 
sus camaradas de la Habana. 

Correspondió Altamira á las poib 
frases de los estudiantes con un dis
curso e locuent í s imo , rebosante de en
tusiasmo y fe, en el que habló de la 
s ign i f i cac ión puramente intelectual y 
moral de su viaje á América , de su 
pasada v ida de estudiante, llena de 
afecciones ín t imas , de recuerdos im-
•borrables; de sus labores docentes en 
la gran Escuela asturiana, acabando 
por manifestarles que se entregaba 
ccmpletamente á ellos, que para los 
estudiantes de la Habana tendría to
dos los afectos y todas las distincio
nes y que no se marchar ía de Cuba, 
sin consagrarles un día para hablar
les de cosas personalmente suyas y de 
otras que se refieren á los estudian
tes españoles . 

iLa/ visita de Altamira cou los estu
diantes fué por todos" conceptos sim
pát ica y conmovedora, captándose 
aquél en seguida la admirac ión y el 
cariño de los j ó v e n e s alumnos, quie
nes aclamaren al insigne profesor es
pañol é hicieron demostraciones muy 

Hsonjeras para el pueblo que él re
presenta. 

L A S C O L O N L V S E S P A Ñ O L A S 

Terminada la visita de los estu
diantes de la Universidad, e n t r ó en 
el Departamento que ocupa el señor 
Altamira, una comis ión del Comité 
Central de la Colonia Españo la , com
puesta de don Manuel Santeiro, Pre
sidente del Casino Españo l , don J o s é 
Gómez, Presidente de la Asoc iac ión 
de Dependientes, don J e s ú s R o d r í g u e z 
Bautista, Presidente del Centro Ga-
llipgo, don José Inc lán , primer Vice
presidente del Centro Asturiano, don 
Juan G. Pumaricga y el señor Vi l l a -
pol en r e p r e s e n t a c i ó n de la Colonia 
E s p a ñ o l a de Cienfuegos y de otras 
de provincias, don J u l i á n Orbón, co
mo delegado de la Colonia E s p a ñ o l a 
de Hayamo y otras conocidas perso
nalidades. 

E l señor Santeiro, en breves y muy 
c u t i d a s frases, de notoria oportuni
dad, fe l ic i tó al profesor Al tamira en. 
nombre de todos por su feliz arriibo á 
tierra cubana, se c o n g r a t u l ó del éxi
to que había tenido su important í s i 
ma excurs ión por las otras repúbl icas 
hispanas y conc luyó manifestando 
que la Colonia E s p a ñ o l a de Cuba ofre
cía de corazón su concurso al señor 
Altamira y á la Universidad de Ovie
do para que diera todos sus frutos 
la gran obra patr ió t i ca que habían 
emprendido. 

L a conte s tac ión del sabio eatedrá-
tieo fué tan breve como luminosa, y 
al agradecer á l a Colonia Españo la 
las singulares muestras de amor hacia 
E s p a ñ a y i iaca él C[ae v e n í a dando 
tuvo también frases de honda grati
tud para la Prensa, que tanto hab ía 
•coaperado al é x i t o de su viaje, aña 
diendo que él t a m b i é n había sido pe
riodista y que continuaiba .participan-
d-o de. los noibles entusiasmos que des
pierta tan honrosa profes ión . 

Luego presentó á los representan
tes de las Colonias á su c o m p a ñ e r o 
de viaje el señor Alvarado. profesor 
de la E x t e n s i ó n Univers i taria de As
turias, conversando dospués afectuo
samente con el redactor de la revista 
" E l F í g a r o , " señor Palacios, á quiea 
le en tregó un sentido autógra fo . 

E l s e ñ o r Al tamira obsequió á, sus 
visitantes con tabacos. 

H A B L A N D O C O N A L T A M I R A 

Hl redactor de este per iódico , don 
Ju l ián Orbó-n, sostuvo ayer una ca-
r'ñr'sa coi-)versación con su antiguo 
amigo el señor Adtamira. á quien d'ó 
un abrazo en nombre de la Colonia 
Española de Bayamo. á la que repre
senta, hac iéndo le entrega d e s p u é s de 
un expresivo telegrama de felicita
ción del Presidente del Casino E s p a 
ñol de Sagua la. Grande. 

Al entregar dicho telegrama al in
signe .publicista, el s e ñ o r Orbón le 
mani fe s tó que don N i c o l á s Rivcro. 
delegado de la referida -Colonia, no 
podía ir á saludarle personalment. 
•eomo era su deseo, por no hallarse 
l'v.lavía completamente restablecido 
de la dolemda que le había aquejado. 

Contestando á preguntas de unes-
tro compañero , el señor Al tamira ma
ni fes tó que estaba sa t i s f ech í s imo de 
los resultados de su viaje por la A m é 
r i ca española , que en la Argentina y 
Méjico principalmente la labor rea
lizada h a b í a superado á todos los 
cá lculos , siendo imniimeraibles las 
comferencias que había dado á solici
tud de estudiantes y ca tedrá t i cos \ 
de asociaciones de diversa índole , y 
por lo que se refiere á obsequios y 
homenajes tributados á su persona, á 
E s p a ñ a y á la Universidad de Ovie
do, mani fe s tó que venía realmente 
conmovido de tanta cordialidad, d i 

tanto entusiasmo, y de tanta simpa
t ía . , 

iPreguntándole qué tiempo perma-
necer ía en la Habana, contes tó que 
.probablemente un mes, añad iendo 
que estadía encantado del panoram-. 
que ofrece la capital de la Repúbl ien 
desde la entrada del puerto. 

E l señor Al tamira t erminó su con
v e r s a c i ó n encomendando al s eñor Or
bón un saludo afectuoso para l¿s es
pañoles de Bayamo y sosteniendo que 
su misión es una mis ión de paz y de 
amor, u-na mis ión cuya principal fina
lidad es acercar á E s p a ñ a mediante 
el intercambio intelectual, á sus vale
rosas é inteligentes hijas de América . 

E l fo tógrafo señor P i j u á u . sacó 
después varios grupos del señor Al ta-
mira y sus visitantes, entre los que se 
eneontraban los hermanos Bancos 
Conde y el Licenciado Fuentes. 

E n la Secretaría, de la Presidencia 
se fac i l i tó ayer á la prensa la siguien
te neta : 

S i tuac ión financiera de la. Repúbl i 
ca durante el año de 1909: 

Ingresos. 
E-^rcsos. 

$40.707,638.16 
39.207,789.86 

.Superabit. . . . $ 1.499,846.28 

ISi tu ación del Tesoro en 27 de E n e 
ro de 1909: 

Act ivo . 
Pasivo. 

$ 2.809,479.08 
11.920.824.54 

Saido en contra. $ 9.111,345.46 

L a situ-ación en 27 do Enero de 
1910: 

Activo, 
Pasivo. 

$1.691,687.16 
5.794,030.77 

Saldo en contra. $4.102,343.61 

Do lo que se deduce que haji sido pa
gados $5.009,001.85 del .saldo existen
te en contra, -del Tesoro en 27 de Ene
ro de 1909; d e s p u é s de haber sido sa
tisfechas todas las atenciones del pre
supuesto corriente, entre las que figu
ran $5.964.628.70 por servicios de nue
va creac ión dejados por el Goberna
dor Magoon. 

Presupuesto de 1910 á 1911, pen
diente de aprobac ión en el Conigreso: 

Ingresos $34.779.680.00 
Egresos 29.620,531.52 

Superabit. . . . $ 5.159,148.48 

Deducidos del presupuesto de gas
tos los compromisos impuestos por los 
servicios de nueva c r e a c i ó n , el primer 
plazo de a m o r t i z a c i ó n del emprés t i to 
de 35 millones, más los intereses -á pa
gar del de millones, resulta este 
presupuesto menor en $700,000 com
parado con el de .1906 á 1907. 

L a prensa habla de Al tamira . . . 
H a llegado en buena hora: ha llega

do cuando se halla entre nosotros el 
poeta de la vida y del color; el que 
sobre el poema de sus ansias—casi so
lo de sus ansias—puso el manto de sus 
versos, cuajado de hilos de luz—de luz 
solar, y no de luz de luna. H a llegado 
cuando puede cambiar el homenaje de 
su prosa castellana, que rebosa casticis
mo, que se t empló al halago de la pro
sa más suti l del siglo de oro y que be
bió caricias en el bable—una lengua 
castellana balbuciente porque no sabe 
más que acariciar—con el soberbio ho

menaje de una poesía altiva, en la que 
no resalta el sentimiento como parte 
informadora sino muy rara vez, á tre
cho largo, pero en la que el idioma se 
levanta con majestad, con orgulío sa
tisfecho de su música, de su vigor, de 
su léxico. 

Conocemos á Al tamira: en aquel sa
lón de elase de la Universidad del gran 
Va.'dé.s oimoe varias veces su palabra, 
que es suave, como de amigo, que es 
persuasiva, como de maestro. Y su fi
gura austera parecía la figura de un 
apóstol y de un sabio; y su verbo era 
semilla que se extendía al azar, no en 
el párrafo rotundo de la. oración de 
mitin ó de foro, sino en la plát ica ame
na del hogar ó de la cá tedra: era pe
inil la que no se perdía nunca; que 
prendía en todo terreno y que inf lu ía 
después en frxlo e s p í r i t u . . . . 

Altamira es sencillo, y es modesto: 
nunca buscó la popularidad: fué la po
pularidad la que Fué á bnsoarle á él , 
porque los que le oían y leían acabaron 
por fijarse en sus palabras y libros: y 
eran unas jugosas, sabias, buenas, y 
eran otros milagros de bondad y 
prodigios de saber: y el hombre de fi
gura noble é hidalga que repart ía el 
pan de su doctrina junto á Buyl la , Po
sada y Aramburu, primero se ganó to
do el car iño; y desrpués. todo el aplau
so; y después, toda la admiración. 

AI enviarle E s p a ñ a á las Américas , 
envióle por todo eso: porque le quería 
mucho y porque le admira mucho: en
viólo como el mejí^r de sus heraldos: 
como prenda que toca á sus afectos y 
como portavoz de su cultura. 

Y é l llena su mis ión ganando afec
tos, aunando este .sentir de las A m é 
ricas con el sentir dé su patria, y po
niendo como sello de esta explos ión de 
sentires la gloria de la lengua de Cas
tilla, que es nuestra lengua y la suya, 
que en él es ciencia y es loa, que en 
nosotros es loa y entusiaamo. E l poe
ta de la luz y del color ha cantado la 
campana del idioma, que congrega en 
el templo de la raza todo lo que en la 
raza es bello y g r a n d e . . . Y sobre la 
campana del idioma va á caer la ben
dición de la ciencia del hombre, en 
castellano. 

Altamira puede hablarnos de todos 
los problemas de la historia y la ci
vi l ización, y el derecho, y la cnseñau-
za; y puede penetrar nuestro pasado 
para marcar los caminos de nuestro 
porvenir; trae que estudió, lo que 
aprendió, lo que podemos saber todos 
los -que estudiamos y aprendemos: pe
ro trae además lo que él creó, lo que 
es suyo y sólo suyo, y lo que abrió an
te sus ojos y ante los ojos del siglo 
unas nuevas radiosas lontananzas—co
mo revelaciones, come auroras:—sobre 

, la peña de lo que existía, supo hacer 
j brotar su fuente, que es su gloria. 
| Por eso llega á Cuba en hora buena: 
' cuando nuestros amores y cariños te-
j n ían hambre de salir al encuentro de 

la patria • cuando sent íamos ya la nos
talgia del mensaje que vino en la ArfflM-
ÍÜMS una vez, y queríamos recibir otro 
mensaje; cuando una palabra sabia 
puede ser rayo de sol en nuestra vida, 
y euaudo al oro de la ciencia buena 
puede juntarse la sangre de una poe-
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DE 

K . P A S T O R Y B E D O Y A . 

TOMO" P R I M E R O 

(Esta novela publicada por la casa edito-
r1».! de Garnier y Hermanos, de París, 

se encuentra de venta en la casa 
de Wilson. Obispo B2J 

(Com llama) 

Tan de lejos, riuc Enriqueta no le 
més qué tres vece^ en nn año, de 

. l " eual dedujo que J u a n Lobo v iv ía 
^'ás en el bosque de Vaoucourt que en 
el de Marei'iae. 

Volvamos y a á Santiago Vai l lant y 
& Juana, su hi ja adoptiva, reanudan-; 
«o o] \x\\0 (.jp niie!Sf/Pa narración. 

ÍHOfi días corrían monótona, pero 
^anquilamente, en casa del viejo ca

pitán de dragones. 
Juana echaba de menos á Santiago I 

i'andín, pero la consolaba la fe que 
^iia p]) su amor y la esperanza de que | 

j v<Avería á eepararse de él en cuan-
0 'Mnyi]>J¡o.ra '"i tiempo de su empeño 

eíl *1 ejército. 

Santiago Grandín esribía con fre
cuencia, y Juana le ía sus cartas, espe
radas impacientemente, una, dos y tres 
veces, hasta que se las aprend ía de me
moria. 

Gracias é las recomendaciones de su 
padrino, Santiago Grandín fué perfec-
tamente 'recibido por sus jefes. 

A los seis meses era y a cabo, y es
peraba obtener en breve los galones de 
sargento, 

Santiago Vail lant estaba satisfecho 
de su ahijado. 

— E s capaz de Llegar hasta á oficial, 
dijo un d ía á Juana. 

— Y de volver á Mareille con una 
cruz al pecho, añadió Juana , 

— M u y de prisa vas, h i j a mía , repu
so el capi tán . Da cruz de l a Legión 
de honor no se gana tan fác i lmente co
mo crees. Se gana como yo la he ga
nado, en el campo de batalla. 

—Afortunadamente, repuso Juana, 
no se necesita tener la cruz de la Le
gión de honor para ganar la charrete
r a de oficial. ¿ N o quedamos en que 
nos casaríamos cuando volviera á Ma
reille con l a lioencia absoluta en el 
bolsillo? Quedamos en que entonces 
nos casaríamos y fundar íamos una ca
sa de labor. Pero si llega á ser oficial, 
puede que quiera seguir la carrera. . . . 
puede que no quiera casanse conmigo. 

— E n ese punto debes estar tran

quila: Santiago te adora: ¿ D ó n d e ha
bía de encontrar una mujer como t ú ? 
No digas tonterías . Santiago volverá 
tan aldeano y tan buen muchacho co
mo se ha ido, y se casará contigo, y 
fundará la proyectada casa, de labor. 

Catalina no no había sido olvidada, 
antes al contrario, Santiago Vai l lant y 
Juana pensaban todos los días en ella 
para ensalzar su virtud y para enco
mendarla á Dios. 

Todos los domingos iba Juana á co
locar un ramo de flores en su sepul
tura. 

E l viejo cap i tán había sido nombra
do por segunda vez alcalde de Ma
reille, y á instancias del prefecto del 
departamento aceptó el honor que le 
dispensa-han sus convecinos, por más 

' que y a no estaba para ocuparse en los 
negocios ajenos, y menos en circuns
tancias excepcionales. 

L a guerra acababa de estallar. 
E l pánico fué terrible en los prime

ros momentos. 
Pero no tardaron en tranquilizarse 

los espír i tus . 
—Tenemos fusiles de gran alcance y 

ametralladoras, se dijeron los france
ses y con mariscales y genérale* que 

I han hecho y a sus pruebas, no podemos 
menos de vencer. 

Se pensaba en las grandes guerras 
Ide otros tiempos; en Valmy, Maren-

go y Jena y en los generales de la Re
pública y de Napoleón , siempre ven
cedores. 

Los franceses no han degenerado y 
se harán dignos de sus antepasados. 

Nada había que temer. 
Estas esperanzas no l legarían á rea

lizarse. 
Se contaba con P.rancia, pero no se 

cantaba con los desórdenes, las locuras 
y la incuria de la adminis trac ión im
perial. 

Juana se pasaba los días llorando, y 
las noches en vela. 

¡ L a guerra! ¡ L a guerra! Santiago 
tendr ía que tomar parte en ella como 
los demás. Santiago tendr ía que ba
tirse y arrostrar los mismos peligros 
que sus compañeros . E l deber del sol
dado es seguir la bandera de su pa
tria. 

L a s hostilidades se rompieron. 
Una mañana l l egó la noticia de la 

batalla de Wissembourg, en lo que ha
b ían sido rechazados los franceses por 
fuerzas diez veces mayores, y muerto 
el general de d iv i s ión Douay. 

Todavía se podía esperar. Nuestro 
ejército hacía frente al enemigo. Des
pués estaba Metz, la ciudad intoma
ble. L a s hordas alemanas no pasarían. 

Vinieron en seguida las jornadas de 
Reiehshoffen y Spieheren, Mae-Mahou 

fué destrozado en la derecha; Frossad 
fué rechazado en l a izquierda. 

E s t a vez y a no era posible hacerse 
ilusiones. F r a n c i a íhabía sido invadida: 
los alemanes, iban á desbordarse como 
un torrente por toda la patria. 

E l ejérci to de Mac-Mahon se batía 
en retirada hacia Ohalons, donde de
bía permanecer mientras los domás 
cuerpos de ejército, rechazados por las 
alemanes, iban á. colocarse bajo la pro
tección de las fuertes de Metz, 

De un momento á otro se esperaba 
ver á los alemanes en el centro de la 
Lorena, 

L a s ciudades, las villas, las aldeas 
y los caseríos se preparaban á la de
fensa. 

Los aldeanos se proveían de pólvo
ra, f u n d í a n balas y limpiaban los fu
siles del moho de la paz, reunién lose 
para formar masas los de una, y dos y 
hasta diez villas. 

De estos valientes patriotas se for
maron m ó s tarde los franco-tiradores. 

E n los Vosges hacía muchos años 
que ex i s t ía una sociedad de tirado
res, llamada los Franco-tiradores do 
los Vosges, y cuya residencia era E p i 
ñal . 

Los miembros de esta sociedad no 
fueron los ú l t imos en pensair en la de
fensa de sus hogares. 

Una mañana, Santiago Vai l lant red-

bió una carta urgente invi tándole á 
asistir á una reunión general extraor
dinaria de la sociedad de las Franco
tiradores de los Vosges, de que era pre
sidente honorario. 

— M a ñ a n a tengo que ir á Ep ina l , di
jo á Juana. 

— ¿ P a r a qué, padre m í o ? 1c pregun
tó Juana. 

—Lee esta carta. 
L a joven la leyó rápidamente . 
—-a E s absolutamente necesaria vues

tra presencia en esa reunión? la pre
guntó . 

—No. 
—'Entonces no debéis ir. E n estos 

tiempos es peligroso viajar , 
—Pero este viaje tiene para mí dos 

objetos: primero asistir á la reunión 
de la sociedad, y segundo ver al prc-
fecto para consultarlo sobre ciertas 
cuestiones de in terés local. Unce más 
de un mes que he debido irme í\ E p i -
nal . 

— E n ese caso, padre mío, nuda ten
go que decir. 

—Me parece que te contrar ía este 
viaje. 

—Contrariarme, no. 
—Entonces , ¿por qué es tás triste? 
—No lo sé . Siento en mí algo que 

DO puedo explicarme, algo triste, co
mo si presintiera alguna desgracie. 

• {Continuará,) 
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s ía anviknte polícroma, y opulenta, co- \ fica alemana, de l a francesa, de la 
norteamericana en la Amér ica latina. 

nio española qne es 
Cuando podemos pensar en español 

con un discurso, y sentir en español 
con unos versos. 

El Comercio dec ía ayer: 

' ' Quién es y á 4o que viene el profe
sor Altamira todos lo skben. Cuando el 
doctor Dihi^o fué á las fiestas del cen
tenario de la Universidad de Oviedo 
en representación de la Repúbl i ca C u 
bana, el señor Canella, rector de aquel 
instituto pensó en lo conveniente que 
eería para las relaciones hispano-ameri-
canas que otro maeetro viniese á Cuba 
á dar ai^unas conferencias. F u é tan 
brillantemente acogido el pensamiento, 
que la idea se ampl ió y se acordó ^que 
él señor Altamira visitara la Repúbl i 
ca Argentina. Chile y Uruguay^ ter
minando su cometido en el más joven 
de los Estados democráticos de ¡ta 
A m é r i c a latina. Y después de reali
zar su viaje tai como pensó, á Cuba Uc
ea el insigne homlbre dispuesto á ha
blarnos aquí de lo mucho que sabe, co
mo Enviado ilustre de la madre pa
tria. 

Los éxitos de Altamira los hemos 
ido reflejando en estas columnas. J a 
m á s español alguno ha sido tan bien 
recibido por los pueblos americanos de 
nuestro origen. E n Buenos Aires es
tuvo Anatole France, en Buenos Aires 
estuvo Blasco Ibáñez, y no obstante el 
talento de ambos ninguno alcanzó ho
menajes tan grandiosos como Altami
ra , ni ninguno tampoco dejará tn la 
capital de aquella Repúbl ica huella tan 
profunda é imborrable como la que ha 
dejado para, bien y progreso^ 4 ° ltl m ' 
señanza. bonaerense el catedrát ico de la 
TJnivcrsidad de Oviedo. 

Y lo que hizo en Buenos Aires lo 
3vizo en Chile, y en Uruguay, y en Mé
jico. Su sabia palabra, sus profun
dos conocimientos, su vasta é inmensa 
cultura, su amor á los estudios moder
nos y sobre todo su entusiasmo por las 
naciones americanas, como ramas fron
dosas del fecundo tronco hispano, hi-
ciéronle en esos países el hombre del 
día, y todas las puertas se le abrieron, 
y las" Academias c ient í f icas ó literarias 
nombráronle socio, y la Escue la tuvo 
en él al más ferviente pa lad ín y al de
fensor m á s tenaz y apasionado." 

La Unión Espaíwla dec ía ayer: 

' ' E l pa lad ín esforzado de la cultura 
patria, el pensador ilustre, el sabio 
educador que desde hoy es nuestro 
huésped, realiza una labor trascenden
tal trayendo á estos pueblos nuevos las 
ideas de progreso que dominan actual
mente á. la gloriosa nac ión descubrido
ra. Di fundir por A m é r i c a el moder
no espír i tu español para borrar añejos 
prejuicios, es obra de los altos vuelos, 
do gran importancia moral, que ha de 
culminar en un definitivo acercamien
to de las nacionalidades hispánicas del 
Nuevo Continente á la Madre c o m ú n . " 

i» 
* * 

Y también decía La Lucha : 

" i E s p a ñ a debe hacer algo!" grita en 
un capí tu lo de su libro y dice: " E n 
los que la lucha por la vida no ha pa
ralizado con crueles pruebas el proce
so mental ó -ha matado todo movimien
to de protesta y de aspiración, la pro
longada estancia en Amér ica produce 
el efecto de una " p e n s i ó n de viaje de 
Estudio ." Mediante la emigrac ión , 
E s p a ñ a está enviando cientos y -nentos 
de sus hijos á que estudien, en contac
to con la dura, pero sana realidad, có
mo "se hace p a í s , " cómo se allegan r i 
quezas, por qué caminos los hombres 
y los pueblos mejoran." Carlos Mala-
rriga, el escritor argentino, dice que 
Altamira ha demostrado en sus confe
rencias que la vida intelectual en E s 
paña, as tan intensa como la de cual
quier otro p a í s ; en Chile se ha procla
mado que Altamira es uno de los cs-

á la. vez que son de méri to , son de su
ma utilidad para la historia. 

E s o leemos en el número de hoy: y 
por eso, una vez más felicitamos al se
ñor Pigarola Cancela, buen escritor, 
gran bibliófi lo, perfecto bibliotecario. 

A C A D E M I A C O M E R C I A L 
Colegio Superior 

"SAN M I G U E L A R C A N G E L 
Calzada 418.—Vibora.—Teléfono 

Director: Luis B. Corrales. 
Se admiten pupilos y externos. 
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H e r m o s o a c t o 
Con 'motivo de la recepción diplomá

tica de año nuevo ocurrió en la Lega
ción de Cuba en Madrid el día prime-

pír i tus más claros, m á s nobles y más | ro de Enero un acto verdaderamente 
interesante que patentiza la hermosa cultos de la E s p a ñ a nueva ; en el Pe

rú se ha escrito que Altamira ha estre
chado con su elocuencia y con su sabi
duría , por v íncu los de orden intelec
tual, á la antigua Metrópol i con Jas re
públicas hispano americanas; y en Mé
jico le han didho que tiene el alma tem
plada de esos viejos profesores de ener-

confraternidad reinante en E s p a ñ a co* 
•mo aquí entro cubanos y españoles . 

U n d ign í s imo español , don Jul io de 
Mongada, encontró' en una prender ía 
de Madrid una bandera cubana, que 
después -de reconocida por varios inte-

g ía de la cepa española que dió copio 
sa cosecha de aventureros ilustres, de! l ^ t e s resul tó haber pertenecido al 
polít icos sagaces y de finos hombres de | batal lón cubano de rifleros de H o l g u í n 
letras que pasearon por el mundo—j oh 
'Cervantes inmortal!—su fe y su pu
janza. 

Grande y patr iót ica es, pues, l a em-
prasa que el señor Altamira viene rea
lizando en A m é r i c a en loor, honor y 
alto provecho de la intelectualidad es
pañola. H a apretado los lazos de 
amor y de gratitud hacia la nac ión que 
nos dió su rico idioma y sus costum
bres, su rel igión y su mentalidad.?' 

Y así escribía ayer toda l a prensa, 
rindiendo al catedrát ico ovetense un 
tributo de respeto y de justicia. 

Somos de los que visitamos con fre
cuencia la Biblioteca Nacional: somos 
de los que podemos apreciar con ver
dad y con justicia la obra de su direc
tor. Y apreciamos esa obra en el or
den prodigioso que allí existe, en el 
acierto de las clasificaciones, en la con
tinua llegada de novís imos vo lúmenes , 
y -en todos esos detalles que parecen 
confundidos, alma de la biblioteca y 
que acusan la labor de una mano peri
t ís ima. 

E s a mole de trabajo requiere" u n 
amor inmenso, una dedicación heroi
c a . . . Y no basta para agobiar l a ener
g í a del Director de todo é l : la expan
s ión de su vida pkle más, porque pue
de aun hacer m'ás, y mensualmente 
nos env ía un libro que titula él Bevis-
ia, pero es libro; el libro de su htrmo-
sa Biblioteca: un libro digno de ella, 
en armonía con el valor que ella tiene. 

Y en él leemos todo lo que atañe á 
la gran Biblioteca Nacional, á sus le-

" ¿ A qué viene á Cuba el señor A l 
tamira? Hemos le ído cuidadosamen 
te su volumen " E s p a ñ a en A m é r i c a . ' 
le hemos seguido en sus conferencias | dic ión, en los que se vislumbra casi 

yes, á su marcha, 'á su progreso; y ar 
t íeulos literarios de plumas de valer i presentes con un m a g n í f i c o 
reconocido, que son prestigio, enseñan- en el que hubo brindis entusiastas por 

en la primera guerra. Dicha bandera 
fué donada á los defensores de la I n 
dependencia de Cuba por l a señora 
E m i l i a C , de Villaverde. L a bandera 
en un combate cayó en poder de los sol
dados españoles y al cabo de los treinT 
ta ó cuarenta años que han transcurri
do desde entonces, l a bandera que de
bía haber sido depositada en u n Mu
seo, aparece en una prender ía . 

E l comprador del trofeo, s e ñ o r Mon
gada, deseoso de realizar un acto que 
consolide la u n i ó n y el amor que hoy 
se profesan E s p a ñ a y Cuba, dec id ió 
hacer entrega de aquella reliquia cu
bana al representante oficial de la Re
públ i ca de C u b a en Madrid, que lo es 
noy interinamente el eximio poeta Ma
nuel Sera f ín Piehardo. 

A l efecto, se reunieron en comisión 
varios españoles y cubanos que eran 
los señores siguientes: Francisco I r a -
eheta, José Francés , Miguel de Márra
ga, Alfonso de Arantave y Manuel 
Novo Colson, los cuales se dirigieron á 
la Legac ión de Cuba donde los recibió 
con suma amabilidad el s e ñ o r Piehar
do en c o m p a ñ í a de otros compañeros 
que eran los señores Ramiro H e r n á n 
dez Pórte la , el Cónsul de Cuba Joa
q u í n Alsina, J u a n Iruretagoyena, Cán
dido Pequeño , Carlos Als ina, Franc i s 
co Tabornillas; ver i f icándose la re
cepción con la solemnidad debida. 

E l señor Iracheta. que es t a m b i é n un 
poeta distinguido, leyó, d e s p u é s del 
mensaje, una poes ía á C u b a ; el señor 
Piehardo Encargado de Negocios de 
Cuba, pronunc ió un sentido discurso 
de gracias, obsequiando d e s p u é s á los 

lunch ," 

za. adorno; y estudios de sabrosa eru-

dadas en las aulas argentinas, las chi
lenas, las peruanas y las mejicanas, 
conocemos sus íbr indk: trae el ideal de 
un intercambio de ideas, de un comer
cio de espíri tu. E s p a ñ a no p o d í a per
manecer indiferente ante los esfuerzos | ditos—copias de manuscritos y de car 
de la propaganda pedagóg ica y cientí- tas de nuestros grandes .autores—que 

siempre la obra del Director de 'a Re
vista, que posee en sus estantes un ar
senal de datos curios ís imos y que posee 
otro en su memoria ; y documentos iné-

C u b a y por E s p a ñ a . 
E n seguida se envió un cablegrama 

al Presidente de i a Repúbl i ca cubana, 
mani fes tándole lo ocurrido y anunc ián
dole el e n v í o de la preciosa bandera. 

Nos place much í s imo dar cuenta de 
actas tan hermosos como el que por in
formación especial hemos sabido. 

1516 

Cert i f icados que e s t é n a l corr iente e n 
sus pagos de la C o m p a ñ í a de Invers iones 
" E L G U A R D I A N , " Ser ie C desde c i n 
c u e n t a meses en a d e l a n t e , — D i r i g i r s e á 

Manael M a r t í n e z S i m ó , Obispo 36, altos 
e n t r e H a b a n a y A g r u i a r 

Horas: De 9 á 11 a. m. y de 2 á 6 p. m. 
5-11 

I G 
I M P O T S N O I A — P E R D I D A S S E M I 
N A L E S . — E S T E S I L I D A D . — V S -
N E R E O . — S I F I L I S Y H S K N I A S O 
Q U E B R A D 

í taoso l tae de 11 á 1 y 4A 8 & & 
49 H A B A N A 49 

440 1-F 

t 
t 

T 

t 

t 

F A B R I C A D A P O R 

T H E H A V / I I » A B Ü E W E R Y G O . 
P A L A T I N O , H A B A N A 

E S E L T E R R O R 

H A N E M I A f i 

t 
T 
T 
T 
T 
T 

I 

4 

t 
i 

J 
% 

T 
Y 

T 
T 

c 8 0 5 B . 2 6 

F l e t a s e 
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O m u i s i ó n C r e o s o t a d a 

E n e í l i s w m m i m \ 

B A T U R R I L L O 

Pruebas plenas 

Duele al oorarón .patriota, pero sa
tisface á la conciencia, saiber que no es
tamos equivocados ouando la grave-
daxl del problema .político presentamos 
á la consideración del pueblo, y ver 
que los liedlos con su brutal elocuen
cia vienen tá darnos la razón en las 
sensatas advertencias y los amargos 
pesimismos. 

La Lucha ¡ha publicado, y muclios 
periódicos ban repetido, que, con moti
vo de un juicio civil cursado ante la 
Audiencia de Santa Clara, el .Secreta
rio de Estado de la nac ión vecina pasó 
una enérgica nota é nuestro gobierno, 
pidiendo el esclarecimiento de los he
chos y el castigo, con arreglo á las le
yes, de no sé qué funcionarios, si real
mente resultan prevaricadores. 

Y dice La Lucha con harta concien
cia de nuestro caso, que ni los ataques 
al gobierno, ni la baba del libelo, ni la 
atomización de las fuerzas papulares, 
ni nada, revela1 tanto peligro, e n t r a ñ a 
tal trascendencia, ni es más depresivo 
y amenazaKlor, qne 'esa actitud del po
der extraño, admitiendo l a comisión de 
delitos por hombres encargados de 
aplicar las leyes y conminándonos al 
cumplimiento do deberes tan elementa
les de moral social, como el amparo de 
la justicia y la honradez en las deci
siones de los tribunales. 

Ca-be bien preguntar á los muchos 
que se obstinan en e n g a ü a r al pueblo 
cubano con espejismos ilusorios: ¿ algu
n a nac ión libre de la tierra e s tá dis
puesta á recibir lecciones en- este pun
to? ¿t iene facultades a l g ú n gobierno 
extranjero para inmiscuirse en los fa
llos de las tribunales de una nac ión in
dependiente, exigiendo le d e p u r a c i ó n 
de hechos y castigo de magistrados de 
ella? ¿ E s t á previsto ese caso en el 
Apénd ice constitucional ? 

E n vano d señor F e r r a r a y sus ami
gos p r o p o n d r á n leyes penando con el 
presidio á los que realicen actos ó ha
gan propagandas favorables tá ama po
tencia extranjera; en vano desa tarán | 
sus condenaciones los que ' 'van bion i 
en el machito" contra los previsores 
que quisimos evitarnos estas v e r g ü e n 
zas obligando, en fuerza de dignidad, 
á que se f i jaran los l ímites de nuestro 
derecho nacional, y contra los honrados 
que preferimos matar entusiasmos á ¡ 
fomentar coneupiscencias y acrecer la 
general imbecilidad; en vano soñar 
traidores, maldecir de augures y sacar
nos á todas ihoras el Cristo del patrio
tismo : los hechos están ah í ; la inferio
ridad nuestra como pueblo sustentada 
por el tutor, y la l imitación constant-e 
y dura de las m á s sencillas facultades 
de la soberanía, imp-uesta y ejercida 
sin traba á todas horas del d ía . 

Todav ía hay Cándidos que deliran 
con la revis ión de la L e y P l a t t ; toda
vía hay codiciosos y politicians que 
prometen al pueblo, para un plazo bre
ve, la real ización del ideal de absoluta 
independencia. L a tutela, precisa, cien
tíf ica, equitativa, por contrato bilate
ral y en forma decorosa, pareció igno
minia, y sus partidarios fuimos califi-
( ados de desertores de la libertad. ¿ N o 
dicen nada estas frecuentes notas di
plomáticas , apenas resulta lastimado 
un interés anglo-sajón, y apenas se 
produce un malestar cualquiera, una 
sombra de amenaza, como ha sucedido 
recientemente con los fabricantes de 
cabsado de los Estados Unidos, que sos
pecharon de un aumento en el arancel 
de nuestras Aduanas y en el acto ob
tuvieron promesa y sat isfacción ? ¿ So
mos malos nosotros, los pesimistas, por
que estudiamos el problema tal como 
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es, y no como á l a patr io ter ía conviene 
presentarlo ? 

Tiene razón L a Tjucha: A h í está el 
peligro, las dificultades a h í ; todo el 
inmenso pesar do nuestra suerte en 
esos hechos se revela. S in embargo de 
lo cual, m a ñ a n a mismo sa ldrá por ¡ibí 
un optimista fanát ico ó calculador 
e á n d o n o s en rostro con ejemplos de 
prevaricación cometidos por jueces de 
lodos los pa í ses ; d ic iéndonos que en 
los Estados Unidos no siempre apare
cen d i á f a n a s las resoluciones de los tr i 
bunales. 

•Sin i r m á s lejos, en estas semanas 
úl t imas , se celebró en Tampa un juicio 
por asesinato de un tabaquero cubano. 
E l Jurado absolvió al matador, yan
qui, y los periódicos latinos de aquella 
parte de Florida, se han limitado á 
acatar el fallo legal, lamentando amar
gamente la s i tuación de una viuda y 
cuatro angelitos que han quedado en 
orfandad y miseria., 

i ¿ A que nuestra Secretar ía de Estado 
no se atreve á pasar una nota á Mr. 
Knox, pidiendo revis ión del proceso, 
para ver si hubo parcialidad contra el 
derecho de nuestro difunto paisano? 

L o dicho: este pleito es tá perdido 
irremisiblemente, sólo por nuestra in
capacidad para el gobierno, por nues
tra desatenc ión de la gravedad de las 
circunstancias; porque no hemos que
rido reconocer nuestra pequenez y de
bilidad, y bacer un esfuerzo gigante 
para impedir que el vecino pueda usar 
y abusar de la facultad discrecional 
que le concedimos organizándonos en 
nac ión en 1902, sin exigir al tutor co
rresponsabilidades en el gobierno,'san
cionando con nuestra complicidad en 
1906 y 7 verdaderos delitos contra el 
derecho de un pueblo, y volviendo á 
ensayar l a república sin procurar an
tes que el protectorado estuviera limi-
í a d o por nuestro propio decoro. 

Aquellos polvos han tra ído estos lo
dos. 

Anotemos 

La Liga Patriótica, es un culto pe
riódico amigo, aunque aquejado de la 
m a n í a anti-religiosa; de cuando en 
vez suele lanzarme sus chinitas, por 
respetador, hasta, cierto l ímite , de las 
tradiciones espirituales de los pueblos 
de raza hispana. 

Pues bien: en su edición del d í a 12. 
La lÁga lamenta l a muerte de un ve
nerable ciudadano, el doctor Sánchez 
Alfonso. Y . al describir el hecho de 
des integrac ión del espír i tu, s e g ú n los 
teosofistas, de metamórfos i s material y 
simple cambio de actividades s e g ú n los 
racionalistas, el colega dice: 

" Y allá, en lo alto, hubo un munnu-
11o de voces angelicales, que festejaban 
la llegada dpi hombre, hcclw á imagen 
de Dios." 

A lo que yo observo: no sustentan 
otra cosa los catól icos: que el hombre, 
hecho á semejanza del Creador, vuela á 
su reino si ha sido tan justo y bueno 
como Sánchez A.lfonso, y es recibido 
con cánt icos por los ángeles del Señor . 
Luego, lo que yo sustento: es difícil 
desarraigar de l a conciencia y del co
razón de los pueblos seculares creen
cias, y no es justo censurar á quien, 
compárta las ó no, proclama el perfec
to derecho de los hombres á sustentar
las. 

Venga esa mano, compañero , puesto 
que en esa redacción cabe, junto al es
forzado libre-pensador, el creyente de 
nna iglesia. 

E s o es temperancia, y eso es amor 
humano. 

JOAQTTIN N ! A B A M B T T R U . 

SOBRE EL RECARGO 

A l TASAJO 
Habana, Febrero 15 ¡Je Pno 

Sr. Director del DTAKTO T W 
M A R I N A . • 0 D E U 

TV +- • > : Ci"darl 
Distinguido auugo: 

Voy á molestara acaso por úu; ! 
vez en este asunto, la siempre b( ? a 
dosa a t e n c i ó n ' d e .'usted, para rei 
me á la importante carta míe a ^ K * ? -
publicar " E l Tr iunfo ," del s . ^ , V 
tor don Antonio'Gonzalo Pére? . / 
lectura me ha llenado de vivísána ^ 
t i s f a e c i ó n a l misino tiempo que .Sa" 
mentado, si cabe, los sentimientos:"^ 
admirac ión y personal s impatía au 
aun sin tratarlo, de mucho " 
atrás , profeso al prestigioso é 
senador habanero. 

}f tiempo 
ilustre 

B e b a u s t e d c e r v e z n , p e r o p i 

d a l a d e L A T R O P I C A L . 

Y me felicito de que las frases ele sfi 
discurso, que leí en el popular p ^ i f 
dico de usted y que muy distinguidos 
amigos míos me aseguraban haber oí 
do en la Asamblea del Pilar, hayan 
sido desautorizadas ó aclaradas en 
una forma que me obliga mi agrade, 
cimiento, pór lo qíie tiene de amable 
para mi N a c i ó n y de indulgente para 
mi modesta persona. 

Pero, aparte de este elemental do-
ber de gratitud, me impulsan d i p t ó 
á usted la presente, el deseo y él de
ber de aclarar los nuevos errores re
ferentes al tasajo y contenidos eu la 
notable carta del doctor Pérez, acla
rac ión que no dudo aceptará rni dis
tinguido contendedor con toda la ilus-
t rae ión y el civismo que le caracteri
zan. 

No voy á hacer caudal de los dispa
rates contenidos en la obra de Hut-
chinson, que cita y me era conocida 
porque el señor Pérez , como yo, sabe 
todo lo que valen científ icamente y 
sobre todo desde el punto de vista de 
la verdad, esas fantaseosas obras que 
reflejan ligeras y muy superficiales 
impresiones de viaje. E n mi bibliote
ca poseo varios v o l ú m e n e s , á cual más 
cunoso, que se refieren á Cuba y quo, 
aun sin haber conocido y admirado 
tan de cerca á la perla antillana, me 
habría resistido á creer, y entre esos 
libros conservo uno que recordará rai 
amable contrincante, y el que motivó 
la reciente y p a t r i ó t i c a protesta del 
doctor Bara l t . 

Me l imitaré , pues, ú l a carta, que 
hace suya, del s e ñ o r doctor Arístides 
Agramonte y al informe oficial del 
comisionado del Departamento de 
Agricuitura de "Washington, en el que 
se detallan '''las desventajas dersiste' 
¡na de saladeros, que son varias y muy, 
graves, y la primera es que en su ma
n i p u l a c i ó n la carne pierde gran par
te de sus substancias nutritivas." á 
pesar do lo demostrado por el Labo
ratorio Nacional de Chiba.» 

Desde luego, el señor doctor Pérez 
debió haber advertido la fcelia do ese 
informe, que poseo y fine, según de
mostré en las tres cartas abiertas que 
tuve el honor de dirigirle, los gobier
nos que han regido los destinos tit mi 
N a c i ó n , después de aquella fecha, han 
evitado que se utilicen los gauados.de 
inferior calidad, creando las inspec
ciones veterinarias permanentes en las 
matazones y el seguro oficial de car
nes, que tacto ha aplaudido la sección 
de industria animal de la eseuel| de 
veterinaria de Londres, entre otras au 
toridades de universal competencia. 

Los progresos de la ciencia moder
na aplicados á la industria, se lian- he
cho sentir t a m b i é n y sin retardos en 
mi N a c i ó n , y ios saladeros no han si-

i U I 

P a s t i l l a s 

l - F 

S e a l q n i l a n a u t o m ó v i l e s p a r a l o s p a s e o s 

C a r n a v a l . I n f o r m e s : M e r c a d e r e s , 2 9 . 
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Este cl iché represente l a cocina pre?, 
11 liada con medalla de oro, en la Expo
s ic ión 'de Palatino á la cual le ha sido 
concedida Patente, por todas las me
joras en ella introducidas, á fin de ha
cerla adaptable para esto país, evitan
do á los que en ellas trabajan, el c-aldr, 
que con perjuicio de su salud venían, 
sufriendo, con sus puertas onduladas 
de corredera. Sus hornos reciben por 
igual el calor, dando facilidad, al i n a j j 
tro para ejecutar en ellos los m ú l t i p l a , 
y delicados trabajos<]ue en el arte cu-.j 
lina rio pueden desarrollarse. E l ana-, 
quel con calentador para guardar j 
midas, posterior alto, puede ser coi<w»': 
do ó no, á voluntad del c o n s u m i d ^ 
Hay un comploto surtido <!« taniau«.|f 
pudiendo en pocos días liaecr las tt¡ i 
so ordenen. Ijm 

Ordenes para, toda clase do t r a w - '• 

S a n J o a q u í n 16 a l Z f l y m s o w . 

Télete 6247. F iBAKi . Cale: Ú m 
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cierto, los últimos en disfru-
?0' 5c s"S ventajas. _ _ 

Tn efecto; en e\ tasajo que pnmiti-
nite »e preparaba en el Uruguay, 

v:imC liasta lieco algunos lustros <?x-
•' ^íía alguno que otro saladero, 
p''n do se le apremiaba eon pedidos 
Pr io res á, su capacidad productora 

innác no se temía la actual fiscali-
S n oficial, parte ^ de la materia 

orU ano debe servir para fortiñear 
f Z 0 ^ r c era eliminada en forma de 

ni coloreada, debido á la presión 
J ins írrandes pesos que se colocaban 
(ltí le8 las "pilas de la carne, á los efeo 

A*] "charqueado," es decir, para sobre 
;a sal se introdujera dentro de la 

üarnc tajeada, licuando los glóbulos 
fe la sangre animal y dejando sola-ê rne 

pote el ázoe de la grasa, que es mas 
jigerida por el intestino grueso que 
por el estómago. 

Ese procedimiento empírico hace ya 
muchos años que fué abandonado en 
A! Uruguay. Ahora no se prensa la 
Lrne: se la aerea y expone al sol pa-
.a que evapore parte del agua que 
Contiene, y no se la "charquea" 
Dara introducirle sal, sino que se le re-
nibre con esta substancia, evitan de 
•nú» al condimentarla haya necesidad 
de macerarla previamente, porqiie un 
simple lavaje disuelve la sal exterior. 
El costo de preparación es mayor y la 
capacidad productora es menor, por 
ese motivo, en cada saladero, pero ese 
sacrificio ha cimentado el crédito de 
la industria. 

Kl mismo Liebig, que precisamente 
cita el doctor Pérez, fundó hace xa-
rias décadas en Fray Bentos, Uru
guay, la más famosa y capaz de cuan
tas fábricas de conservas de carne 
existen en el mundo, y al genio del 
gran bromatólogo alemán se debe y 
no poco el grado de adelanto á que 
ha llegado la industria animal de mi 
Nación, excediendo de medio millón 
de reses anuales, las que se sacrifican 
para tasajo en el saladero anexo á 
aquella fábrica. 

Si por endósmosis se advierte en el 
interior de los trozos de tasajo algo 
de cloruro de SQJIÍO, está demostrado 
que, contrariamente á lo que supone 
el doctor Pérez, esa presencia es favo
rable al organismo humano. 

El eminente profesor Crovetto, al 
referirse al tasajo, tal como se prepa
ra en la actualidad bajo la fiscaliza
ción oficial y exportado con certifica
dos sanitarios que visan los cónsules 
de las naciones que lo exigen, dice á 
la letra ^ue: "como la cantidad de 
cloruro de sodio que encierra la carne 
así preparada no es ni ligeramente 
excesiva, no hay duda que es debida 
á eaa causa su fáeil digestibilidad. El 
cloruro de sodio es el origen, agrega, 
del ácido clorhídrico que se presenta 
en el jugo gástrico, ácido que aun á la 
temperatura y presión ordinarias, se 
forma en una solución de sal común 
bajo la influencia del ácido carbónico. 
Ingerida á dosis discretas, la sal au
menta la secreción de la saliva, exci
tando al mismo tiempo la actividad de 
los fermentos digestivos, facilita la 
digestión, tanto de las substancias al-
bnminoideas, como amiloideas. Por la 
irritación momentánea que produce á 
ia mucosa digestiva, aumenta la acti

vidad motora del estómago, favorece 
la absorción del contenido ácido , de 
éste y su pase al intestino, y contribu
ye de la misma manera á acelerar la ! 
digestión de las substancias que hau 
guardado aún sin divolver, por el fer
mento digestivo del jugo pancreático. 
LÍÍ inmersión de la carne en salmuera, 
prosigue el doctor Crovetto, facilita 
algo la absorción de sal y forma des
pués de su exposición al aire y al sol, i 
una capa protectora, impidiendo que 
en las pilas de tasajo pueda fijar gran
des cantidades de cloruro de sodio ; y j 
de ahí, que conteniendo éste en peque-: 
ñas dosis, sea lo suficiente para sil 
conservación y la haga más digeri-
b l í . " 

Otro proesor famoso, Zipperleu, cu 
su "Hygiene des aliments," dice que 
la formación y conservación de los 
tejidos en el organismo humano, tie-. 
ne lugar, preferentemente, .por los 
alimentos plásticos, que son la albú
mina y la fibrina, y está demostrado 
que el tasajo, que no es más que car
ne seca, es al mismo tiempo un ali
mento plástico y respiratorio. Agre
ga que se ha cometido error al preten
der apreciar el valor nutritivo de los 
alimentos por su análisis elemental 
y que no es el má;s rico en ázoe el 
mejor alimento plástico. Es necesa
ria una segunda calidad: que' sea di
gestible, y esta condición la tiene 
el tasajo, según ha demostrado expe 
riimentalmente el profesor Crovetto. 

más: Zipperlen di.ee que los con
dimentos, como la sal común, bien 
llamada "divina" por Homero, son 
reclamados por la economía, en una 
proporción que no resulta menor á 
la que contiene el tasajo, y partici
pan de su opinión los autores más fa
mosos á partir de los tiempos de Pli-
nio. que ya la aconsejaba á los indi
viduos deibilitados, y de Virgilio que 
la recomendaiba para aumentar las 
secreciones. 

Por otra parte, las ordenanzas sa
nitarias á que alude la carta del señor 
•doctor A'granionte, no se refieren par
ticularmente al tasajqv eomo mani
festó el señor doctor Pérez en.su dis
curso senatorial, sino que son de ca
rácter general para todos los alimen
tos preservados con ácidos ó sales. 
Pero, ya dije en-la primera de nr.s 
cartas a>biertas que en los actuales 
momentos la importación de tasajo 
platense en Alemania, es sólo dificul
tada por obstáculos arancelarios que 
se trata de hacer desaparecer eon 
grandes probahüidades de éxito. 

También, y á pesar de la prohibi
ción .de la legislación sanitaria men
cionada por el doctor Agrámente 
en muchas zonas agrícolas de Ale
mania, donde el campegino se resis
te á comer las carnes de caballo y 
de perro que se consumen en alga-
nos centros urbanos y precisamente 
donde se registra menos mortalidad 
por infecciones gastro-intestinales, se 
fabrica y consume un tasajo de carne 
de oveja llamado "gepokelt," y acer
ca de este particular ya tuve el gusto 
de referirme en mis anteriores car
tas, basándome en el informe que el 
doetor Garabelli publicó en Berlín 
en 1905. 

T o s , 

B r o n q u i t i s , 

T i s i s . 

Las notables propiedades calmantes y curativas de nuestro 
petróleo especialmente preparado, unidas á las propiedades 
tdnicas y fortificantes de los hipofosfitos de cal y de sosa 
hacen que la Emuls ión Angier sea diferente en su efecto 
y muy superior á todos los demás remedios para la tos y 
para las afecciones pulmonares. No solo cura los pulmones 
y la tos más rebelde sino que también abre el apetito, 
ayuda la digest ión y da vigor. 

(Hay más aún á favor del tasajo. M 
evahiecemos una comparación entre 
las ostadísl¡cas demográficas de Cuba 
y las alemanas, se llega á conclusio
nes desfavorables al gran imperio 
germánico, por el porcentaje más ele
vado de afecciones gratro-intestinali's. 
en cuya comparación no han de en
trar, como es lógico, los coeficientes 
de enteritis en la primera edad, pues
to que durante ese período no es ha
bitual que en Ciiba coman tasajo los 
miñes y en Alemania carne fresca. 

Además, en el Zeitsserift fur Fleisch 
und 'Milchhygiene (Ostertag, en Ber
lín- y en el Tidjschriftvon Veeart-
senykun.de (Utrecht,) he hallado^ cu
riosas observaciones de casos de into
xicación con carne fresca, casos que 
en ningún momento ni lugar se han 
observado cuando la base de alimenta
ción es la carne preservada con cloru
ro de sódio, por las propiedades ger
micidas de éste. Entre aquéllos, cita
ré el caso á que se refiere Johne, que 
asistió en la ciudad de Lauterbach á 
numerosas personas enfermas y que 
en los tejidos de tres que fallecieron, 
encontró los mismos microbios halla-
do.s en el caldo de la carne incrimi
nada; poco después, en un envenena
miento que sufrieron 59 personas.Oart-
ner encontró'' el bacilo de la enteritis 
en-la carne cocida, causa de la into
xicación; y en Breslau, Van Ermeng-
hem y Kaensch señalaron el eolibaci-
lo en 86 personas que comieron al
bóndigas de carne fresca de buey. Y 
si de acuerdo con las prolijas ' inves
tigaciones de Poels se averiguara la 
causa de muertes de adultos por en
teritis en Cuba, se llegaría al conven
cimiento de que la enfermedad no es 
provoeafla por el tasajo. En efecto; 
siguiendo mis aficiones por la demo
grafía, tengo trazado un mapa de Cu
ba en que he señalado la ubicación de 
los casos fatales de enfermedades gas
tro-intestinales en indíivíduos mavo-
res de cinco años, y he distribuido 
gráficamente la intensidad del consu
mo de tasajo y de carne fresca, por 
términos municipales. Este mapa 
fundado en los promedios de las 
estadísticas oficiales, será publicado 
dentro de breves días y entonces se 
podrá juzgar si la salazón platense 
es la que más contribuye á elevar los 
coeficientes nosolócheos cubanos. 

Como estas cuestiones serán am
pliamente tratad'as T>or distinguidos 
médicos cubanos, ofreciéndose una 
oportunidad al •celebrado higienista 
doctor Agrá monte de debatir el asun
to en el terreno académico, y como se
ría dar proporciones excesivas á esta 
ya extensa carta, si mencionara los 
juicios favoraibles que el tasajo ha 
merecido de eminencias alemanas y 
de otras europeas y americanas, me 
concretaré á referirme á una carta 
oue el profesor Tirabesehi ha dirigi
do al Presidente de la Asociación Ru
ral del Uruguay (Anales de dicha 
Asociación, número 23 del tomo 
XXX. página 620 y siguientes,) en 
que el renombrado higienista italiano 
dice que por gestión suya y del co
mendador Giuseppe Campana, obtu
vo de su •Gobierno y de la Regia Di
rección General de Impuestos, que. en 

l;i tarifa de aduana se incluyera el ta-
•-•¡o con derecho mínimo, "para ex
tender el consumo entre la clase po
bre y laboriosa, de ese alimento salu
de, eficaz y económico— textual— 
del eual se ha experimentado que 
combate provechosamente la Pela
gra, que tantas víctimas causa á 
Italia." Al profesor Tdraiboschi apo
yaron senadores y diputados del Rei
no y la oficina médica municipal de 
Milán. 

Por último, al dootor Agramotite, 
Que es tan ilustre higienista, no debe 
extrañar que hayan llegado alguna 
vez á su destino trozos de tasajo 
con señales de fermentación ineipien-
tje, que, dicho sea de paso, fueron 
arojados al mar, (podría sitar las fe
chas, cantidades y demás detalles,) 
porque ese fenómeno de descomp0-
sición es á veces y por circunstancias 
especiaies, inevitable, tanto en esa 
carne como en el bacalao, en las con
servas y en cualquier otro alimento 
natural ó preservado ; pero para esos 
casos funcionan, precisamente, los 
laboratorios bromatológicos de las 
aduanas, que evitan que aquellos ali
mentos, pasen al consumo con detri
mento de la salud del pueblo. 

Al agradecer á usted la inseicióü 
de esta carta, con la que espero que
dará terminada mi amable controver
sia con los señores senadores Pérez y 
Recio y de la cual no conservaré sino 
recuerdos gratos, me complazco en 
reiterarme de usted eon la mayor 
consideración y aprecio. 

Rafael J Fosalba. 

L a s T a r i f a s 

d e P a t e n t e s 

HABLANDO CON EL ALCALDE 
Hace dos días que no es posible ver 

al señor Alcalde. Ayer por la tarde, 
rompiendo la consigna, ó mejor, bur
lando la vigilancia de un portero, nos 
colamos en el despacho de don Julio, 
con el cual sólo pudimos sostener el si
guiente breve diálogo: 

—Una palabra, don Julio: ¿ Ha fir- \ 
mado usted las nuevas tarifas? 

—Sí, las he firmado. Ayer, lunes, 
por la tarde, me trajeron á firmar una 
partida, esta tarde, otra. De haberlas 
detenido hoy en mi poder, habría en
torpecido la marcha de la Administra
ción Municipal. 

—Bien; pero, esas tarifas, firmadas 
por usted quedarán definitivamente 
en vigor? 

—Nada de eso. Las personas que se 
crean perjudicadas harán indudable
mente sus reclamaciones, y entonces 
prometo hacer estricta justicia. 

Hace más efecto respirar en un remedio, para curar enfermedades de los órganos respiraderos, quo llevar el remedio adentro del estomago. 

SUPERIOR Á TODAS LAS D E M Á S EEVÍULS80NES. 

L a Emulsidn Angier es la más agradable al paladar y la 
más perfecta de todas las emulsiones y sienta al estomago 
más delicado. Si habéis probado otras emulsiones y las 
habéis hallado desagradables, comprad un frasco de la, 
Angier y ved la d i f e r e n c i a l e s casi como crema y segura
mente os ha de agradar. Ninguna otra emulsidn tiene 
tanto poder de calmar, aliviar la tos y curar los pulmones ni 
tan buen efecto tónico en el apetito y la digest ión. L a 
Emulsidn Angier la recomienda la facultad de medicina y 
se usa en los hospitales. Puede obtenerse en las farmacias. 

Establecida en 1870. 
" Cura mientras que VA. duerme " 

TOS FER1M, CEÜP, ASMA, 
TOSES, CATARRO, BROSIjüITIS, 

RESFRIADOS, DIFTERIA 
Cresolene es un remedio seguro para Crup y Tos Ferina. Millares de madres han atestiguado esto. 
Si Ud. sufre de Asma 6 de una tos severa y le es imposible dormir, el uso de Cresolene por una noche le probará su valor. Pruébelo. 
Simplemente tiene que encenderse la lamparita que evapora la Cresolene mientras que Ud. duerme. 
Vapo-Cresolene es un remedio de marca, usado por 30 años. Pídase un libreto descriptivo. De venta en todas las boticas. 

The Vapo-Cresolene Company 
NEW YORK CITY, U. S. A. 

D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s clt. 

c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 

c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , e s 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r 

m e n t a . 

Precioso remedio en las enfermedades del estómago. 
Bus Tnaravilichsns efectos son conocidos en toda la isla deíde hace mas 6s vemte 

Jnos. Millarfts de fnffcrmos, curador responden de sus buenas propiedades. Todod 
os médicos recomiendan. 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. Y se curará en poces días, recobrará su buen humor y su rostro se pondrá rosado y alegre. 
La Pepsina 7 Ruibarbo de Bosque 

produce excelentes resultados en el traiarnlento de todas las enfermedades del estómago, dispepsia, sastrfilgia. Indigestiones, digestiones lentas y difíciles, mareos, vómitos de laa embarazadas, diarreas, estreñimiento, neurastenia gástrica, etc. Con el uso de la PEPSINA y RUIBARBO, el enfermo rápidamente se pone mejor, digiere bien, asimila más el alimento y pronto llega á la curación completa. 
Los mejores médicos la recetan. Doce años de éxito creciente. Se vende en todas las boticas de la lela. 

„_ J!S6. .r ^ . , . I -P ; 

I N S T A N T A N E A 
He tenido la alta honra de acompa

ñar al prelado en esta que pudiéramos 
llamar excursión apostólica por algu
nos pueblos de la provincia de la Ha
bana, y puedo asegurar que la .santa 
visita ha sido un triunfo legítimo y 
glorioso de la Religión. 

Los fieles han recibido al ilustre 
prelado como se recibe á un padre ca
riñoso que llega al hogar después de 
muchos años de ausencia. 

Permitan mis lectores que al hablar 
de cosas tan sublimes, tenga un recuer
do para la bella y simpática villa de 
Mayabeque, donde la piedad se extien
de y la cultura crece como rosa de pri
mavera. Los güineros, siempre hospi
talarios y atentos, agasajaron al digní
simo Obispo cubano, celebraron fiestas 
en su honor y adornaron las vistosas 
calles. 

Monseñor González Estrada no ocul
ta su entusiasmo hacia Güines, y habla 
con encomio de las autoridades que sa
ben cumplir sus deberes. 

En San Nicolás nos salió al paso un 
renegado 6 protestante á jornal, según 
la frase del gran Menéndez Pelayo. El 
furioso disidente, nacido y educado en 
E&paña, publicó una hoja tan mal es
crita como insolente, en la que no 
guarda consideraciones para la tierra 
generosa en que vive. 

No hagamos caso de estas miserias. 
Tengamos compasión para los despe

chados que gritan. 
j . VIERA. 

La llegada del señor Giberga, inte
rrumpió nuestro diálogo y nos despe
dimos del señor Alcalde, sin poder ha
blarle de los vetos. Otro día, ú otra tar
de será. 

costados y puntera de cuero y que ia 
partida doiscicntos sólo comprendo 
las alpargatas hechas sin enero, re* 
solvió que está bien aplicada la pai*« 
tida 127 A conforme lo ha realizado 
la Aduana. 

Protesta número 777.—El sen 
Emilio ECernández protestó contra el 
aforo practicado por la Aduana c|o 
Cienfuegos en una imiportación ele $9 
cajas botellas de vidrio blanco, coa 
rótulo moldeado, para servir de enva
sé, por la partida 11 B, por estima* 
que le corresponde la partida diez, y 
que debe serle devuelta la cantidal 
de 123 pesos, diferencia entro ambas 
partidas. 

-La Junta teniendo en cuenta que el 
vidrio ordinario, no puede conside
rarse como imitación de cristal, quo 
es lo que tarifa la partida ,11, resolvió' 
de conformidad con lo solicitado por 
el protestante, q.ne el aforo debe prac-
tiearise p̂or la partida'diez. 

Protesta número 785.—Los señores 
García y Hennano protestan contra, 
ei aforo practicado por la Aduana de 
Sagua, en una importación de dos ba
las de lona de algodón ¡por la partida 

OíISlfíi 

En el depósito de joyas finas de bri
llantes, brillantes sueltos y relojes 

M U R A L L A 27—Altos. 

Hay grandes existencias de joyas en 
general para señoras y caballeros • gran 
surtido de aretes, sortijas, temos, co
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme
los de todas formas. 

En relojería hay gran variedad de 
relojes de precisión para señoras y ca
balleros; especialidades para relojes Je 
señora, oro mate con adornos de dia
mantes y brillantes, y corrientes de to
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartado 
248. 

Garantías en las clases de oro. 

m 

114 B, reclamando su clasificación po 
la propia partida, en su letra A y la 
devolución de 1$ diferencia entre una 
y otra, ascendente á $11-02. La Junta 
después de un detenido examen de 
las muestras resuelve la aplicación cíe 
la partida 114-B, reclamada por los 
importadores por contar el tejido nue
ve hilos, que es el limite de la exprés 
sada partida. 

Protesta número 72G. —El señor J, 
Perrer protestó contra el aforo hecho 
por la Aduana de Cienfuegos, én una 
importación de 114 balas papel por la 
partida 153, reclamando su elasifiea-
cion. por la 159, por estimar que; se 
trata de un papel análogo al de- es
traza, así como la. devolución de $56 
69 centavos por diferencia de dere
chos. La Junta en vista de' que la 
protesta ha quedado virtualmente re
tirada, por haber manifestado, en el 
acto de la vista, el representante del 
interesado que no la ratificaba por 
estar conforme con la partida afora
da, acordó devolverla á la Aduana de 
origen quedando en firme el aforo: 
practicado. 

z 

es un tónico mara
villoso. Limpia, 
depura y enriquece 
la sangre, expe
liendo todos los 
venenos del sis
tema y comuni
cando vigor á los 

nervios. Tomándola 

L a Sangre es E n r i q u e c i d a 

L o s M ú s c u l o s son Forta lec idos 

L o s Nervios Vigor izados 

Y l a S a l u d Restablec ida 

La zarzaparrilla es sólo uno do una 
docena de ingredientes de que está com
puesto este maravilloso remedio, cada 
uno de los cuales ejerce una acción es
pecial en la obra restauradora do esta 
medicina. Esto no puede decirse de 
otras Zarzaparrillas, pues sólo es ver
dad de la Zarzaparrilla del Dr» 
Ayer. 

No se deje usted persuadir ó engañar 
por alguien que con urgencia le reco
miende otra Zarzaparrilla de la que 
nada sepa. Procúrese usted la legiti
ma Zarzaparrilla "del D R . A Y E R . " 
(No contiene alcohol) 

Cada frasco ostenta la fórmula en la 
rotúlala, Pregunte usted á su médico lo 
que opina de la Zarzaparrilla del Hr, 
Ayer. 
Preuarada por ol DR. J. O. AYER 7 CIA.f 

Lovell] Maoa,r E. U. de Ai 

B R O N Q U I T I S 
E W F 5 S E R / J A 

Y TODAS 
O P R E S I O N E S 

cura inmediata 
con los POLVOS 
y CIGARRILLOS 

ENVIO GRATUITO D!Z MUESTRAS V ATESTACIONES 
LABORATomos '* E3CO", BAISIEUX (Francia) 

Y" QJX Todas Buenas Farmacias 

y G r a j e a s de QÜaaxl 

I Productos TSKlatíerom íacUmonte toiemtosí por el Mt6zn*fii> y los Intsatlnoa. 
o* mmrnwr 1 a Í S O U T I Q K Y . hnuw» 

PreacriCps por lot p'/tnrret midica. 

Protesta número 706.— 'Los seño
res C. Brauet y Compañía, protestáis, 
el aforo reali-zadio por la Aduana dej 
Santiaigo de Cuba en una importackm i 
de 48 docenas pares calzado, por laj 
partida 197 A, alegando que dicho1 
calzado debe clasifiearse como las al- j 
pargatas por la partida 200. 

La Junta teniendo en cuenta que el 
calzado de que se trata no es análogo 
á las alpargatas, por ser de corte alto, 
forma abotinada, con elásticos en los 

Dárnosle nuestro pésame, sincero 6 
nuestro querido amigo y compañero' 
en la prensa, Gregorio Vélez y Rivas,1 
Director del semanario-"Beti-Jai," y( 
á su atribulada esposa Celia Wolffs y 
Zaldo de Vélez. 

Hace poco todavía les enviamos 
nuestra felicitación: había en su ca
sa un precioso niño nuevo;—y en la 
vida se hermanan los dolores con los 
grandes regocijos, y ese precioso niño 
ha muerto ya, llenando aquel hognr ¡L? 
desventura. 

Un ángel más—decimos nosotros: y 
es verdad; pero los padres prefieren 
un hijo más, y sólo la esperanza y sólo 
Dios pueden brindarles consuelo. 

C a u s a M a l H u m o r 

No hay nada mas irritante que un 
dolor de espalda constante — esa sen
sación opresiva, pesada, que molesta 
todo el dia y quita el sueño por la noche. 

El dolor de espalda pone á uno de 
mal humor y nervioso — pone á uno 
"de punta" todo el dia; forma 
hondas arrugas en la cara y destruye 
la expansión. 

No hay que equivocar la causa del | | 
dolor de espalda. Ei trabajo muy 
fuerte puede cansar su espalda, pero 
no debe producirle dolores ni latidos. 
Un hombre ó mujer con sus ríñones 
sanos pueden resistir los trabajos mas 
rudos. Q 

El doíor de espalda es dolor de 
riñonei. indica un estado' de inflama
ción 6 congestión de los ríñones pro-

\ ¿ £ ducido por un catarro, un esfuerzo 
"Cada Cuatro Habla por Si." ' ^lcnt°' * tal vez Por aI8^a otra 

causa trivial. 
El peligro está en que la congestión de los ríñones no se alivia por si misma y 

perturba de ta) modo el proceso de la filtración de la sangre por los ríñones que 
el ácido úrico y otros venenos se acumulan en la sangre. Estos venenos deberían 
pasar en los prines, en lugar de ser ¡levados por la sangre á todo el cuerpo, pro
duciendo enfermedades dolorosas y fatales. 

La salud puede ser solamente recuperada devolviendo la salud á los ríñones. 
Esto solo puede hacerse con una-medicina para los ríñones. 

Las Pildoras de Foster para los ríñones alivian y cicatrizan los 
tejidos de los ríñones enfermos, rehabilitan á los ríñones para que 
filtren ía sangre, eliminan eí dolor de espalda, el desvanecimiento, 
afecciones orinarías y devuelven fuerza y energía. 

El Sefíor Manuel Valerio y Suarez, Sargento de 
Artillería, Batería núm. 5, Vedado, declara el efecto 
que le produjeron las Pildoras de Eoster para loa 
ríñones en laá siguientes frases: 

uEl mal de los ríñones venía de cinco años atrás, 
en enyo transcurso había sido víctima de los pnotes 
síntomas del mal. Penosos y agudos dolores en arabas 
caderas y en las piernas, orina escaldante y de mal co^ 
lor. El alivio lo comencé á sentir al haber usado tres 
pomos de las Pildoras de Foster para los ríñones, y 
en dos meses de tratamiento realicé una completa cu
ración." 

P A R A L O S R I Ñ O N E S 

i/e venta en las boticas. Se enviará muestra grátis, franco porte» * 
quien ia solicite. Foster-McCIelIan Co., BuffaJo, N. Y . , E . U. de Á. 
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DIARIO DE LA MARINA.—Edieióu de la mañfina.—Febrero 16 de 1010. 

F e l i c i t a c i o n e s 

Ayer eelr-bró su fiesta cv omástica el 
Rclo. P Faustino, superior de los Do
minicos, y persona queridísima en la 
Habana. 

Bien lo yiroharon ayer las numero
sas felicitaciones que recibid; y bien 
se lo merecen •-u afabilidad, su cari
dad, su mucho laber y su gran cora
zón. 

ECC3 Di LA PRENSA ESPAf íCU 

K e v o l i i c í ó i i y R e a c c i ó n 

Mucho busa hoy de estas dos pala-
otras. 

La acción de re-
En Astronomía, la 
astro en el fírma
la conmoción y al
es. En política, el 
cfrave alboroto en 

bras, como de tantf 
¿Qué es revolución 

volver ó revolverse, 
carrera que sigue un 
mentó. Eu Medicina, 
teración de los humó 
alboroto, sedición ó 
un Estado. Metafisicamente, la comple
ta mudanza ó nueva forma en el estado 
6 gobierno de las cosas. 

¿Qué es reacción? En Medicina, la ac
ción orgánica que tiende á equilibrar la 
influencia del agente mórbido. No puede 
ser más benéfica la reacción, por tanto, 
médicamente considerada; el enfermo que 
no "reacciona," mucre. 

En Sociología y política, no itn reac
cionario, sino Littré, el príncipe de los 
positivistas, la definió: "acción contraria 
suscitada por una acción antecedente." Y 
conforme á este coacepto, Montesquieu, 
que tampoco era clerical ni "reacciona
rio,' 'escribió: "En los movimientos fí
sicos, y lo propio acontece en los mora
les, la acción va seguida constantemen
te de la acción." 

Revoluciones y reacciones vienen á ser, 
pues, aspectos ó momentos distintos del 
mismo movimiento, y cosideradas en sí, 
nadie puede dejar de admitir que hay 
revoluciones buenas y revoluciones ma-
Ins, y lo propio acontece, con las reac
ciones. 

Ei Cristianismo, en cuanto trajo una 
completa mudanza en el sér de los in
dividuos y de las sociedades, ¿qué fué 
sino una revolución social, la. mayor y 
más trascendental que ha experimenta
do el género humano en su ya larga 
carrera? 

Y ¿no hemos de ser nosotros los ca
tólicos, los constantemente apodados de 
reaccionarios, partidarios entusiastas de , 
esa gran revolución? 

En cambio, los que tratan de volver al 
mundo y á los espíritus á la condición 
que tenían antes del Cristianismo, los 
que quieren resucitar los errores mate
rialistas de la antigüedad greco-romana, 
¿qué son sino "reaccionarios," aunque se 
titulen "revolucionarios?" 

El librepensamiento, la negación de la 
Divinidad y de la Providencia, el figu
rarse que todo se explica por las cau
sas naturales, el odio á la Religión, to
do, en suma, lo que constituye la esen
cia y sustancia del racionalismo y jacobi
nismo contemporáneos, ¿es acaso cosa 
nueva ? 

Leed á Lucrecio: 

Cuando oprimió la tierra el fanatismo 
Que alzando su cabeza entre las nubes 
Al tímido mortal amenazaba 
Con aspecto feroz, un varón griego 
En él osó clavar mortales ojos. 
No le aterró la fama de los Dioses, 
Ni el rayo de las nubes descendido. 
Ni la mugiente voz del renco trueno; 
Antes, ardiendo su ánimo invencible 
En vivo anhelo de romper las puertas 
Del alcázar cerrado de Natura, 
Con gigantesco paso veloz corre 
Más allá de los mundos inflamados 
Del mundo: con su mente soberana 
Cruzó la inmensidad, y victorioso 
Supo el misterio al fin de la existencia. 
Cómo pueden nacer todos los séres, 
Cómo su esencia á su poder limita. 
El vió á sus plantas el error hollado. 
¡Nos iguala á los Dioses á la victoria! 

¿No es la sustancia de estas estrofas, 
tan bellamente traducidas por Menéndez 
y Pelayo, la misma, exactamente la mis
ma de todos los discursos, artículos y 
libros antirreligiosos de nuestra edad? 

El pobre Lucrecio ya creía que se ha
bía acabado lo que él llamaba el "fana
tismo," ó sea eT creer que "lo sobrena
tural" gobierna y rige á lo natural; se 
figuraba el muy bobo que ya se había 
descubierto por Epicuro—el Burhuer ó 
el M'olescott de la antigüedad—"el mis
terio de la existencia;'" y que este des

cubrimiento prodigioso hacía de los hom
bres dioses. 

•El infortunado Ferrer no hubiera te
nido inconveniente, antes mucho gusto, 
en comprar á Lucrecio el original del , 
poema. "De rcrum natura" para editarlo 
ei) su "Escuela Moderna." La cual, por i 
muy moderna que sea, no sabe de lo j 
tr letltal ni una palabra más de lo i 
que hace tantos siglos enseñaba Lucre
cio en hermosos versos latinos. 

Y ya también se le hacía á Lucrecio la . 
objeción de (pie su ciencia naturalista 
no podía llevar á otra cosa sino al- cri
men: 

Mas temo, caro Memunio, que me acuses | 
Porque de la impiedad trazo el camino; i 
Tal vez recelará- que al crimen lleve | 
La afirmación valiente de Epicuro. 

Y ¿cómo se zapateaba el poeta ateo y 
materialista de una objeción tan seria é 
incontestable? 

Pues exactamente lo mismo que abo-
ra los de la "Escuela Moderna," Nakens, 
Ferrándiz y cuantos laboran por la reac
ción epicuerista; echando los pies por | 
alto y diciendo míe la Religión es preci- | 
sámente la engendradora de la maldad 
en el mundo: 

¡Por el contrario religión mentida 
A cuanto de maldad abrió la puerta! 
Y refiere el sacrificio de Ifigenia ni 

más ni menos que ahora cuentan sus su
cesores los delitos cometidos por el ex
travío de los sentimientos religiosos, pa
ra concluir enfáticamente: 

¡Y tanta maldad la religión persuade! 
Y cuando Lucrecio soltaba estas bar

baridades—en cierto modo disculpables 
en el, pnr ir directamente contra una re
ligión tan falsa como la pagana—ya eran 
muy viejas en el mundo. 

i En el estercolero, adonde se retiró 
Job, fueron á perseguirle aquellos "tres 
amigos," que eran tres impíos de tomo y 
lomo, negadores de la Divina Providen
cia, rebeldes contra Dios y sus santas 
leyes! 

¡Qué "novedades tan nuevas" nos trae 
la impiedad contemporánea! 

¿No han de merecer, pues, ellos y no 
nosotros, el título de reaccionarios, si 
por reacción hemos de entender, contra 
el significado legítimo de la palabra, atra
so ó amor á las cosas viejas? 

Y lo mismo en el orden político y en 
todo. 

(De El Universo, de Madrid.) 
raS>— 

C O M E O E I T R i N r E O 

E l último viaje. —Un cechero deso
rientado. 
E l vecindario d-e la barriada de 

Guild-Ford, en Londres, observó el 
oíro día un hecho por demás insólito, 
acaecido en las calles mis eéntricas 
del barrio. 

Sabido es que en esta populosa ca
pital, las familias modestas que no 
cuentan con recursos suficientes para 
acompañar los cadáveres de sus deu
dos hasta los lejanos cementerios, 
prescinden de esta piadosa costumbre 
limitándose á depositar coronan? sobre 
el féretro, en el momento de colocar
lo en el coche mortuorio. 

-El cochero cumple después su co
metido con la misma escrupulosidad 
que si se tratara del abonado más 
exigente. 

Pero, como decimos antes, lo que 
sucedic en el Guild-Pord el otro día 
era tan anómalo, que aeabó por -des
pertar la inquietud de los vecinos, y 
obligó á intervenir en el suceso á los 
as'omlbrados ' 'policemen." 

Desde las primeras horas de la tar
de, los vecinos y transeúntes de las 
calles que recorren los cortejos fúne
bres para dirigirse al cementerio de 
Altron, advirtieron que pasaba y 
repasaba por delante de ellos un co
che mortuorio, que conducía un mo
desto féretro, cargado de coronas. 

Aquel desíile repetido con frecuen
cia inusitada comenzó por despertar 
la curiosidad entre las -gentes que lo 
observaiban, y acabó por constituir 
una pesadilla. 

Transcurría la tarde, y el carruaje, 
seguía desfilando lenta y pausada
mente, como si estuviese alquilado 
por horas para entristecer al vecin
dario. 

DE 

DE LA 

L f l I S L f l D E C U B 0 

De conformidad con lo que dispone el artículo segundo del Decreto del 
señor Presidente de la Eepública, sobre regalos de objetos ó valores por 
medio de cupones ó por cualquier otro procedimiento, que fué publicado el 
día 7 del mes en curso en la "Gaceta Oficial," en nombre de los Fabri
cantes de cigarros que pertenecen á esta "Unión" se advierte por este me
dio, que el plazo de 40 días que fija el mencionado artículo segundo para 
que por los interesados se recojan lo» cupones, etc., que se hallen en circu
lación, vencerá el día 18 de Marzo próximo, y que todos los cupones que 
no hayan sido recogidos por los mencionados fabricantes antes de termi
nar el plazo de 40 días anunciados, no podrán recogerse después del día 18 
de Farzo venidero y quedarán desde entonces anulados y sin valor. 

JOSE O. BELTRONS. 
Secretario. 
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Cansados de presenciar el •espec
táculo, dióse la gente á comentar el 
hecho, y adgenos decidieron ponerlo 
en claro siguiende al mismo vehículo. 

/Pronto salieron de dudas Los curio
sos cuando al doblar la esquina vie-! 
ron que el carruaje mortuorio se dele-
nía en las inmediaciones de una tiéh-
da de behidas y ol auriga descendía 
del pescante, y balanceándose cen to
da la gravedad de un contramaestre, 
penetraba en el estahlecimiento, pa
ra salir al poco rato más greve que 
anteriormente. Vuelta al pescante y 
vuelta á repetir el viaje de circuva-
lación. que el caballo efectuaba, mate
máticamente, cual si conociera cómo 
las pescaba &\ del pescante. 

A lo último intervinieron los "po-
licemen," é interpelaron al cochero, 
preguntándole que cuándo iba á ter
minar la carrera. 

"Respondió el auriga muy amable
mente que su carrera terminaha en el 
cementerio, y que estaba muy segu
ro de llegar pronto, porque ya comon-
za)ba á perder la noción de todo iu 
existente. 

Bajaron al cochero del pescante, y 
mientras uno de los "policernen" con
ducía al aurijra á la Prevención más 
próxima, el otro subió al pescante y 
tuvo que conducir el coche al cemen
terio. 

Dramas de la miseria.—La amiga del 
Emperador. 

Dicen de París que en uu tris
te tiururio del callejón del Petit Pare, 
en Vincennes, ha sido encontrada en* 
la más espantosa miseria y á punto de 
morir de hambre, una anciana de 
cchenta años, que ha sido trasladada 
«1 Hospital, donde se desconfía de ¡sal
varla la vida. 

La pebre mu.ier no tenía pariente 
alguno, ni recibía ninQmna visita, ni 
contaha con otros recursos, mientras 
pudo salir á la calle, que la caridad 
pública. 

Sin embarco, dos seres vivían con 
olla, do,'--, enormes perros calleieros, á 
cpiienes había dado su pobre casita por 
refugio, y estos perros, habían llegado 
á tomarle tal earmo. . q ie ha sido em
presa muy difícil separarla de ellos. 

Cuando los policías se apoderaron 
d"! cneruo de .Tú')? Montón, om- a>í 
se llama la anciana, para trasladarla 
al coche en que debía, ser conducida al 
Hospital, los canes ladraban furiosa
mente y pretendían á toda costa evi
tar ouc la vieja fuera alejada de su 
pobre bruzar. 

Uno de las perros, de un salto brus
co lanzóse á nn aérente de policía y le 
dió un ternble mordisco en un brazo. 

La escena era conmovedora, y alqru-
nos vecinos se a.nresnraron á dar limos
nas iá la anciana, de la enfermedad de 
La cual no había kvrí í'> conocimiento, 
v aue en el barrio disfrutaba de gran 
r>onnlflrÍdfld. 

E l nemhre oue le d̂ b̂ n todos era 
este; "La jKTmiN. d l̂ Rmoei'ador". 

Y era que Jnlií) Moirton. en su CIPS-
nmoaro y en su^ tristezas de octogena
ria, cruard̂ ba snV,rr>nrp p\ recuerdo dp 
una antÍTUfi v'ds dp Inío v p«-'Vendor. 

Fué en su iin^ntnd firti«ta de pirco, 
v tuvo un puesto entrp las mm'oTvs 
más hermosas y más codiciadas de Pa-

-rís. 
VA Enmprpdov Nanoleois TTT nrpn-

dó.̂ e locamente de ella, v d^fn+e Kas-
tante tiemno el nombre de Julia "Mon
tón fue unido á la erónica escandalosa 
de la Corte imnerial. 

Mientras Napoleón disfrutó el po
der, Julia Montón vivió en grande. 
Flrá fastuosa, derrochadora, y de su 
grandeza sólo le ha quedado el re
cuerdo. 

Un aristócrata, flimkro dpi impera
dor y tal vez confidente de los amores, 

siguió pasando después á la antigua 1 
' écúyére'' una pensión modesta, de la 
rmal vivía. 

Fl aristócrntfi murió, y la triste Ju
lia "Montón, en pbma vHez. quedó com-
plefsmente fibnndomda. 

Salía tcdbs los días á la calle, y 
imneá p«día íimoska; pero algunas 
perdonas de buen corazón se acercaban 
•1 correrla. 

F1bi. con les oioc limos de l^rírnns, 
daba las im^fas al sueroso, besábale 

imano v ifwntia *m camino. 
(^ffiprp}ríient0 les perros, n̂ e en sn 

hutn^dé ,̂1(riirir) r>r>r) pila convivían, la 
0fvrTniPfl.fi«foin ^ ê lle. 

y irs traúáeuntés, ni verla pasar, 
iniV.rm.iirph'íU ^u acento de conmisera-

— Abí va ría amisfa dr>1 imperador, j 

venes.—Lancha oue zozobra 

TTonta ĥ pe •dír,<5 no hn 91̂ 0 coflocidá 
(v. f i en a la notieia de nna e^n.ntosa 
(•a+î stirofe oenrrî a n̂ Novigrád 
tT<Vo;'r'ia>> el dí̂  de Noê ebueua. 

Xe vibrad se al ¡ra en las orilla^ del 
"Hovra. río oue en el infierno es or- I 
/¡norJomoTit^ nfli\iy eanidnloco. 

Trpip+fl -ifSveneo do a'̂ hos seros, ha- ' 
bitpTltps dp nna aldea situada cerca de 
la orî fl dnl río onuesta á'la en oue se j 
alza Novi'rrad. fúprnu. ol dt̂  de Vo- . 
(«"hoh-nena por la mañana, á esta nohla-
rión pon obieto rio poinnrar diversos 
artículos, comestibles, ropas y abalo
rios. 

rqvp«avon el río en unn s'ran lan
cha eme ataron C\ iirta ectnoa. en el 
r,jT,ielle Xo'ví̂ rp.d. y n r̂muneeieron 
iodo r\}f\ pn p«ta ^oblnción. i*eco-
rriendo las tipTídnjs, »-linirando á los 
nav^«ios v pnntorsionictas de las barra
cas dp la pe.ria v comiendo on los ban
cos dp Ttipdra de los; iflr.'1inpí! pijbli'CÓSi 

Va de nô bp. dopidipron volv-Pr ó su 
aldea, en la laneba nnp habían utiliza
do nnra atravesar el río. 

Tenían prisa en pisar la otra orilla, 
Tiomne sus familias les aguardaban, 
para, cenar imites é ir á la iglesia, á 
oir la misa de njÁdia noche, oue se ce
lebra en toda la Croacia con gran so-
lp.vnnrd3.d_ 

Guando la lanpba se encnntmba en 
mit'od ¿el río. algunos de los ióvenes 
oue iban en ella pmpezaron á saltar de 
una á otra b;mda. 

Las muchachas obillaibaú. y los mo-
^albetes. para asustarlas, prosiguieron 
sus ral tos. 

Tanto hieípron. grk?. la harca. paríra-
da en dem«sía; iozpfyn y las 35 per
sonas nue iban en ell \ "avpvnn ai agua. 

T̂ a escena nue sioruió fué borrible. 
Los d̂ sdieb̂ dns jóvenes, oue en su 

mayoría no sabían nadar, pedían soco
rro v procuraban en vano ganar la ori
lla. ^ 

Las personas de sus familias que en 
ésta aguardaban el desembarco irrita
ban v se deseí-neraban viendo su. imno-
teneia para salvar á los une se ahoga
ban, leios de todo auxilio humano. 

T'nes cuantos hombres animosos se 
lanzaron al »«ua y loq-raron salvar á 
dip?; rnnpbâ bos v dos iovpncitos. 

Los dem ŝ. en uómero de veintitrés, 
fueron arastrados por la corriente del 
río v se ahoararon. 

Periodistas americanos 
Acompañados del Secretario de la 

Legación americana, Mr. Freed Mo
rris üearing, visitaron ayer al Jefe 
del Estado, Mr. Scott C. Bone y Mr. 
James Storp Henry, redactores del 
'•Washington Herald" y del ^Phila-
delphia Press," respectivamente, quie
nes eran portadores de una carta de 
presentación del Presidente Taft. 

El general Gómez los obsequió con 
champagne y tabacos, devolviéndoles 
la visita eu el hotel 'T la /a ," donde 
se hospedan; el comandante Morales 
Ooello, Ayudante del Jefe del Estado. 

Mr. Dearing, según oímos decir, se
rá trasladado como segundo Secreta
rio á la Embajada de Londres. 

Bandera histórica 
E l Presidente de la Pepública ha 

recibido por conducto del Encargado 
de Negocios de Cuba en Madrid, una 
bandera cubana, procedente de la re
volución, que fué encontrada por don 
Julio Mangada en una prendería de 
dicha, villa y cuya bandera ha sido 
remitida con un pergamino, conte
niendo un saludo al general José Mi
guel Gómez que suscriben Alfonso de 
Aran ta ve, Fra ncisco de Irach eta, Mi
guel de Zárraga, José Francés y Ma
nuel de Poo y Alao y una composición 
poética de Francisco de Tracheta titu
lada " L a estrella solitaria." 

Ley sancionada 
E l señor Presidente de la República 

ha sancionado la ley votada por el 
"'ongreso, creando las Legaciones de 

Alemania, Holanda y la Argentina. 

S A 

Vino fortiücante, digestivo, í co, recónsti atr-,deaabor 
excelente, mas e l cas para la- personas del das que los 
íorrugixiosc-s y l s qui< as Conservado j si método de 
M. Pastear. Pr- .críbese ea las tnoléstlas a ei-».cmago la 
clorosis, la anaín a y las convalecencias; -.ií.t- vino se reco
mienda ala; personas de edad, alas mujeres, ióvenes y á iconiñcss. 

AVjlS MMl IME&EIAJII. ~ k ú n m ' m o auténtiGo de 
S. RAPHÁEL el solo que tiene el derecho oe Humarse asi, el solo 
que es legitimo j de que se üaca mención en el foimui&rio del 
''rnrescr B fUGHARDÁ 1 es el ds CLEmiíT y C*. de Fa/eacs 
(Drórné, Franciu). — Gad& Borelh lleva la'marca, d$ h Unión de 
los fabricantes y en el pescuezo vn medallón anunciando el 
" OLETEAS ". — Los demás son groseras y peligrosas falsiñcaGiones. 

B O T A D O 

Visita devuelta 
E l Secretario de Estado, señor San-

guily, acompañado del Jefe de Canci
llería señor Patterson, devolvió ayer 
tarde al Encargado de Negocios de 
China señor Ohung Wan Pang, la vi
sita que éste le hizo el lunes. 

E l citado diplomático será recibido 
á las cuatro de la tarde de hoy en au
diencia pública, por el señor Presiden
te de la República. 

S C G K O T A R I A 
D B A G R I C U L T U R A 

Guías otorgadas 
La Dirección de Montes y Minas ha 

concedido los siguientes permisos: 
A la. señora doña. Carolina de Varo

na y Pérez, para un aprovechamien
to forestal eu la finca ' 'La Concep
ción" (a) ' 'La Carbonera," situada 
eu el término de Camagüer. 

Al señor José León Almanza, para 
extraer maderas de la finca ''San 
Blas" fundo "Porcayo" y término 
municipal de Camagüev. 

Al señor José León Almansa, para 
aprovechar productos de la finca " L a 
Yaba Marcada," ubicada también en 
Camagüev. 

Al señor Gaspar Barreto Alvarez, 
para aprovechar maderas de su finca 
" L a Clarita." de Camagüey." 

Marcas de ganado 
Se han concedido las mareas de ga

nado solicitadas por los tieñores Anto
nio María Hijuelos, Aureliano Serra
no, Angel Almaguer y Parra, Agustín 
Oliva García, Aquilino Verdecía Ver
decía, Benito López Martínez, Eligió 
de Avila Hernández. Aurora Silva, Al
berto Averhoff y Valdés, Camilo Sar-
duy Rodríguez, Venancio Sánchez, 
Benjamín González, Miguel Morell, 
Ramos, Bienvenidd Díaz, Antonio Mu
ñoz Pupo, Bartolo Pérez, Rafael Ama
do. Bernardo Adba, Carlos Salazar 
Valdés, Antonio Peraza, Antonio Mo-
rán, Elias García, Alfredo Feria Ro
dríguez, Alonso Pérez Salinas, Luis 
.Modesto Caballero Zayas, Gonzalo 
Cardóse, Arcadio Pupo, Rafael Gon
zález. Antonio Cabrera Velázquez y 
Armelio de Leiva Alfonso. 

Se ha revocado la caducidad de la 
marca del señor Lucrecio Gómez Fer
nandez. 

Valioso consejo á los que sufreil 
Reumas. 

E l Reumatismo no os rn mal 1̂ • 
vierno, como muchos creen Lo ^ * 
hay es que en invierno recrudece T 
ácidos que se forman en la ^ ¡ I r * 
que eausan reum.-as. se produeen ¿ 7 
rante todo el año. El r ¿ L n ¡ S ^ 
lo que tiene en puerta tan pronto . 
acerca e my,erno. El mejoí 
que puede dársele á quien de pj!!3? 
padece, es de tomar desde a h ^ T 1 
Pildoras Rosadas del d o ^ ^ f 
lliams, y limpiar bien la sangre de 1 
venenos que causan dicho mal v* 
hay nada mejor para purificar la sa * 
gre que las Pildoras Rosadas del DÍ" 
Williams. Y cada bote tomado ahora 
vale por tres luego que el nial esté en 
cima. Se recomienda observar el tr " 
ta.mi'cnto con constancia, guardar»' 
de lia humedad y cuidar la dieta ^ 
tan do la carne de res y puerco, y lo* 
alimentos que tengan exceso de sala, 
do y dulce. Con estas reglas y las pfl 
doras Rocadas del Dr. Williams el ali" 
vio es positivo. Para evitarse, los tor
mentos del invierno pasado adóptese 
este sencillo tratamiento en seguida 

Centenares se han curado así en es
te mismo país. He aquí lo que uno de 
ellos escribe al Dr. Williams Medici
ne Comrpany: ".Me es muy grato in. 
formar á ustedes que las Pildoras del 
Dr. Williams me han hecho mucho 
bien en la curación del reumatismo 
Había ocho años que padecía de ese 
penoso mal, que me atacaba prinei-
palmente en los cambios de estación 
y durante la mayor parte ael invier
no. El mal empezó con pequeños do
lores en las articulaciones, que fueron., 
aumentando hasta que apenas podía 
moverme, y luego se me descompuso 
el estómago por la falta de ejercicio. 
Haibía tomado ya muchos remedios 
recetas y patentes, que no tuvieron 
efecto, y un señor amigo me dijo que 
debía tomar las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams, y con un tratamiento re
lativamente corto restablecí por com-
pleío. Xo tengo palabras con que ex
presar mi agradecimiento y elogiar es
te eficaz remedio para los males de la 
sangre y de los nervios." (Carta de 
la señera Vicenta Jorge de Hernán
dez, profesora de piano de San Die
go del •Valle, Santa Clara, Cuba.) 

Todas las boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del DB. 
WILLIAJVIS. No se acepten sustitutos. 

m EPOCA DE EPIDEMIAS 
Y lo mismo si se habita en países mal

sano- y propicios para engendrar fiebres, 
se estará seguro de no • ontraerlas, 
siempre que se lome la precaución de 
tomar diariamente 3 ó !i Perlas de sul
fato de quinina de Clertan. De ahí el 
que aconsejemos su uso como preser-
vativas. Dichas perlas bastan por cnnsi-
guiente para cortar rápida y segura
mente las fiebres de aeceso, por ter
ribles y antiguas que sean. Por lo de
más, son soberanas contra las fiebres, 
palúdicas, contra las neuralgias perió
dicas.que reaparecen en día y hora fijos, 
y también contra las afecciones tíficas 
de los países cálidos ocasionadas pordos 
grandes calores y por la humedad. 

Cuando la misma Academia de Me
dicina de París SR ha complacido en 
aprobar el procedimiento • e prepara
ción de dich is Perlas, recomendándolas 
así á la confianza de los enfermos dé to
dos los países cualquier otro dogio se 
hace innecesario. Cada, perla contiene 
10 cenligraraos (2 granos) de sal de qui
nina. De venta en todas bs farmacias. 

Asimismo prepara H Dr Clertan per as 
d̂  bisullaio, de clorhidrato, de bromhi-
drato y de vaU-rianato de quinina, 
destinando estas do- últimas clases para 
las personas nerviosas especialmente. 

Rn(er«-sanM'. — Convieue á fin de 
evitar toda confusión exigir sob e la 
envoltura del fiasco las señas del Labo
ratorio : Casa L FUERE, 19, rut> Jaob, 
poris. Cada perla lleva impresas las 
palabras Cíe tan. París. 

VinoDési 
EL MEJOR TÓNICO Y EL MÁS EFICAZ 4 

Superior á todos los Vinos de Quina conocidos. 1 § 
Es el V I G O R y la S A L U D absorbidos cada día 

bajo la forma de una agradable bebida. 
D E V E N T A E N T O D A S LAS BOTíCAS 

P O O D R E 
¿te 

Productos, mar^víUosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 

Exíjase e! verdadero nombre 
Rteseiospmdücisslniiiarís 

J . S3I3VI03V 
SB, feub. St-Mertin. Paria {10') 

L A S I M S C E B M S S i U S D E L P Á 1 

C E R V E Z A S C L A R A S f E H V E Z A S O B S C Ü R Ü S 

T I V O L I 
E X O E L S I O Ü 

Las cerve^H claraH á todo^ '.onvlonen. obncuras están indiüaftas 
nrlucl;> vl iieuto par.* Un cnaa leras, los iii.ii>s los c j.ivaiecieuctí.s y los 
ancianos. 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 

M A M ^ . v e is da] 31 Galzaia 
U i IU111UU, T e l é f o n o 013T T e l é l o u o « 0 « 4 , \ 

40Ü 

JÛ OíC .«.i? f,JH»iOSU>ll J 
CU.ii.U.iiviOO tíS;K»iÍti« 
uca>.>. ftio uufU.» ai ittW 
ofor. i'jiiiú a iá au 
'áurica «••HC.aotacicia (5a 

está u ai nía. 
faivt, cv'ii/ir Caisiiic*" 

cíone-., n-i laca^ uuv̂ a-
rau escadipaáa* en ^ 
uipitas las palaór« 
LC Z ái Kl LLAX f i; v ou 
a ci.i(|um.a «ii-ara ytm 

prejia iá marou *At5 Im 
orjcH 

TN KÍ.FFANTR 
ou^es nuestro excinsi-
\i> uso y ¡se iMM-se.̂ in̂  
ton todo el rijjor m 

i i .> a ,<is iaihin îuit»!^* 

<nie ríriM-cmos 
jlicoy q«e no tiot»e ri» 
val. es ei pro lucio ' 
una tauricación 

p o c o 

.1» 
pe* 

piuaaci«ii i'> una LV/i -
1 ^w.^ ' ^'t asUl, m alt' oioc' líUo u*aA *!t48 eavi.liar ai «as ni** 
puimcaao. fc.soe a ^ p»so».fc f r * i r a n e a d , i * .i.ta aars« en el casa «lo purUicaa< 
romi»««;»e ̂ as i^upar^s, o taudai 'may roWi'anuáaiVprTttcípal^ 
iltL L ¡SO J/Ai< LJA« 1! A. »1 < LU 1.3. 
E,A^V1OrfcOU0lHí a,4 i5> 1*1 ai loriM: r̂ V HJÍ 3 t t L L W rra, marca 01 
lí A M ^ es i.-ual, si no «a^tior ea coa Uoioaes lu aiaiea^ al á6 mejor 
importado dei excraa ero. y se ven le * pv^un muy i , íadd 

También leñemos un completo surtido de IM¡ V/T/V i v G i S O L l * 
clases a penor para alu anrado. tuer/ia mocria y demás asoá. á pr^io 
auclaos. 

liií» «10 

1-F 
l . T h e West ludia Oil «oíináaj Oo.--Oicinv SA!í PEDtíJ N. 6,-Habauf» 
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n o s e 

• • • • 
¡íe ante mitrido.grupo de toreros 

W>) ios cierto tenor célebre ha-
hñCl0Tmú<> <''••'•• (Galios de iu ;pla/a 
m,*0 L VladriiL el rulólo entre 
t>'torOS v él redondel. J-.scuchúbalo 

Lagartijo y, cuando el ilus 
• ta cerró la •boca, el diestro cor-

rP^nníeudo los punios sobro las 
i írravedád 'de cos-L i>oui5n: 

C0J1 
^ ; T ^ r i t o de la gente tío coleta 

¿I cu que aquí no se epsaya... 
ns1Sl . ocio estriba nuestro me en eso esfriba nuestro 'inen-

< liú por qué razón h61e puesto 
i0' imnortales palabras á este articnli-

H" ̂  KnCuíba no se ensaya... Ten-
'• nn amigo alemán, comisionista 

Wtrtecen negros, el cual mercal a su 
I r ^rópíiraeión eicntífiea y k una 
i r ^ r á c t i c a , se conceptúa mediano 

rior de b materia; pero e,on res-
f* f, las dcrnns clases de alfileres. 
I f L i eneoirlnu-se tan exeelentemen-
r % m n ^ o eomo de lo qm pueda 

P f aanigO 'el comisionista lleva entre 
S ^ ton tiempo, y aunque las 

S e ñ a s lo alborotan y ya ^ entrega 
I asiduidad punible -a las delicias del 
Mjfa nuestras maravillosas faculta-
'iaD ¿e" improvisadores le causan ol 
% $ asombro que los primeros^dííus. 

las revelaciones iniciales lo '11115 
feenoicron de. que estas Indias eran 
t e n t e tierras de prodigios. 

{•asi es holgado decir que con la au-
al poder de mis correligionarios, 

ELtistas sin competencia posible, los 
nivos de esfcttpefacción se lian mul-

&ado de manera alarmante para el 
i b r e de los alfileres de cabeza 

Aliando en la tertulia enteran al se-
ipjdo Withelm. 'de que un burócrata fué 

tes peinero; y otro automedontc. y 
íotro vago rural, y otro limpiabotas y 
'otro rapabarbas, al- buen señor se le 
-lone la cara de gato y niégase rotun-
lamentfi á creerlo, como tampoco admi
te ni á tres tirones que haya entre nos
otros estadistas que le tengan miedo 
| lilongo, y Iwmhres de Parlamento 
nue al final de las cartas pidan perdón 
pnildemente por la- ortografía y la 
ir;ra, ao existiendo á la vez forma de 
ilustrar la opinión •del comisionista so-
m los múltiples derivativos interiores 
i exteriores, civiles ó penales, acuáti
cos ó terrestres, á que pueden dar •oca
sión los farmacéuticos y los cirujanos 
dentistas. 

Meses pasados, al enterarse el teu
tón, que es reservista, de que en Cuba 
iba á fundarse una Academia militar 
á fin de que en ella los oficiales y aun 
los jefes adquirieran los conocimientos 
necesarios, quiso arrojarse al agua; 
perc entre varios le hicimos saber que 
por tratarse de un país nuevo, aquí se 
dejaba nára lo último el informarse de 
pe media vuelta á la, izauierda es lo 
mivsmo que media vuelta á la derecha, 
soiaracnte que todo lo contrario. 

•Cuando aquello dé la Armada formi
dable, Wilholni nos interrogaba de 
ontinuo acerca de la nación que había 
e proATeei'nos de marinos de guerra y 
rtilleros de mar; pero al fin los de la 
ertulia le revelamos el secreto de que 

| contaba con un magnífico personal 
leí intenor. disponiendo á la vez dé 

res de iínaginación fastuosa. Sin 
largo, en ese asunto quedamos los 

amigos de Wilhehn. á la altura de una 
mata de tomates, por culpa del Mar
qués de .¿Santa Lucía, quien hizo presen-
ecn el Seiiado.;que no estaba conforme 
on lo de la Armada invencible; por-

jue existí? el peligro de que hasta de 
toijo las piedras comenzaran á salir 
^eealniirantes y contralmirantes uni 
lomados pomposamente. 

Las norrias relacionadas con el sub-
wanno sibonev y el aeroplano indíge
na, constituyeron de igual forma moti

vos Vio asombro para el comisionista en 
alfileres prietos. 

Gomo aquí no somos aficionados á 
profundizar en nada, los de la tertulia 
no hicimos hincapié con respecto al 
submarino; mas en lo tocante el aero
plano, no nos anduvimos con paños ca
lientes : 1 

—Amigo Wilhülm, sabemos de bue
na tinta que el aparato, fruto de dos 
acaloradas imaginaciones, saldrá de 
Almcndares vola que te vola, y no pa
rará hasta Washington, sobre cuyo Oa-
pitolio.dará tres vueltas á fin do con
vencer ú los americanos de nuestras 
condiciones para él gobierno propio; 
después regresaRÍ por Méjico, y su re
torno á la Habana so solemnizará con 
un baile monstruo que tendrá por sa
lón el Prado, desde el Parque de .la In-, 
dia hasta la Punta... 

—• Oh, oh, oh 1 
Hace poco estuve -á dos dedos de in

comodarme con el alemán; porque no 
solamente se negó á creer la noticia de 
la aproximación de un cometa esen
cialmente cubano y visto por primera 
vez desde la Mocha, sino que opuso dc-
tev-minadas dudas al descubrimiento, 
en una exploración de tiro rápido, de 
cierto bicharraco grandioso, anterior á 
la época del general Tacón, época has
ta, donde alcan/an nüestros conocimien
tos / de historia; terminando el hombre 
por saltar de la silla y dar dos voltere
tas en el aire, cuando lo anuncié la 
aparición entre los ciudadanos de la 
República, de un sistema filosófico 
completamente original. 

En fin que el pobre Wühelm no ga
na en Cuba, para sustos, y es lo peor 
que, bajo la influencia del medio, ya 
se atreve á discurrir acerca de los al
fileres blancos y aun sobre las diversas 
clases de imperdibles, lo que puede dar 
ocasión á que sus concienzudos paisa
nos le juzguen loco de remate. 

•Porque sería preciso ¡hacer á los teu
tones de nuevo para que aceptasen 
nuestro mote, nuestro bizarro lema de 
¡Aquí no se evsnva!. . . 

¡ Cuándo lo hubiera soñado Lagar-
ii jo! 

RAMÓN MARIA MENENDEZ. 

tan mezquino, que goza... Y sin em
bargo, la cifra es inferior á la reali
dad, según la misma sección del Insti
tuto declara. Porque en la estadística 
sólo se cuentan, eomo es natural, .los ac
cidentes registrados en las dependen
cias recolectoras, y no llegan á ella da
tos de todos los que se producen por 
descuido de los patronos, que no siem
pre cumplen con el deber de notificar 
ú la autoridad, los accidentes ocurridos 
en sus industrias y trabajos. 

Puede formarse una idea de la reali
dad efectiva de los casos, de una parte 
teniendo en (menta que la provincia: de 
Madrid no había enviado al inslltuto 
de Reformas los datos de accidentes del 
segundo semestre de líJOí—y corres
ponden SXJIO al primero 1,757—y que la 
asesoría, general de seguros registró en 
el citado año 36,141. 

Veamos ahora brevemente las cuse-
ñanzas^que resultan de las aplicaciones 
estadísticas del Instituto, debiendo ad
vertir que los principales cálculos ge-
nerailes se hacen con relación á 25.505 
accidentes. 

* * 
Primera indicación que se recojo, se

gún la sección tercera del Instituto; 
<£p]n el año 1908 dice, se aprecia un 

ligero aumento en la proporción, de los 
accidentes desconocidos, si se compara 
•la cifra correspondiente (el 3.3 por 
100) con las que se consiomaron en las 
estadísticas de 190(3 y 1907 (el 2.07 y 
el 2.50 por 100, respectivamente), 
manteniéndose casi igual la proporcio
nalidad en el número de accidentes se
guidos de muerte y el de incapacidades 
permaneutes producidas. El siguiente 
cuadro demuestra este último aserto. 

Proporción, por 100, de las incapa oi-
dades permanciTites y de los muertos, 
en relación con el número de acciden
tes. 

A N O S 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Los accid-entes del trabajo en 1908 én 
España.—La estadisiiea del Institu
to de Reformas Sociales.—Acciden
tes registradas. — Incapacidades y 
muertes.—Las causas.—Los días d-e 
la semana.—La edad da las vícti
mas, etc., etc. 
El Instituto de Reformas Sociales, 

acaba de publicar la Estadística de Ac
cidentes del Trabajo, elaborada como 
de eostumbre, por su sección tercera, 
técnico-administrativa, que dirige el 
sabio general Marvá: refiérese dicha 
estadística al año 1908. Se publica, se
gún éste, con algún retraso, pero con
viene advertir inmediatamente, que no 
tiene de tal retraso culpa alguna el 
Instituto. Por más esfuerzos que reali
ce, no consigue la sección tercera avi
var la marcha de la administración que 
tiene el deber de remitir los datos, base 
de la elaboración estadística al Insti
tuto. Relativamente nuevo esto servi
cio, y no contando e.1 Instituto de Re
formas Sociales, con personal propio 
en las provincias, se desempeña aquel 
por los gobiernos, y si algunos reúnen 
sus datos y los remiten con la solicitud 
y oportunidad apetecibles, otros no se 
muestran tan diligentes. Así ha ocu
rrido, este año precisamente, que en el 
mes de Junio último, todavía no estaba 
en poder de la sección del Instituto los 
datos completos de provincias muy im
portantes desde el punto de vista in
dustrial. 

El número de accidentes del trabajo, 
registrados por el Instituto en el año 
1908, se elevó u 27.262, La cifra es al
ta, respetable de veras, y expresa bien 
el dolor que la clase obrera tiene que 
sufrir, para obtener el salario, á veces 

190 i 
1905 
1906 
1907...... 
1903 

Acci
dentes 

re
gistra

dos 

14,363 I 
2S,00S j 
24,525 j 
30,472 I 
25,505 I 

MUERTOS 

To
tales 

236 
225 
176 
207 
17S 

Por 
100 

1,64 
0,97 
0,71 
0,67 
0,69 

digna de tenerse en cuenta: sigue sien
do el lunes el día en que la. cifra de ac-
eid.mtes es mayor, disminuyendo -á me
dida que va adelantando la semana, pe
ro aceutuándose esc descenso hasta el 
sábado mismo, á diferencia de lo que se 
notó en años anteriores, en •que, á par
tir del jueves, volvía á notarse un as
censo (pie no llegaba, sin embargo, á 
Ja proporción del lunes, día que viene 
después del deseanso, que no siempre 
es reposó, del domingo. 

el año 1908, el descenso desde el 
lunes puede decirse que es regular, 
siendo el día en que menos se produ
cen el sábado, excepto el domingo, que 
es. claro está, cuando hay menos acci
dentes, á causa de la aplieaciou del 
descanso dominical. 

El cuadro que copio da idea exacta 
de la proporción indicada en los dos 
últimos años. 

DIAS 

1 í) O 7 1 9 O 8 

Propor Propor Acci-
dentetí Acci-cion CUIU 

Por 100 Por 100 

Lunes 
Martes 
Miércoles.. 
Jaeves 
Viernes .... 
Sábado 
Domingo.. 

TOTAL.. 

i .m 
4.761 
4.6(53 
i,<S3 
4.529 
4.740 
1.S78 

15 93 
15,69 
14,99 
15.15 
15,85 
6,2S 

29.S94 100,00 

4.174 
4.011 
3 980 
a9vr 
3.9US 
1.4P3 

25.426 

16,% 
15,77 
15,65 
15,86 
15,37 
15,'/r 

100,00 

La Memoria recoge estos 'dates de 
dos añas más (1004 y 1905) y en vista 
del cuadro hace este intereíiante comen, 
ta rio: 

' 'Si se exasminan las cifras y datos 
relacionados con la importancia de las 
lesiones producidas, teniendo en cuen
ta siempre las que figuran cu años an
teriores, resulta: primero, una dismi
nución marcada en los accidentes pro
ductores de lesiones leves y de incapa
cidades permanentes, y, segundo, un l i 
gero aumento en la proporción de le
siones graves (con relación á 1907), do 
m.crvadas y desconocidas, mantenién-
doso casi la misma proporción de los 
muertos por efecto de accidentes de es
ta clase." 

Otra indicación, muy sugestiva de 
esta Estadística, es la de la proporción 
c rolación de los accidentes con la hora 
en que se han producido; según los da
tos resulta lo sieruiente en 1908: 
De 6 á' o. . , 
„ o á 12. . . 
„ 1.3 á 18. . . 
„ jfi en arlelantí 

llora degeonocidt 

0.0 T sea 20.28 por 100 
2.1.90 „ 
35-28 „ 

n 12.11 „ 
7-34 

IMMPACID.WS 

To
tales 

35 
41 
82 

101 
73 

Por 
100 

0,24 
0,17 
0,33 
0,35 
0,28 

Registra la Estadística del Instituto, 
á continuación, el interesante dato de 
las camas productores de los acciden
tes seguidas de muerte y resulta la pro
porción siguiente en los dos últimos 
años. 

1 9 0 7 

DesprendimientC' 
de tierras 

Caída del obrero.'. 
Dssconocidas i 
Ferroviari s 1 
I n t o x i c a d o-; 

nes, asflsia • 
Explosiones, que-j 

maduras, etc.! 
Conducción de ca 

rruaes 
Var aa, golpes, et

cétera 
Trasmisiones, en-| 

grana es.. I 
Caída de objetos.! 
Motores : 
Carga y descarga! 
Herramientas del 

mano j 
Máquinas, herra-i 

mientas i 
Ascensores, ele 

vado es 

Propor
ción 

por 100 

11 
60 
28 
28 
10 
11 
9 

35 
4 

5,31 
20,05 
14,00 
13.52 
4,83 
5,31 
4,34 

16,90 
1,93 
2,89 

TOTAL 207 
0,95 

100,00- 17S 

Propor
ción 

por 100 

16 
291 
23 
101 

8,38 
20.2s 
16,29 
12,91 
5,81 
5,61 
1,68 

15,16 
6.18 
6,1S 
0,56 

0,53 

, Se señala también la proporción de 
accidentes en relación con la edad ^ 
las víctimas de los mismos y con el se
so, y del estudio hecho resulta natu
ralmente mayor tanto por 100 para los 
varones, esto en cuanto al sexo; por lo 
qnc respecta á la edad, el tanto por 100 
superior corresponde á la de 16 a 40 
años. 

He aquí algunas cifras indicadoras: 
En 1907 correspondió á los varones el 
97.96 por 100 y á las mujeres el 2.01 
y en 1908, á los primeros el 98.07 y á 
las segundas el 1.93. 

En cuanto á la-s edades he aquí la 
proporción por 100 en el año 1908. 

De 10 á 14 años , 1.71 
„ 14 á T6 „ 4.83 
„ 16 á 18 „ 6.87 
„ 18 á 40 ,, 64.51 
„ 40 . á 60 „ 17-73 
„ 60 en adelante 1.36 Desconocida, . . . . 2.99 

4: 
• .. ., * • • 

La Estadística recoge, como es na
tural, el importante dato de la diversa 
gravedad de las lesiones producidas por 
los distintos accidentes, clasificando 
aquel-las como leves, graves, reservadas, 
muerte é inutilidad permanente. Aho
ra hien, de la Estadística resulta la si
guiente proporción en los tres últimos 
años. 

También señala la Estadística la 
proporción por 100 de accidentes, en 
relación eon las industrias, resultando, 
para el transporte el 32.35, para las 
mina-s, salinas y canteras, el 17.74, para 
las de la construcción, el 10.54, etc., et
cétera. La falta de espacio nos impide 
estráctar estos datos con mayor deta
lle, y esa misma falta no nos permite 
recoger las demás indicaciones íjue 
contienen los numerosos cuadras que 
comnletan la Estadística del Instituto 
do Reformas Sociales. 

ADOLFO POSADA. 
Madrid, 22 de Enero de 1910. 

Cu 
tí 

2 • 

100,00 

Una de las indicaciones más curiosas 
de esta y análogas estadísticas, es la 
•que so refiere á la influencia del día 
ds la semana en la frecuencia con qnr 
se producen los accidentes: Del estu
dio de Qas cifras de 1908, resulta de
mostrada Ja misma relación señalada 
ya en años anteriores, aunque añade la 
•memoria, con una ligera variante muv 
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(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

La Romana, Rep. Dominicana, 1910. 
Santo Domingo acaba de perder uno 

de sus más grandes hombres; la muer
to del historiógra.fo don José 6. Gar
cía es hondamente sentida por el pue
blo dominicano. Jasé Gabriel García 
murió el 19 de este, mes, á la edad de 
76 años, después de halber prestado 
grandes servicios á la patria, porque 
fué de los veteranos que en Febrero 
de 1844 hicieron morder el polvo de 
la derrota á nuestros intrusos vecinos 
de Oecidente, los afro-haitianos, tan 
odiados por los dominicanos desde 
tiempos pretéritos; y no prestó servi
cias solamente' como guerrero, sino 
también como historiógrafo; él fué el 
verdadero creador de nuestra historia 
patria. Hasta cuatro tomos volumino
sos ha publicado en los cuales figura 
la ihistoria de nuestro país desde los 
primeros días de la Conquista hasta el 
Gobierno de Ulises F. Espailat en 
1876. Ningún otro dominicano se ha 
empeñado en esa lahor dificilísima, 
por la certeza con que .se han ie na
rrar los hechos históricos y sobre to
do por lo difícil que se hace compilar 
los datos en estos dios de frecuentes 
cambios políticos, los cuales contribu
yen á hacer que se extravíen ó traspa
pelen los documentos auténticos de los 
archivos nacionales; su labor ha. sido 
hercúlea y merece nuestro eterno agra
decimiento. 

En el año de 1860 mereció que el 
gobierno de aquel entonces lo manda
ra don la representación de secretario-
consejero del general Juan Evcrtz. 
cuando se envió á este con una fuerza 
de artillería en la goleta de guerra 

Mercedes," con destino á la isla de 
Alta Vela á desalojar de allí á un gru
po de aventureros norte-americanos 
que trataban de explotar los fosfatos 
y earbonatos de cal que hay en ella, 

sin autorización previa del gobierno 
dominicano. 

Después de la Restauración ocupó el 
cargo de Secretario de Justicia é Ins
trucción Pública, durante el gobierno 
del general Ca'bral en 1867. En esa 
época, "su actitud fué enérgica, dig
nísima, en presencia de las proposicio
nes americanas para el arrendamiento 
de la baihía de Samaná, y su voto, lle
no de fe en la suerte de la Patria, con
tribuyó á poner á salvo el decoro na
cional. Presidente de la Comisión en
viada á Samaná el año 1874 para rein
tegrar esa porción del suelo dominica
no á nue&taa so'bcranía. cúpole la glo
ria de hacer arriar la bandera de las 
barras y las estrellas izada allí en ho
ra infausta y enarbolada de nuevo la 
bandera de la cruz." En el gobierno 
de Espaillat- también fué Secretario 
de Justicia é Instrucción Pública, y 
abandonó % cartera por haberse nega
do el Gabinete de que formaba parte 
á someter á juicio al causante del de
sastre de Crihití; la abandonó con dig
nidad y decore». 

García era uno de los hombres más 
íntegros y uno de los que más ama,ban 
á su patria; cuando la reincorporación 
de Santo Domingo á España en el tris
tísimo año de 1861, su desvelo cons
tante era la luoha por adquirir la de
sintegración de nuestro territorio de la 
Madre Patria. 

A más de la HLstoria de Santo Do
mingo, deja varios folletos históricos. 
Fué miembro de la Academia Nacional 
de Colombia. 

El Comité de los Festejos Inverna
les de Santo Domingo, trabaja sin des
cansar y eon grande empeño; última
mente ha aibierto un Certamen Nacio
nal Ai'tístico con el nombre de Con
curso de Belleza Femenina; para el 
cual ha designado un premio de honor, 
dos primeros y tres segundos premios. 
Es creciente el entusiasmo que se re
vela en todas las clases sociales. 

* 
« * 

El gobierno del general Cáceres tra
ta de realzar una obra estupenda pa
ra el progreso de nuestro país; es ella, 
la continuación del ferrocarril que 
parte de Puerto Plata recorriendo 68 
kilómetros hasta la gran urbe de San
tiago de los Caballeros. En la actuali
dad los ingenieros Burke, Manu y 
Iluttington, nombrados por el gobier
no dominicano, hacen los estudios ne
cesarios en la región que se extiende 
desde Santo Domingo hasta Santiago 
de los Caballeras. Es digna de todo 
aplauso la realización de esa obra y no 
es dudable que se realice, toda vez que 
el gobierno actual so interesa con sano 
patriotismo en realizar obras de pro
greso, y ninguna integra la importan
cia que representa la continuación de 
de asa vía que pondrá en rápida comu
nicación el Monte ó Cibao con la ban
da Meridional, facilitando así el inter
cambio comercial entre ambas regio
nes, tan distanciadas hoy por su le
jana situación y por lo montañoso del 
terreno que las intermedia. Aplaudi
mos ta patriótica intención por su 
grande importancia y porque ninguna 
época es más propicia para su realiza
ción, toda vez que en los momentos 
achuales la paz señorea los horizontes 

males. Ya la voz del comando 
brusco no rompe la monotonía de las 
sabanas ni el resonido de la fusilería 
acalla el ruido secreto de las simientes 
que germinan I 

F R A U x. DBTJ CASTILLO MARQUEZ 

F I J O S C O M O E L S O L 
D E 

31 ara lia 37 A , alto 
Telefono 602, Telégrafo: Tcodomiro 

Apartado (MIS. 

pr. Alfaro, Obispo 39, d? 8 á Opcracio-
7iei5 ¡1 mano sin cortar. ?'i.00, en maquina-

i rias al %'apor $2-26 siti dolor ni peligro. 
! 747 26-ál 

u a n 
KSPKríAÍJÍJJAI) VIAS riSIVAHIAfi ConsiiUms: I.TUZ IB, ^ E 33 ̂  5̂  

¡sí» . ; ,.F 

cnwuf •,'aci'"il1 i)a-'a cl ingreso en las Ei 
iWnT , In»íenIfros y do Veterinaria, 

bftvw m6-lU,a;<-- -Francí*.-- Asigna turas Si 
i S p : r>-í*<30 «4' tojo»- (ie 

J o a n S a n t o s F e r n á n d e z c . . . 2 ! L j O S E A F R E S N O 
OCULISTA 

VnistiTtáíi Praí'o 105. 
Al lado del DIAiíIO DK LA MARIN 

377 1-F 

l ) r 
in^Íarnient(> especial de Sífilis y enfer Coío, w VeilCreas. — Curación rápida ^Bultag de 12 á 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consniti as de i i i 43 

Catedrático por oposición do, la Facultad do Mndicir.R.—Cirujano del Hospital Núm. 1.—Consultan de 3 6 8, OALIA.NO 60. TKLKWONO IISR 
374 i.p 

S64 
Teléfono 854 

LUZ XITMKRO 4«. 

u e r o 
„ (Cura el vicio aicobOUoo) 

«ni 0 ANT1T2TA l̂CO. Si!«ro antlaior-
c<> (cura ¡a xnorflnomanta). 3e prepara» 

la ÍV <lll,1 fen el laboratorio Bacterol6|rico d« 
ürftnlca Médico Quirürsrlca. Prado 10*. 

" i-F 

Enfermedadeoi del cerebro y do los nervio» j 
Consultas en Tieiascoaín 105*4 próximo 

4 Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839. 
• 37?;; l 

P o í í c a m o L u j á n 
ABOGAXKJ 

¿«-«lar SX. ftaaeo .s.íKjíiafricl, ynnctpaL 

1-F 
^ o £ ^ l 2 A L 0 A R O S T E S U I r J : ! % e r j y A l l i t M f t 

D r . 1 . F e r n á n d e s Soto 
De las Facultades de Madrid v Hf.oana. Médico del Sanatorio COVADONGA. Consultas de 3 y media ÍL 5. O'Rclily ICO altos. C 2!) 52-4F 

I M j R T i A l T N E Z i T á L O Í ' 
MEDICO-CIRUJANO, Malojn. 25, altos. Consultas diariaf, dfi 12 & -'. Or&tis k los pobres, los Irtnes. Teléfono 3 573. 1Í9S 26-9F 

Dr. ADOLFO REYES 
EBÍeraieaade» del KMtCraasro 

• lB(«atli*OH excln«:vameiitc 
Procedimiento del profosor Ho.yem del Hospital de San Antonio <K París, y por al análisis do la orina, sangre y microscópico. Consultas de 1 4 8 de la tarde, — La napa.-ril!>i 74, altoc. — Teléfono 174. 372 1-F 

S A N A T O R I O "CUBA" 
Casa áh Salud. — Infanta 87. Teléfono C02S HABANA 

Habitaclonas confortable» y dl&taa «S nl« reí de todas las Üortunüa. 
300 1-F 

H*:nefl«vMieífl y Matereilrta A. 
" '?ilsta efl )as enfermoíade» dtj Jos 

niflos, m'dlcas y quirúrgicaa. • 
>r'TiT.~Consulta!» d® 12 A 2. 
•m ÍAR 1 0 8 T S I L K F O N O 824. 

^ lL0j£____ 1 - V 

ĉrvinl"Ine<3aí5c8 «Je1 Coraxftn. Puírnones, tas ,uS^' P1',1 ^ Venéreo-sifllítlcaa.-Coasul-írori,^^2 á 2—Días festivos, de 12 á 1.— j^dero u . ._ Teléfono 45». 

! Ksp<?C!Plista, en la Terapéutica Hi | tica. Enfermedatlof) de la» Señora.-ños. Consulías f3<> 1 (K 3 p. m., £ ! g-uel 130B, Teléfono 3005. 
3 .ios. 

Dentista. Affuiai- 7G. Las dentaduras po«-t.i:!as, viejas y gastadas, pueden renovarse como nüevaa íi, poco costo cuando se de sean economías, 

DR. S. A L V r R E r ^ A N Á f A 
O C Ü L Í 8 T A 

as de París y Berlín. Cónsul-
Pobres de 3 A 0. Prado núme-

99!> i 26-29JÍ; 

C L I N I C A G U Í R A L 
Exciusivamentto para operaciones de los ojoj 

Dietas desde un escudo en adelanto. Man
rique 73, entre San Rafael y San José. Te
léfono 13S4. 

388 i-F 
DR. G A R C I A CASARIEGO 

MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 13$. — Teléfono 2003. — Consul

tas de 2 á 4. — CiruJIa — Vías urinarias. 
394 i-F 

Ei^ecinltsta del r«rntro Anturinno Vías urinarias.-—Sífilis.—Enfermedades do las señoras. De 1 á. 4, Empedrado 19. Teléfono 7 {5. 
11G2 2G-3F 

ê-s ier"ll-dad<!s de Sonoras. — v.*» bn/i*-* 2' "~" ¿'lruJla en goneral.—Cououlta» de 12 
Gî r. 8au Lázaro 24*. — T«161on« H4Í. 
37^t»s * loe vabrM. 

-r^Li_ 3-F 
P E D R O I I E M T U B Í O 

Ent,,-,. ABOGADO T NOTARIO Aiuistad 143. — Teléfono XS98. — ¿o 1 ^ An̂ ba del Norte 221. TeJéío-
JS4 '4 

Viatico do xa ISscuola de Medicina V Cení:..,*. Â-SAGE VIBRATORIO "«Jo.? -í- 3 <:!e 1 * 2. Naptiiao wünsero 4S, ÍIIÍÍT","-, -ío«o 1459. Grsns eólo Itíines 7 ,S!)-»lea. 

Vías urinarias, Eetr̂ ehej; de la orina, Ve
néreo, flldrocele, Mífilcs é inyecciones .¡i 1 
dolor. Teíéíono 287. De 12 á 3. Jesús Ma
rta r.íiniero 33. 

362__ 1-F 

ffep5iroia í üfgst^ ferrar i ' w m \ 
CUBA 50. Teléfono 3158. 

De £ ft i ; a. ML y ««, t & S p. n. 
379 1-F 

t IHUJANO-LVNTJSTA 
T ^ i p » t ^ l ; ^ 3 t l ; l i o 

ABOGADO 
Mafias y Barraqné. ~.\OTARIOS. 

AMARGURA 32. 
C. 6 312-1E. 

D r e s . I g n a c i o P i a s e n c i a 

é I g n a c i o B , P l a s s n c i a 
Cl.m no <JICI iioupitai nüra. Á. 

Bspsciaíistaa on Eníerinedadcs de MuJ«reis. | 
Partos, y C'ivujia fn genera!. Consulta.* <2« ; 
l « S. E*nreclrado 10. Teléfono Síi. 

Polvos dens/rilicos, eiixir, cepillos. Consul
tas do 7 á 5. 

P61 26-27E 
DE. GUSTAVO G. D ü f y S S ú 

Director de la Casa de SHIUI? 
éc In AuncAnclftn Canaria 

CIKUJIA GENERAL 
Consultas dlarié.̂  de 1 a 3 

Lealtad númsro 3G. Teléfono 1133. 
1-

3S7 1-F 

DU. MIC'iIJS-X VÍ KTA 
Blcoti-ctí'rnpln Tjtaíla^-nte.—Aíterlo es-

olerosie-r—-Vc-urjí-strjj-.ia—K.-=uma. 2Zédxíí\-
«iae.—DO-MUJJSÍI, ff-TraJ. Cid; 
un peso. CottftWl '> . • • 
Reina 4̂ . 

38.04 
10 y de 3 â s. 

PISl. ~- SIFILIS — SAWOKB Cu racionen r&pida« poz austeinaa BDOAernl. 5) moa. 
Stforím Marta J?L Iha 3U) á 3 
363 1-F 

J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A I > 0 

3:748 158-119, 
DR. JUSTO VERDUGO 

MCdico Clrujapt) de la Facultad de Parta Especialista en enfrirmedades del eatO-maaro e intestinos aejftin el procedimiento de los prof«3or«s doctores Hayem y Wlnter de París por el fintllsis del ju?;o ícistrico CONSULTAS DE l á 3. PP.ADO '/S bajos' 378 

CATBDP̂ ATICO DK Í̂A UKFnaRSIDAD 
BRON0ÜI0S Y SáRaANTA 

HA&IZ X OIDOS 
Ncptu'130 103 'le 13 4 '¿ tb,dos les dloa ex-

certo los ̂ oi-ninjrcs. CcnsiTltas y op*racione» 
en el Hospital Sferfcatie* lunes, miércoles y 
VÍPl'neé á ¡a.s ' \n n-î jirsna, 

367 1 ^ 

Dr. Manuel V. Balido y L e ó n 
HIMlpo-CíniJaBO 

Consultas do 12 á ,2 iodos ¡os días, me-noe los dominffos. Desligado, por renuncia, de la Dirección de Covadonga, puede de dlcarse con mayor asiduidad ¿ su clientela.̂  Gabinete, Prado número 34 1|2. 

Especialista «n slülis, nem.ias, impoten
cia y esterilidad. — Habana número 49. 

441 i-F 

Espffcialista do la Asociación Canaria y del Centro Gallego. 
UaHic, Garganta, Oídos. San Dázaro 86, de 1 á 3. Pobres $1. C S06 26-26E 

IR, FELIPE GÍRC1A CASIZAHET 
Catedrático del Instituto Médico del Hospital de Paula. FIEL. -• SIFILIS — VIAS URINARIAS Consirí&s: Lünes, Miércoles y Viernes, do 1 A 3. S.tlud 55. Teléfono 1026. 

'2481 166-lOc. 

L A B O R A T O R I O 
CTiiKICO- QUÍMICO 

A J J B A L A D E J O Y D l f i L O A D O 
t O V l P t > S T E L A N . 101 

entre Muralla y Ttcí. I«ey. 
Se practican análisis de orina, espatos, 

sangre, leche, vinos, licores, a gnas, abo
nos, minerales, materias, grasas, azu
care?», etc. 
^XALISIS DE ORINES (COMPLETO) 
esputos, sangre 6 leche, dos pesos (9l2.| 

Teléfono número 928. 
293 1-F 

2 > m - X-^.C3I-JS3 
Vías urinariíis, sífilis, venéreo, In-

pus, herpes, tratamientos especiales. 
De VZ á 3. Knfermcd irtes de Seño
ras. De 2 á 4. Aguiar 136. 

55̂  26-15 F 
D r . C . E ~ F i n l a v 

KspeciuilAta eu «uferntedaites de lo« ojoa y de los «Ido*. Amistad número 94. — Teléfono 1306. Consultas de 1 á 4. 365 i-p 

ABOGADOS San Ignacio 46, pral, Tttl 
3S3 83», d* 1 & «. 

1-F 

D r , A l f r e d o G. D o m í n g u e z 
De las UniTerividadea de la Habana y -Vctr Tork Post Gradante. 

Especialista de Piel del Dispensario "Ta-mayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y Stfilis. Tratamiento de ¡a sífilis por Inyecciones, sin dolor, garantizando la curación. Todos los días de 1 á 3 p. m., Empedrado 34, cuarto 13.14. Edificio de "El Iris," al tos. Teléfono 9869. 
36o 26-iF 

ABOGA OO. HABANA 73 
TELEFONO 703 

1 0 r r L M ~ : U B T i T ~ ~ 
E N F E R M E D A D E S D E LA GARGANTA 

NARIZ Y OIDCflS 
Consultas de 3 á, 3, Consulado 114. 
381 1-F 

D r . R . C U I R A L 
OCÜUSlA o^0?rUt^ ^res 31 al me» la 8ü«-cripción Horas de 12 fi. S. Consultas parü-«Uia-ree <te 3 y metíia & A. T media.. Manrique .3. entre San Kafael y San Jogé, Tela-fono 1334. S71 .̂p, 

CONCORDIA 33 E S r M A SAN NICOLAS 
Montada á x& altura de sus airalJartís que exiaten en los paises mil?, adelantados y trabajos garantizados con los materlaloM da lo» reputados fabricantes S. 3. Whlt» Dental é Ingleses Jenson. 

wineelo» de laa Trnkajaa 
Aplicación de eauterloi». . . J o,20 
Una extracción "0.50 
Una iá. sin dolor. , . • . " 0.75 
Una limpiez» . . " 1.50 
Una empastadura. . * . , " 1.00 
Una id. porcelana !' 1.50 
Un lítente ezpiga " s.00 
OrICcacioneB desd® 91 .r.O 4. " 3.00 
Una corona (Je Oro 22 kls. . 4,24 
Una dentadura de 1 A S pzas. " g.OO 
Una Id. d© 4 fi 6 Id. . . . " 5,00 
Una id, do 7 4 10 lí . . . " g.OO 
Una 5d. di» 11 á 14 Id. . . . "12.00 
Loa puontse en Oro & razOn de 4 24 noe 

pjeja. * K 
Kbta casa cuenta con aparato* para efectuar los trabajos de noche & la. perfección Aviso & los íorasteroi QIIO se terminarán nua trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & 10, dp 1? & 8 y ds 4 y media i 8 y media 3R6 i.F 

D O C T O R A L B A U M J O 
Medicina y Cira iía.—Oanaalta» de 1¿ ü . 

fobte^ gratfis. 
Telefono 928. Compost^la lOl . 

l-F 
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Capricho literario dedicado á 
mi buen amigo el señor don 
Paulino Alvarez Laviada. 

Declaro con franqueza que, aunque no 
poy todavía más que médico subdirector 
de un modesto Sanatorio manicomial, que : 
no lejos de Bruselas estableció hace años 
el alienista alemán Frewsmaignam, ya nu 
nombre, como frenópata y imblicista^ es 
conocido en toda Eiiropa y en América. 
Puedo decir, con cierto disculpable enva
necimiento, que la firma del joven me
dico francés M . Faufiler es estimada en 
tedas las revistas profesionales, y que la 
obra mia sobre "Ficción de la locura 
ha aportado interesantes descubrimientos 
á h' frenopatología. 

Sin embargo, confieso que recientemen
te me ha acaecido una aventura qtte ha 
m-oditlrado bastante mis opiniones en la 
materia objeto de mi libro. 

La ciencia es obra y beneficio univer- \ 
sa!, y per esto yo., verdadero cosmopolita, l 
aun siendo francés, trabajo y vivo fra- ; 
ternalmente con un alemán, y, sin em
bargo, hace poco, á consecuencia de un 
ruidoso acontecimiento político, hube de 
romper de un modo brusco y nada cortés 
la amistosa correspondencia científica que 
desde hacia muchos años venía sostenien
do con un ilustrado frenópata español, 
al que había llegado á estimar y al que 
deseaba conocer personalmente. Días 
después de haber cortado dicha corres- | 
pondencia hubo de censurar d hecho, si ; 
bien de una manera fina é indirecta, el 
bueno del doctor alemán, mi jefe, y lo 
hizo aprovechando la ocasión que se le 
ofreció por una curiosa é inesperada no- j 
vedad. 

Acababa yo de llegar de Bruselas (don- 1 
de había pasado algunas horas") cuando | 
entró Frewsmaignam en mi habitación y 
me preguntó cuál era mi opinión acerca 
de España, á lo que le contesté lo consa
bido, esto es: que España era un pueblo 
de panderetólogos y de bailarines, sumi
do en la más triste superstición, atrasa
do, sin valer mental alguno y sin histo
ria científica. 

—Podrá ser—replicó el director—; pero 
el sabio Ullesperger, en su ' 'Historia de 
la Psicología y de la Psiquiatría," contes
tó victoriosamente á Falt y á Steinchnei-
der, probando que España fué la primera 
nación del mundo que aplicó la Medicina 
á la locura y aue estableció el primer 
manicomio científico que ha exis t ido. . . 
Pero, en fin, no se trata ahora de eso, 
sino de saber si el enojo que ha hecho 
que hayáis roto vuestras relaciones cien
tíficas con los españoles l legará hasta el 
extremo de que os neguéis á asistir á 
un pensionista que nos ha llegado esta 
mañana . . . 

Miré con gran extrañeza á FreTvsmaig-
nam, y respondí: 

—¿Por qué había de negarme? 
—Porque se trata de xin caballero es

pañol—dijo el director—y añadió: Es un 
maniaco tranquilo, que padece delirio de 
grandezas. Se dispuso que le alojaran en 
el cuarto del huésped, en la habitación 
que tcnemoá aquí para los médicos ami
gos que vienen á visitarnos; y luego, si 
viéramos que se manifestaba en el en
fermo síntomas de delirio furioso, dis
pondr íamos las duchas, el cuarto acolcha
do y la camisa de fuerza... Ya lo sabe 
usted, trátase de un español. 

—Magnifico — exclamé.— ¿Un español 
loco de manía de grandezas? El vendrá 
á confirmar mi opinión acerca de que en 
cada país predomina un determinado gé
nero de maníacos. Los españoles vesáni
cos han de padecer casi todos la manía 
ambiciosa, la manía de su Don Quijote. 

Dicho esto, me encaminé diligentemen
te al cuarto que se me había indicado. 
Esperaba habérmelas con un hidalgotc, 
castellano, larguirucho, cetrino, enjuto de 
rostro, con nariz aguileña y muy afilada, 
ojos fulgurantes y ceño altivo; y halléme 
con un sujeto de mediana estatura, más 
bien grueso que flaco, y de cara rolliza 
y afable. Como el nuevo pensionista no 
hablaba el francés ni yo el español, mal 
hubiéramos podido entendernos á no ha
berse dado la feliz circunstancia de que, 
según ya Frewsmaignam me había dicho, 
el caballero español hablaba y escribía 
admirablemente el inglés, idioma que á 
mí, desde que yo era muy niño, me vie
ne siendo tan familiar como mi propio 
idioma. 

A l entrar, saludé, y el enfermo me con
testó muy urbanamente. 

Sin duda creyó el pobre enfermo que 
yo era inglés, y esto debió causarle gran 
satisfacción, pues se me mos t ró muy ale
gre, y no pensé que debía sacarle de su 
error. Ofrecióme galantemente una si
lla, y luego se apresuró á cerrar la puerta 
.del cuarto, que yo había dejado entre
abierta al entrar. Como se trataba de un 
loco apacible y tranquilo no tuve ningún 
temor al verme allí encerrado solo con él. 
Sentóse á su vez el enfermo enfrente de 
mi, y mirándome con gran atención y 
sonriéndose maliciosamente, me dijo: 

—Ya supongo á lo que usted viene, y 
pronto quedará usted satisfecho. Los in
trigantes masones franceses han hecho 
que se me encierre en un manicomio, y 
3,o me he dejado encerrar; así me libro 
por algún tiempo de sus persecuciones y 
puedo dar término á mi obra de "Historia 
Universal;" como que ya llego casi á 
nuestros días; ya ve usted, estoy en 1956. 
Es decir, después del establecimiento del 
imperio norte-americano y de la restaura
ción del imperio del Brasil, que son acon
tecimientos acaecidos aún no hace ocho 
años. 

—Sí, sí, ciertamente—dije yo al ver que 
se había quedado mirándome como en de
manda de mi asentimiento á sus palabras. 

No quería enojarle, entre otras razo
nes, porque yo deseaba con muy vivo in
terés apreciar bien aquel caso, que, á mi 
entender, había de clasificarse en la ca
silla de los de locura marcadamente inte
lectual. 

—No perdamos el tiempo—me dijo.—. 
Y sacando de un viejo maletín, que cer
ca de sí tenía, un voluminoso mazo de 
cuartillas, añadió: Yo me llamo don 
Juan Claridades, y ya sólo con oír mi 
nom'bre se comprenderá que soy un ver
dadero castellano. Ahora bien: estadme 
muy atento, que voy á dar principio á la 
lectura de este mi portentoso libro de 
historia. 

Traduciendo al inglés lo que tenia él 
escrito en castellano, comenzó á leer con 
voz entonada y enfático acento. 

Confieso que á no haber yo sabido que 
aquella era la obra de im loco, hubiéra-
la tomado por ingeniosa fantasía de un 
muy juicioso escritor: tan bien se ajus
taba á un sano criterio todo lo atrevido 
y quimérico de la fábula. 

En las buenas creaciones fantásticas, lo 
ideado por el autor va siempre dispuesto 

en conformidad con el sano raciocinio, 
demost rándose así que la imaginación no 
es, al fin y al cabo, más que una razón 
acelerada, pero no extraviada. Repito que 
si no se hubiera considerado que aquel 
don Juan Claridades, según el decía lla
marse, era un enfermo, hubiera podido 
considerársele como uno de esos autores 
notables de la literatura que hoy dicen 
futurista. Creía él estar ya á mediados 
del presente siglo, y hacia la historia de 
un tiempo que aún no había llegado y de 
acontecimientos que, naturalmente, no han 
podido suceder. Contaba que, desde 190Q, 
España, víctima en dicho año de la ma
lignidad de los revolucionarios, había ido 
poco á poco restableciendo su fuerza per
dida, y, al cabo, había llegado á engran
decerse y recobrar su antiguo poderío, 
llegando, al fin, á ejercer _ tan poderoso 
influjo, que consiguió amistar á Ingla
terra y á Alemania y á. hacer con ellas 
alianza.. . ¿Contra quién diréis? No sé 
cómo pude contener !a risa al oírlo: 
"alianza contra la Francia jacobina. Des
terrando así del mundo," estas fueron sus 
palabras, ''la barnaric francesa." 

Sin embargo, olvidándome de que aquel 
hombre era un pobre chiflado, no pude 
dejar pasar sin protesta aquella necia 
frase, siquiera fuese la de un loco. 

—¿Y os atrevéis á estampar ahí esa 
barbaridad?—exclamé. 

Entonces él se puso en pie, y con «re
ciente exaltación me dijo: 

—Sí, barbarie, que eso fué el cínico y 
disparatado criticismo volteriano, eso fué 
el criminal jacobinismo, eso el embrute-
cedor naturalismo, eso, en fin, el ateísmo, 
pestes con las que Francia corrompió al 
mundo, y por las cuales ha venido á ver
se como hoy se ve, despoblada y á mer
ced del protectorado de la alianza anglo-
hispano-germánica. Paoece el digno cas
tigo merecido por sus injusticias con Es
paña. ¿No fueron los franceses los que 
mantuvieron durante tiempo las viles ca
lumnias contra España? ¿No dijeron que 
la Patria de San Isidro y de Suárez, ver
daderos fundadores del Derecho moder
no, era un pueblo sin ley? ¿No nos han 
negado nuestras glorias cientifico-milita-
res? ¿No han saqueado nuestra literatu
ra dramática, haciendo suyas hasta las 
más renombradas obras de Tirso y de 
Alarcón? ¿Acaso hablan ellos de Pedro 
Ponce de León, monje de Sahagún, re
dentor de los sordomudos, ni de Alejo 
Vargas, maestro de los ciegos, un > y 
otro antes de que Europa se ocupase en 
atender cent í f icamente al remedio de es
tos infortunios? ¿Por ventura, no fue un 
español , e! primero que proclamó el de
recho del niño á la enseñanza, San José 
de Calasanz? ¿Sabían los franceses que 
no ya tan sólo por nuestros teólogos, 
filósofos, literatos, jurisconsultos y pin
tores, sino por nuestros inventores y hom
bres de ciencia, hemos sido predecesores 
en todo progreso? 

—Qué vanidad—dije—mas en fin, el es
tilo es el hombre, como dijo Bufón. 

Repitiendo á un español, á Fox 'Mor
cillo, que fué el primero que vertió tal 
frase, me replicó el loco, y prosiguió di
ciendo con altisonancia de orador: 

— U n Jesuíta español, el padre Guzmán, 
setenta y cuatro años antes que los her
manos Mongolfier, hicieran su ascensión, 
realizó la primera ascensión en globo ae
rostát ico con aire caliente cq la ciudad 
de Lisboa, así como Elcano había sido 
el primer navegante qtie diera la vtielta 
al mundo, y como luego Meturiel hizo 

el invento del primer buque submarino, y 
Salvá, un siglo aptes, y adelantándose cin
cuenta años á los físicos de Europa, apli
caba la electricidad á la telegrafía; y, en 
fin, ahí tenéis—añadió, a largándome un l i 
bro que rápidamente sacó del ya conoci
do viejo maletín—, leed, leed ese discurso 
del español Acisclo Fernández Vallín, y 
en ese discurso os asombrará la His
toria científico-literaria y artística de Es
paña, d . ) 

A l ir á coger el libro, vi que el loco 
tenía en la mano un objeto que. sin du
da, había también sacado del viejo ma
letín, y me espanté al ver qtic aquel objeto 
era un revólver. No se olvide que esta
ba yo allí solo y encerrado con un loco, 
y se comprenderá cuán fundado era mi 
temor, y por esto póseme á mi vez en 
pío y: empecé á prodigar muchos y pom
posísimos elogios á la nación española, y 
fui notando que el enfermo se serenaba, 
y, en fin, que hasta sonreía y deponía su 
enojo; y así fué, que me dijo en tono 
muy amigable: 

—He aquí lo que le hace falta á mi 
Patria para que el mundo le haga justi
cia: inspirar temor é infundir respeto; y 
por eso confía en su valeroso y heroico 
Ejército. Ella ha resistido á las tentacio
nes de esa aparente, de esa falsa civi l i 
zación racionalista y atea, y pronto, reco
brando todo el fuego de su gran fe re
ligiosa, volverá á ser, tal vez no sir> te
rribles y dolorosos pruebas, lo que fué en 
lo stiempos de su más grande esplen
dor^ propagadora y defensora del Cris
tianismo, es decir, de la civilización cató
lica. 

Después que hubo dicho esto, dirigióse 
á la puerta, la abrió, y con voz recia lla
mó al doctor Frewsmaignam, el cual en 
seguida se presentó delante de nosotros, 
y, riéndose, me dijo: 

—Amigo mío, ahora ha visto usted có
mo no resulta siempre cierto lo que us
ted afirma en su obra "Ficción de la lo-

| cura," y que se puede engañar íácilmen-
I-JB al mejor frenópata, y, además, que. . . 

El fanatismo sectario hace que un fran-
: cés llegue no sólo á cometer una descor

tesía, sino á hablar mal de una gran na
ción que él, no conoce. 

— ¿ C ó m o ? — exclamé.— ¿Qué significa 
esto? 

—Una broma entre compañeros y ca-
maradas y dispuesta por mí—dijo el di
rector; y añadió, señalando al supuesto 
loco: —Tengo el gusto de presentar á 
usted al insigne alienista español doctor 
B. de L. , con quien había usted roto ruda 
é injustamente la antigua amistosa co
rrespondencia cient íf ica. . . 

—De lo que estoy arrepentido, y por 
ello ofrezco estudiar detenidamente á la 
noble é ilustre nación española. 

—Sí, hágalo, y la amará como yo amo 
á la Patria de Claudio Bcrnard y Pas-
teur—respondió el español, dándome la 
mano, que yo estreché afectuosa y recia
mente entre las mías. 

JOSE Z A H O N E R O . 

(1) Discurso de don Acisclo Fernández 
Vallín, en la Real Academia de Ciencias 
1893. 
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R A D I C A L M E N T E D E 

T u b e r c u l o s i s P u í m o n a 
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"Cuatro año» y medio 
hacen ya que estando mí 
esposa amenazada de 
anemia hubo necesidad 
de operarla de apendicitis, 
y desde entonces empezó 
á empeorar hasta que, en 
el mes de Abrí! último, 
fuá atacada de una 
bronquitis tuberculosa de 
cuyos resultados quedó 
tan débil y abatida que no 
podía ya dar un sólo paso 
sin sentir la fatiga y el 
cansancio. 

"Cuando agotados pa
recían todos los recursos 
de la ciencia, doy gracias 
á Dios de haber conocido 
al Dr. Risso Patrón de 
éata ciudad quien recetó la 
EMULSIÓN DE SCOTT 
y á este maravilloso ali
mento debe mi esposa, á 
quien ya todos considera
ban como un caso de tisis 
sin esperanza, haber re
cobrado completamente 
sus fuerzas y sus carnes 
encontrándose en la ac
t u a l i d a d perfectamente 
r e s t a b l e c i d a."—J OSE 
WALKER, Ensign del 
Ejército de Salvación, 
La Plata, República 
Argentina. 

Sin esta marca 
ninguna es legíti
ma. 

Scott & Bowne, Químicos, Nuera York 
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S e ñ o r a , n o s e h a g a sorda 

P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d i 

B a l s á m i c o 7 v e g e t a l 

K o r e c o n o c e rival. 

C u r a B r o n q u i o s ' y g a r g a n t 
Y a l o s c a t a r r o s e s p a n t a 

D o B R E A t i e n o e l L I C O H 

U n a g r a d a b l e s a b o r . 

S e v e n d e c o s a t a n r i c a 

D e S A N J O S E e n l a B 0 T I C ¿ 

T o d o e l m u n d o l á conoce ' 
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C l í n i c a de c u r a c i ó n s if i l i t ic 

D R . 
Buenos A i r e s n . 1 

En esta Clínica se cura la «ÍÍAH. 
díaa por lo general, y do no ser a.(8.n! 
devuelve al oliente el dinero de con^l ! 
con lo que se estipule. coniormi4, 

Concento" arrattifmm —1—iJ*-
des poi 
obligan — K.-JKÍ ¡ivurn — 
troció. Teléfoco: $129. 
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Conceptos gratuitos susrerldag ^ 
es poco afectas & mi procedimW 
bllgan - con pena - 4 preducimfi.0 » 
:oflo. Teléforo: fil2ft. uclrin« de «; 

P A R A L A S D A M A S 
La señorita Genoveva Meneses so 

ce para toda clase de adornos y nn̂ t̂  • 
nes de sombreros. Precios módicos 
trabajado en Madrid y Barcelona y »• 
de las principales casas de Obisno r • 
19. entre O'Reilly y Empedrado, roclbs / 
denes. 

C 246 U-V.l 
I N Y E C C I O N " V E N U S 

P n r a n o e n t e v e g e t a l 

D E L D O C T O R R . D , L O R I ] 
El remedio mis rápido y seguro en i 

curación de la sonorrea, blonorragia, fior/ 
blancas y de toda ^lase de flujos por ana. 
guos que sean. 

De venta en todas las farmacias. 
DepCslto principal: Farmacia Santa Rost 

Bernaza 4. 
426 l-p 
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\ a p o r e s d e t r a m s s a 

1 

Rftbaia en pasates de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama 

rotes de lujo. 

A N T S S D E 

A i T T C I T I O L O P E Z Y C? 

m m s í m m 

ET. VAPOR 

M O N T S E R R A 

c a p i t á n G - A K U i G A 
KftldrA para 

VERAGBÜZ Y FÜEBTO MEXICO 
&olne el d í a 17 de Febrero, l ievaudo la 
tres pon den ría prí bl ica 

Los billítos de pasaje serán expedidos 
hasta las DIKZ del día de la salida. 

Lat; pólizas do carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día de sa
lida. 

EL VAPOR 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : O y a r b i d e 

sal.^'á para 

( O B í m Y S A i m w ^ 
*] 20 de Febrero, á las cuatro de la tar
de, í l evando la eonespondencia púb l i ca . 

Admite pasajeros y cartea general, incluao 
lábaro oara dichos puertos. 

Recibe p.zfiNcar, caté y cacao en oartl-ías 
& fl^te corrido y con conocimiento directo 
para Viro, Q)J6n, Bilbao y Pasajes. 

Los bílloteB de pasaje «dio ser ín expedi
dos hasta lao doce del día de-salida. 

Las pftltzas d carga se firmarán por el 
Consignatario antes da cerrarlas sin cuyo 
reqüUlto ¡irán nulas. 

La carga te rttclbs hasta el día 1S. 
La correfponáoncla «dio se admite en la 

Aomlntstracldn de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En ta. c t e W s $i4Mi 1T. 
J a 12B1 í i 

üríMía J M J i l . 

Nota.—Esta Compañía tiene una p61!za 
flotíintc. así para esta línea como para to
das las demás, bajo 1 cual pueden asegurar
se todos los efectos QUC se embarquen en 
sus vapores. 

Llamamos, la atención de los sef.orcs pa
sajeros, hacía el ai'LÍculo 11 del Reglamento 
do pasajeros y del orden y régimen luto-
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir pobr<~ to- I 
dos los bultos de su equipaje, su nombro 
y ol puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

FundAndoso o nesta disposición Ja Com-
oafiía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado ei nom
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

NOTA.—Se advierte á los señores pasaje
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo gratis. 

El pasajero de primera podrá llevar 300 | 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos y el \ 
cié tercera preferente y tercera ordinaria , 
100 kilos. 

Todos los bultos de equ )aje llevarán eti- | 
rueia ndherida en la cual constará, el núme
ro de billete de pasaje y el punto en d-nde 
6ste fué expedido y no serán rrecibidos í 
bordo los bultos en los cualos faltare esa j 
etiqueta. 

Para informes dirigirse á BU consignatario I 
MANtiBL OTADUY j 

OFICIOS 28, HABANA 
. C 144 78 LE 

m m 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
C a p i t á n Ü r C u a a 

aa ld rá de «ate oaerco io? i t i iórcolei ú 
lab cinco de la tardt í . uari) 

S a g u a y O a s b a r i é n 
A14M A LH) l i , tCS 

í a s r » Meta r dáiii2 esm m / l ) 
i c 

m m w B B O E E E M 
S< en C. 

u i m be l í m m 
dnrante el luesde FEBEEPvO de 1910. 

V a p o r S 1 N T Í A S 3 0 l 0311. 
Fúbado 19 ftlas J de la tard'i 
P a r a N u e t r i t á x , P u e r t o Padre , G i 

bara , l i anes . M a y a r i i Ba racoa , Cri ian-
t á u a m o (f-ólo a .a ida.i y San t i ago de 
t u b a . 

V a p o r JULIA 
Sábado 2G á las 5 de la tarde 
P a r a N n e v i t a s (sólo á l a i d a ) , San-

t i a g o de Cuba* 8 a u t o l í on i i i i f f o , San 
P e d r o de M a r o r i s . P o n c e , M a y a g ü e z 
(sólo a l r c t u r u ; y San «Juan de P u e r 
to t t i c o . 

V a p o r N Ü E V i T I S . 
SAbado 23 a la» » da U DÍP t4. 
P a r a .Vuevstas, Puerco Padre , t r í -

baVa. V i t a , M a y a r i , Sagua de T á n a -
UÍO. Ba racoa , C r u a n t á n a m o (8Óio a l a 
id:-}) y SantiasTÓ <ie Cuba. 

V a p o r Cí)SM < M H H R m * 
todos los martes á las ó de la tarde. 

Par» Isnbcla de Sa^na y Cnlbnrlfn 
recibiendo car¡?r), en combinación con el Cw-
ban Ont ra l KaUwtr, para Pnlmlrn. Casrua-
ITOM, Crncca, V.ain*. lil.vpcranza, Santa Clora 
y >i«daM. 

P r e c i o » f l e t o » 
p a r a Q r a ^ M a y Q a l b a H é j r i 

líe UnbHun A KnKaa y vicevcTMa 
Pasaje en primera ? 7.00 
Pasaje en tercera 3 50 
Víveres, ferretería y loza. . . . * o "0 
Mercaderías. . . . . . . " ' a lü 

(OltO AMEniCANÓ) ' 
De Hnbnnn & CnUtnrléit y fittttréé 

Pasaje en primera j i o QA 
Pasaje en tercera ^ iu 
Víveres, ferretería y loza> . . . . " 9*80 
Mercaderías. Q'̂ Q 

.(ORO AMERICANO) 

T A B A C O 
De Caibari6n y Sagua á Habana, 25 centa

vos tercio (oro americano). 
EL. CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 

Carga general & flete corrido 
Para Palmira. . $ 0.62 
I d . Caeruaguas 0.57 
I d . Cruces y Lajas 0.81 
I d . Santa Clara y Rodas. . . . 0.76 

ÍOB.O AMERICANO) 

w.m*jtrjiim ni •••iiii.HWMiiMuu 
E 

v ' NOTAS 
\ 

CARGA DE CA BOTA GE: 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 

día de salida. 
CARGA DE TRAVESIA: 

Solamente se recibirá hasta las 5 d« a 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES EN Gt AXTANAMO: 

Los vapores de los días 2, 1« y atra-
faránal Muelle de Cntmanera, y los de los 
lilas 9 y 23 al de Ooqiiorda. 

AVISOS 
Los . «noclmientos para los embarques se

rán dadoí 'a Casa Armadora y Consiarna-
tarias á lot . nbarcadores que lo soliciten. ¡ 
no dmitiéndost •nsrún embarque con otros 1 
conocimientos que no sean precisamente los I 
que la Empresa facúiia 

En los conocimientOB ifb^rá el embarca- i 
(inr expresar con toda clurm y exactitud I 
las marcoH, nfiincro», nameru •Miito», cía- ' 
«c de Ion mlsmoH, contenido, pmi prodnc- '• 
«¡ñu, 'reAideucla del receptor, pesu orui* en 
UUa« y ralor de las merceaclK»; nu tdmi-
tiéndose ningún conocimiento que le r*lte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo q^" 
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
contenido. ?,61o se escriban las palabras 
"CÍCCÍOB", "mercancías' ' "bebidas"! toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores de bebidas su-
jctr.s al Impuesto, deberíln detallar en los 
conocimientos ¡a clase y contenido do cada 
bulto. 

Bu la cabilla correspondiente al país de 
producción se escrlhlrfl. cualquiera de las 
palabras " r a l»" O F.xtranjcro", 6 las dos .si 
el contenido del bulto 6 bultos rauniesw 
ambas cualldndes. 

Hacemos público, para general conoci
miento, que no será admitido ningún bulto 
que, á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
ti(jeda Ir en las bodegas del buque con la de" 
tn'SLs carga. 

W á C E L A T S Y C o m p . 
IVO, A.ULTIA.Í.C l i l S . es- ia iu^ 

A A J i A i t ü ü K A . 
Slaceu !)*ros nur al o i j i e , f a c i l l n t i 

carta. '» do o r é . U t o y ¿ i r a o . locr** 
a c o r t a y l a r ^ a vi*™ 

sobre Nueva York, Nueva Orleans. Vera 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon
dres. París. Burdeos, Lyon, Bayona; Ham-
burgo, Roma, Nápoics, Milán, Génova Mar» 
sella, Havre. Lella, Nantes, Saint Quintín 
Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Turln 
Maslmo, etc.; así como sobre todas las ca
pitales y provincias de 

ne*A 12SI'AÍÍA E ISLAS CANARIAS 
2534 15a-14-0 

Z A L D O Y 0 m > . 

O T J . O JA. irkTÍJi'itna. V € 3 v ' 7 ' ^ 
Hacen pagos por c! cable, giran letras ft 

corta y larga vista y dan ^artas de crirUtn 
bob*e New York, FUdelfla New Or.eans 
San F.anclsco, Londrus. París. MíidriY 
Barrelona y demás capitales v .•ludadea 
importantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos los pueblos do 
España y capital y puertos de Méjico 

En combinación con los señores F n 
Hollín and Co.. de Nueva York. reclbeA órl 
denes para la compra y venta de valores 6 
acciones cotizables en la Bolsa do dicha ciu 
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabl-» 
diariamente. ^ 
...C 14j 78 1E 

i m m § J l . 
BA?»QUEROS. — M E R C A D E R E S 33 

Casa originnlmente cHtnbtcctU* en 1844 
Giran Letras íl la vista sobre todos loa 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos-
dan especial atención. ÍUOB. 

TRANSF5r,Ul.ACIAS P O R E L C A B L E 
c '41 78-1E 

J . 
J 

Jl 
(S. en Oí. 

• A M A R G U R A . N U M . 34 
Hacen pagos por el cable y giran l 

á corta y larga vista sobre NeW,.ita|fc 
Londres, París v sobre todas las caí' 
y pueblos de Éspaña é Islas Balc^eí 
Canarias. „„^,,. co) 

Agentes de la Compañía do Seguros 
tr. incendios. _, 

C 143 156-12 5 

L u B a ü 33. ü m j 
Teléfono núai . 70. Cable»« "B«M^"JU 

Depósitos y Cuantas í.oi rirtJíteW de) (t 
sitos de valore?, lificlémlos« etiM 
bro y Remisión de dividendos ^ s 'l\ 
Préstamos y Pignoración de val<n -úbM 
tos.— Compra y venta de valores • i ' letJ. 
é Industriales. — Compra y ^ " " ^ ¿ 8 . 

• cambios. — Cobro cl« letras, cupo» 
por cuenta aleña. — Ciro? s0, ti03 
palos pla-af v lamblen sobre ios v _̂V3S 
España, Islas Baleares y Canana», 
por Cables y Cartas de Crédito, iac, 

C. 3162 ' ' J 

J . A . B A N O E S Y 

Teléfono nAmero :16. — Chispo 
ApartMdo nflme'ro 7^' 

Cable: BANCES • 
CneTitaN eorrlentr». 

Ucp6«itoM < on y «In 
Descuentos, P ^ » 0 " ^ ^ r 

Cambio d« M??: p!a2aí C • 
Giro de letras pobre f'3*? '* Infilatae I--

merciales de los Estados Unidos'óblica9 o 
Alemiinia. Francia. Italia y *íl. ioó** ;. 
Centro v Sud-Amarica y ^ t s l a s 
clurtades y pueblos do Espai™. 'jípales 
rep y Canarias, así como las v 
esta ÍEI*. 

C 143 

NOTA. —Estas salidas podrAn ser mofllH-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Wm prosa. 

i Habana, Febrero 1 de 1910. 
Sobriofirji de Herrera, S. en C 

i C 145 78-13 

P U L D 

D E P A R T A 1 3 M ) DE M R 
n a c e p a ^ o » p o p « j o a o l e , F ^ o l í í t a i c a r a 3 * 

d o c r é d i t o y g i r o s J o l e t r a . ^ ,« 
^ . K ' ^ / V capitales de provéelas y j $ c a , ™ 
l w V ? r a % ™ ^ f<ll}*s 0\n,&Ti™' »SI R0»0 ^ b r e los F.«tado* Unido- c¡* Í J 
guteira, Fra-ncla, Italia y Alemania. 41^ 
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f M B B L A O P I N I O N 

U i D I C I N A 1 0 P E 0 G E E 8 Á 

ruando decimos que la Medicina 
¡progresa, no la consideramos en 

^ aspectos social y: filosófico; no pre-
f^demos tampoco negar la evolución 
rggiesiva de sus ciencias auxiliares, 
orno la Higiene, la I^ricrobiología, Pa 

E p é ü t i e a , la Histología, la Física, la 
ünímica y la Cirugía : desde estos 
* tos de vista, el adelanto es por cle-
Pás notable y exuberante. Nos referi
dos única y exclusivamente & la Me-
^cina interna propiamente dicha, en 
lo que tiene de más grande y utilita-
¿L la curación de las enfermedades. 
J V pesar del incesante impulso que 
nvibe.-de.la Histología, .de la Micro-
, oímica y de la Terapéutica ella, la 
^dicina, la hermana mayor, no se 
mueve. Todo lo más. hace.süyos algu
nos dé los medios de , investigación y 
análisis que tienden á enriquecer á una 
de sus ramas importantes, el Diagnós-
''tfc0. pero al intentarlo con otros me-
aios'eocaminadas á borrar lo utópico 
del Tratamiento, entonces fracasa irre'i 
risiblemente. 

Hoy como ayer—un ayer de medio 
siglo,--la mayoría de las enfermeda
des se curan de la misma manera, lo 
que equivale á decir que no se curan 
jfa ninguna. Mientras tenga los hono
res de postulado el clásico '"'prsvenh-
(¡s curar", la Medicina interna conti
nuará siendo muerta casi del todo, no 

..desempeñando otro papel que el desai-' 
rado de ir á remolque de la Higiene. 

Es verdad que la Medicina cura al-
fftmas enfermedades, ;pocas! y alivia 
algunas más ; pero estas mismas afee-
cienes son, aproximadamente, las que 
va trataba con idéntico resultado por 
allá el año 60 del pasado siglo: quizá 
se contarían con los dedos de una ma
no las que ahora pudieran añadirse, 
como son la difteria (sueros bacíerici-
tla y antitóxico), el lupus (rayos ca
tódicos), y los cancroides y cáncer cu
táneo (radium) ; tres positivas con-
quistas de la Medicina moderna, pero 
que, en trascendencia, no pueden aún 
parangonarse con los tres magnos pro-
.blemas resueltos por la Cirugía, esto 
es, la anestesia, la hemostasia y la an-
t-'sepsis: por eso la supremacía de la 
Cirugía es hoy indiscutible. 

Para robustecer el aserto con que 
eneabézamos este artículo, he aquí uu 
ramillete de enfermedades y estados 
contra las cuales resultan estériles los 
esfuerzos de la Medicina, y hasta de la 
Cirugía; todos ellos son incurables do 
todo punto, ó poco menos, y algunos 
mortales de necesidad: y cuenta que 
los hemos escogitado de entre los más 
comunes y conocidos, de los que el mé
dico tiene ocasión de diagnosticar to-
dnsrlos días-, si fuéramos á citar las 
rafennedades iufrecuentes y propias 
de otros países (exóticas), la lista re
sultaría interminable: 

Tuberculosis (pulmonar), menín
gea, peritonítica, inesentérica, mi l iar ) . 

pielonefritis tuberculosa, meningitis 
cerebro espinal, cirrosis hepática, car-
dmpatías, parotiditis autoinfe^tiva, 
carcinoma visceral, ataxia locomotriz 
progresiva (Duchenne), peritonitis, 
séptica generalizada, perforaciones 

gástrica é intestinal, tétanos traumá
tico, hidrofobia, coma diabético, hi-j 
pertrofia prostática total, glaueoma, 
nefritis difusa (Br igh t ) , edema y , 
gangrena del pulmón, bronco pneumo-1 
nía doble sarampionosa.. gran mal'epi-j 
leptico, encefalitis específica, apople-
gía intra craniana. anasarca, lepra, 
hemofilia, gota, parálisis facial (Bell) , 
septicemia, elefantíasis, s. terciaria, 
atrepsia, aneurisma de Corvisart y de 
la aorta, angina de pecho, atrofia mus
cular, bocio exoftáhnico (Basedow),! 
diátesis úrica, coxalgia, herpetismo, j 
estenosis esofágica, edema de la glo-1 
tis, - angostura pélvica, arterioesclero-1 
sis, anemia perniciosa, mal vertebral 
(Pott(, ozena congénito, enfisema, al
gún órgano prolapsado, disentería, eró- j 
nica, ahioholismo, vesanias, neuraste-1 
nia, hipocíindría, asma, gastroectasia, 
al ulía, eveutración, ciática, mal bron-j 
ceado (Addison), glositis hipertrófi-i 
ca, calculosis, bronquitis capilar, hi-
drocéfalo. otorrea purulenta, basilar 
viruela negra (hemorrágica) , esclero-i 
sis, hemorragia cerebral, amaurosis, i 
vértigo funcianal, mielitis, glicoauría, j 
parálisis agitante (neurosis paradógi-
ea), caquexias diserásicas, esterilidad, 
tartamudez, sordomudez, histeria, va
rices, embolia cefálica, polisarcia, hi-
dropericardias. pneumonia nota, dege
neración amiloiclea. zona, escrofúlides, 
alopecia, afavia, conjuntivitis granulo
sa, incontinencia de orina, paraplegía 
cifosis, choc, caries, gastritis ulcerati
va, riñon flotante, broncoectasia, he-
nafisis supurada, tisis laríngea, espas
mo de la glotis infantil, obliteración 
de la vena porta, hidronefrosis adhes-
sivo, esclerema, xeroderma, atresia del 
istmo aórtico, pneumotórax, ate.leeta-
sia, trinquinosis, leucemia (Virehow), 
parálisis espijial infant i l (Kussmau), 
amiotrófica (Chaceot) y hemilateral 
cruzada (Brown Séquard),etc. , etc.; 

sin .incluir siquiera en estos procesos, 
sus similiares, concomitantes, deutero-
páticos y progenitores. Y podríamos 
agrupar una serie todavía mucho ma
yor de enfermedades agudas, que 
cuando no matan á los que las sufreu, 
se curan ó palian por sí mismas, con 
solo la resistencia que naturalmente 
íes opone el. organismo humano. Esas 
curaciones y mejorías espontáneas nos 
dan la clave del triunfo que de vez en 
cuando, ante el vulgo, suelen alcanzar 
los curanderos, los médicos malos y los 
homeópatas, á pesar de obrar mal los 
primeros, de no obrar bien los segun
dos y de no obrar mal n i bien los úl
timos. 

Si el gran Sydenham—'hace ya más 
de dos siglos— ŝe lamentaba porque 
' 'no podía recetar sin el opio", y un 
em&énte clínico español "solo creía 
en Dios y en el sulfato' de quinina", 
nosotros, hoy día, desgraciadamente 
aun podemos glosar les conceptos de 
lo? das viejos maestros y formular el-

siguiente dístico, de una actualidad de
sesperante : 

sin el opio y la quinina 
no existe la Medicina. 

Con lo cual queremos significar la 
pobreza, ó el número limitado dé los 
medicamentos que actualmente se pue
den emplear con éxito. Y no es, cier-
iamenté, porque sea reducido el núme
ro de agentes y fármacos que sin inte
rrupción ingresan en Terapéuiica: 
anualmente se cuentan por centenares; 
pero los admitidos y preconizados en 
un año. caen en el descrédito y son ol
vidados al año siguiente. Y no es tam
poco porque la Microbiología liaya de
jado de hacer grandes descubrimien
tos: ella nos ha revelado, en cuiMvos. 
inoculaciones y líquidos patológicos, 
que los microorganismos son monoce
lulares y pertenecen al reino animal 
(protozoos) y al vegetal (protofitos), 

y que éstos se dividen en hongos y bac-
1 crias. Que tas bacterias, por su for
ma, son cocos, bacilos, vibriones y es-
pirilos, con las variantes de diploeo-
eos, leucociostos, tetradas, clostridios, 
cladotrix, leptotrix, espiroqueto, beg-
giatoa, etc. Que los hongos compren
den las levaduras (sacaromices), las 
•mucedíneas (hipomieetos) y los mo
hos (asconiscetos, basidiomicetos). Que. 
los protozoos tienen tres órdenes lla
mados esporozoarios, rizópodos é infu
sorios. Que tanto las bacterias, como 

Jos hongas, como los protozoos, poseen 
( ' pleomorfismo, y pueden á veces ad
quirir formas enquistadas que les per
miten resistir, e.n -medios inadecuados, 
acciones antisépticas y temperaturas 
'^traordinarias, llamándose entonces 
«spoross, gonidios y amibos respectiva
mente. Que todos ellas pueden ingre-
sar^y proliferar en los organismos su
periores (parasitismo, microbiosis), se
gregar substancias altamente nocivas 
(noxas, toxinas) y ejercer una acción 
tan profundamente perturbadora en 
los humores y tegidos, que éstos expe-
i'nnentan grandes cambios y transfor-
niacicnes en sus elementos morfológi
cos (sepsia, piemia), etc., etc. 

Por todo lo cual, y por las múlti
ples investigaciones y comprobaciones 
realizadas, la Semeiótica y la Patoge
nia han adquirido una preponderancia 
tan inusitada, que contrasta lastiinasa-
mente con lo deleznable del Trata
miento, pese al número incalculable de 
remedios propuestas y ensayados al 
mejor f in . No diagnosticar bien una 
''nrerraedad y desconocer sus causas, 
es grandísima culpa del médico; no 
atajar su avance y no tirarla, es cul
pa excJ iencia. que no 
presta ú aquél los recursos verdaderos 
que tanto le pide y anhela. De conti
nuo estamos viendo cómo los enfermos 
que tan doctamente curamos en los l i 
bros, se mueren, pero. . . ¡se mueren! 
y no de viejo. 

Fuera más de agradecer un media
no y únieo recurso curativo, que nC> 
ese inmenso y lujoso snrtido de técni
ca y detalle que adornan á las explo
raciones clínicas y llegan á perfilar el 
diagnóstico con todo género de sutile
zas, tan ingeniosas como inútiles. Con 
todo y tener grande importancia cien
tífica tales refinamientos, la tienen 
muy relativa y secundaria ante el pr i 
mordial objeto de la Medicina, y aún 
para el mismo Diagnóstico, que á ve-
CÍ S complican en demasía. E l inmor
tal Trousseau, que los desconocía por 
completo, diagnosticaba tan pronto y 
bien como el mejor clínico de. ahora. 

No hay, pues, que exigir al médico 
lo que no puede dar, sino agradecerle 
el que, en muchas ocasiones, se preste 
á ser el escudo y la disculpa del Fraca-

. so y de la Muerte. . 
D R . AGUSTÍN ESGARRA. 

Arbós (Tarragona) Enero 1910. 

H T E s m o I tísla H f c i 
COMISION OE FIESTAS 

Aiitorizada esta Comisión por la Junta 
I Directiva para celebrar en los Salones de 
esta Sociedad un gran baile de disfraz el 
día 19 del actual, se hace público por este 
medio para g-eneral conocimiento de los 
señores soplos, advirtiéndoles que para es
to baile regirán las mismas prescripcio
nes que para los efectuados en los días 5, 8 

l y 12 del actual. 
El Secretarlo, 

JOSE DIEGUEZ. 
A 5-15 

í s p e o s s r i o " L a C a r í d i 

Los niños pobres y desvalidos cuen
tan sólo con la generosidad de las peifr 
sonas buenas y caritativas. , Ne 
tan alimentos, ropitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispens 
espera que se le remitan leche con-

, densada, arroz, azúcar y alguna rop -
i ta y calzado. 

Dios premiará á las personas quo 
no olvidan á los niños desvalidos. 

El Dispensario se halla en la plan
ta baja del Palacio Episcopal, Haba
na 58, 

DR. M . D E L F I N . 

U N H E C H O D E M O S T R A D O 

A u n el m á s E s c é p t i c o D e b e r í a C o n -
veneerse <lc esta V e r d a d . 

Sí alguien abrigrase todavía alguna duda de 
que existen los gérmenes de la caspa, po
drió diripaYse con el hecho de que un coneio 
que fué inoculado con los pérment-s se quedó 
sin pelo á las seis semanas de recibir la inocu
lación. 

Debería ser evidente, en vista de lo expues
to, que la única prevención contra la calvicie 
es la destrucción del germen lo, que se realiza 
en un ciento por ciento de casos con la aplica
ción del Herpicide Newbro. 

La caspa se origina de la misma causa y pue
de impedirse con el mismo remedio. 

No aceptéis ninerun substituto de esfe reme
dio. "Destruid la causa y elimináis el efecto." 
Cura la c mezón del cuero cabelludo. Véndesé 
en las principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts. y ?1 en moned'a fuña-» 
ricana. 

"La Reunión" Vda. de José Sarrá é Hilos, 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Age.itea 
especiales. 

La mujer debe precaverse contra el estada de flaqueza y debilidad en 
que suele caer por efecto de aquellos trastornos orgánicos á que se halla 
expuesta cuando 4-a naturaleza impone en ella ciertas exigencias extraor-
dinarias propias del organismo femenino. Para dolencias privativas 
de la mujer, tales como desórdenes m-enstruates, lesiones en los órga-

H f pecu'liarmente femeninos, distérieo, debilidad consiguientes á malos 
partos ó causada por las exigencias inlierentes á la crianza de niños, y 
otras mil contingencias á que la mujer, simplemente porque es mujer, se 
halla constantemente sujeta, no existe remedio tan recomendable n i dig-
'ao de implícita confianza, como las 

G B A N T I L L A S D E I * " D R . " C T R A N T ; 

cuyas inimitables cualidades curativas llevan salud, fortaleza y vigor á las 
partes del organismo que más los hayan menester. 

E L S E l 

DON GUSTAVO BOC 
H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s í o s u e n t i e r r o p a r a h o y , á l a s c u a t r o d e l a t a r 

d e , s u s h i j a s , h e r m a n a y a m i g o s r u e g a n á l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d 

s e s i r v a n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a . A m i s t a d n ú 

m e r o 1 4 6 , a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 

H a b a n a , F e b r e r o 1 6 d e 1 9 1 0 . 

F r a u B e l i z a v o n C r a i l s h e i m , M u n i c h . — - F r a u L y d i a G i a r r é , F l o r e n c i a . — 

F r a u A d e l i n e A n e H a n n o v e r . — C u n o R o e h l i g . — J a c i n t o A r g u -

d í n . — J . H . G a e d e r t z . — H e r m a n n O s t e r t a g . — D r . A b r a h a m P é r e z 

M i r o . — D r . F r a n c i s c o C a b r e r a S a a v e d r a . 

c 561 I t 15—Im-IG 

E L S E Ñ O R DON 
E L S E ! 

H A F A L L E C I D O 

^ / d U p u e a t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , - m i é r c o l e s , 

á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , l o s d i r e c t o r e s d e l a s C o m 

p a ñ í a s , d e l a s c u a l e s e r a e l f i n a d o d i r e c t o r G e r e n t e 

r u e g a r i á l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d q u e s e s i r v a n 

a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e ' l a c a s a m o r t u o r i a , 

^ m i s t a d n ú m . 1 ^ 6 , a l C e m e n t e r i o , d e ( B o l ó n , f a v o r 

q u e a g r a d e c e r á n . 

R a b a n a , ¡ F e b r e r o i Ó d e Í 6 ) i 0 . 

H e n r y C l a v a n d B o c k & C o . L t d . — H a v a n a C i g a r a n d T o b a c c o 

F a e t o n e s L t d . — H a v a n a C o i n m e r c i a l C o . — E L . d e C a b a ñ a s y C a r b a -

j a l C o . - J . S . M ü r i a s & G o . - F . M . d á C o s t a . - - E . T . W a r e . - ~ J . N . 

S t a p l e s . — L . S . H o ü s t o n 

ustavo Bock 

c 561 ít-15 lm-16 

P R E S I D E N T E 

d e l a C u b a r ) L a n d T o b a c c o a n d L e a f C o . 

H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , m i é r c o l e s , á l a s 

c u a t r o d e l a t a r d e , l o s D i r e c t o r e s q u e s u s c r i b e n s u p l i c a n á 

s u s a m i g o s y á l o s d e i f i n a d o q u e s e s i r v a n a s i s t i r á l a c o n 

d u c c i ó n d e l c a d á v e r d e A m i s t a d n ú m e r o U 6 , a l C e m e n t e r i o 

C o l ó n . , 

H a b a n a 1 6 d e F e b r e r o d e 1 9 1 0 . 

j a c i n t o ^ r ^ u d í n . 9 . fárnándsz. 

fíouston. • ( J ¡ . % ¿ a G o s í a . 

§ > . J í . ^ t a p i e s . 
0 561 lfc-15~1m-16 
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A R T E N A C I O N A L 

For haibliarse insistcnfre'm'ente en es
tos días del probable estreno, próxi-
•m&mmie, de la ópera .ciíbana '"Dolo-
¡posa " original de los señores TJUr-
ib'aĉ  y Sánchez de Fuentes, toanamios 
del imiportanite periódico americiano 
• Tlie New York Review" el siguien-
¿e interesante artículo, que juzgamos 
ioportuno €11 estos momentos: 

Ha uespertado verdadero interés la no
ticia de la próxima representación de la 
ópera "Dolorosa" del maestro señor Sán
chez de Fuentes, en el Teatro Nacional 
de la ciudad de la Habana, Cuba. He-
mo¿ tenido el placer de entrevistarnos 
con el maestro Sánchez de Fuentes du
rarle su reciente visita á New York, pa
ra tratar de poner en escena su obra en 
esta ciudad y hemos quedado realmen
te complacidos de -nuestra entrevista. 

Respondiendo á las numerosas pre
guntas que le hicimos sobre el âdelan-
to artístico de Cuba, el señor Fuentes, 
nos manifestó que con el fin de estimu
lar la producción de- arte del país, el 
Ayuntamiento de la Habana ha celebra
do durante los Festejos Invernales, pa
trocinados hasta ahora por ese organis
mo, brillantes concursos musicales, enca
minados á prestar alientos á los que en 
Cuba se dedican á este arte. 

Asimismo nos manifestó el muy lau
dable propósito del señor Presidente de 
la* República, de favorecer por todos los 
medios, el desenvolvimiento artístico de 
Cuba, prestando su valioso apoyo y pro
tección á cualquier género de produc
ción de esta índole. Esta «ctitud del Pre
sidente Gómez, de proteger decididamen
te un elemento que siempre en Cuba se 
trató con poco interés, le ha conquista
do aun mayores simpatías entre los prin
cipales elementos de aquella sociedad. 

El señor de Fuentes es miembro dis
tinguido de la sociedad cubana, y ade
más conocido en toda la República, tan
to oficial como socialmentc, y su nom
bre y su hermosa música han recorrido 
triunfalmente las principales ciudades eu
ropeas y de Sur América. 

Del libreto de "Dolorosa" es autor el 
señor Federico Ürbach, notable poeta y 
escritor cubano de gran fama, y que es 
autor asimismo de varios libros muy ce
lebrados, que lo han colocado en pues
to prominente entre los escritores de la 
vecina república cubana, siendo también 
muy conocido fuera de Cuba. 

Entre el elemento intelectual de aque
lla isla, se tiene la fundada esperanza de 
que el Ayuntamiento de la Habana en 
primer término, ó el Préndente Gómez, 
presten su decidido concurso á fin de 
que esta gran ópera, escrita por tan co
nocidos y geniales artistas cubanos, pue
da ponerse .en escena en la primavera 
próxima ó durante los Festejos Inver
nales. 

leñemos noticias de que importantes 
empresarios de New York, Boston, Chica
go y otras ciudades de la Unión, se in
teresan vivamente en el próximo estre
no de esta obra, y proyectan enviar sus 
representantes á la ciudad de la Haba
na en • dicha fecha, con el fin de hacer 
proposiciones y arreglos para lograr la 
primera representación de "Dolorosa" en 
les Estados Unidos. 

El señor Sáncuez de Fuentes, después 
de corta permanencia en esta ciudad, 
vueh e á Cuba para ocuparse de los últi
mos detalles de su magistral obra y aten
der á su estreno en la Habana, después 
de cuya fecha volverá á New York, para 
tratar de su traducción al italiano y otros 
pormenores relacionados "con la misma. 

La ópera "Dolorosa" consta de dos ac
tos y un prólogo. El primer acto se de
sarrolla en una playa elegante como Os-
tende ó nuestra Manhattan Beach; y el 
segundo en el parque de la residencia 
de Guillermo, personaje impoftante de la 
obra. 

"Dolorosa," que es una ópera comple
tamente moderna en todos sus aspectos, 
será, á juzgar por la audición de sus 
principales números musicales y por el 
exquisito espíritu de sus versos y su ar
gumento trágicamente humano, el mayor 
éxito musical de la temporada invernal 
de 1909-1910. 

D E P R O V I N C I A S 

(Por te légrafo. ) 

Camagíiey, Febrero 15. 
á las 9 y 45 p. m. 

A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 

EJ estado de la opinión es excitadí-
simo, á consecuencia del fallo diotado 
hoy por el Juzgado Cbrrecional en dog 
juicios. Aousó el Teniente Fiscal. Pre-
¡páranse manifestaciones de protesta 
contra el procedimiento unipersonal. 
Juzgiado el individuo denunciado por 
el Fiscal por supuestas injurias, con-
denósiele a 120 días de arresto, sin 
atender á las pruebas presentadas por 
la defensa, celebrándose seguidamen
te otro juicio contra varios individuos 
por supuesto delito de jue^o prohibi
do, servicio de dos agentes de la Se
creta de esa, llegados expresamente, 
llevando la defensa don Luís Viladell, 
y gracias á su ascendiente sobre el in
menso público que presenciaba el jui
cio, evitóse un grave conflicto en el 
momento en que el defensor decidió 
abandonar la Sala ante las manifes
taciones del acusador. Son objeto de 
vivos comentarios ambos fallos, pro
nunciándose la opinión unánime en 
favor de la supresión de los tribunales 
«de esta naturaleza. 

E l Oorresponsad. 

Aramburu Irao tiempo que procedía á taparlos 
. Son leídos con sumo interés los exee- coii un encerado, 
lentes ''Baturrillos" del señor aramburu, 
y de todas las personas de sentido prác
tico, no se oyen más que elogios dedi
cados al DIARIO DE LA MARINA y 
al insigne escritor guanajayense, señor 

A pique 
Ayer, frente al muelle de San José, 

se fué á pique la lancha "Amelia," 
que se encontraba cargada de azúcar. 

Eu su auxilio acudió el remolcador 
"Clara Frohock." 

P U B L I C A C I O N E S 

" E l Tabaco" 
Nos ha visitado á debido tiempo el 

número correspondiente al 10 de este 
' ^ mes de la acreditada revista quince-cayeran dos o tres aguaceros que cnton- .wo xa a.L,i^ni«. 

Joaquín N. Aramburu. 
El tabaco 

Este año, como dije en mi anterior co
rrespondencia, va á ser muy corta la co
secha, pero el veguero que aprovechó la 
"frescura" de la tierra del mes de No
viembre, es fácil que coseche tabaco. 

Pronto comenzarán los cortes en Rai-
gúa, Paso Real y Congojas. 

En Raigúa, el señor Rafael Broche tie
ne una vega que se espera coja de 600 á 
700 cujes si le llueve oportunamente. 

¡Convendría, para bien de todos, que 

cen sería abundante la cosecha!... .nal del nombre que precede, y no po-
Baile en Tuinicú demos menos que llamar la atención 

Para el día 26 del corriente hay anun- de nuestros lectores hacia el artículo 
ciado un baile, donde se encabezan estas titulado "•Calumnia que algo queda," 
lineas que, por lo divertida y entusiasta ^ que s,e demuestra la mala fe de 
que es la juventud de ahí, revestirá un M „ , • , „ • „ i . „ 0 . , ha 
carácter de mayor importancia esa fiesta. ™™ fabricantes ingleses que para lia-

La zafra leer creer que son mejores que los de c u - r t • 1 -4. ha Habana, los tabacos que elaboran Se lleva a efecto sin la menor interrup- 1(1 "«.u»"», J 1 
ción. El tiempo le es muy propicio para se atreven a achacar a nuestros mar-
el acarreo de la caña, por lo que están quistas unas cosas tan inverosímiles, 
contentos los colonos. CJUe sería necesario ser sordo-ciego, v 

Y el precio del azúcar que influye á b t tont creer en seme-
que haya movimiento. oy v ^ « ' 1 

JESUS QUINCOA. jantes patrañas. 
m m Merece también leerse y tomarse en 

T I n n i l i r i l f i r l l n C I D I consideración una interesante carta 
L L U n I M t N U t LA U l I d A I ^ París, todo lo cual, unido i varios 

, , , . , , I otros trabajos de no menos importan-
Anoehe llego a esta ciudad proce- cia _ mi gran ao0pi0 noticias de 

dente de Colón, conducido por una cos<;ehaS) mercados y datos estadísti. 
pareja de la Guardia Rural, el negro co^ ^el primero á que nos con
Cecilio Barquinero, acusado 'como uno j.ra¡!)mos gran valor para los que 
de los autores del asesinato de doña ^raflcan en tabaco, por cuenta propia i 
Isabel Romero, vecina del bacrrio de ^ aje,na. 
la Ceiba. | Nuestras más calurosas felicitacie- 1 

Barquinaro fué conducido desde laJ^g a¡ entusiasta y estudioso director. 
Estación del Ferrooarril de Regla ai propietario de ' 'Él Tabaco," que no 
Vivac, donde ingresó á disposición desmaya en sus esfuerzos para au- I 
del Juez Especial Ldo. Sr. Ponee. anentar continuamente la excelencia 

Pocos momentos después de estar ê ^ publicación, á fin de que sean 
Barquinero en el Vivac, se constituyó Cada vez más importantes y eficaces 
allí el Juez Especial con el Secretario \os sen-icios que presta á los intereses 
Sr. Vades Anciano, y el oficial señor qne defiende en el estadio de la Pren 
Puig, para seguir la instrucción del ga. 
proceso. 

En el Vivac se presentó anoche el 
marido de la interfecta Isabel Rome
ro, que fué citado por el señor Juez, llegados á "Lía Moderna ^ Pb-esia, 

Distrito Este.—i hembra mulata natu
ral, 1 varón mulato natural. 

Distrito Oeste.— 1 varón blanco legiti
mo, 1 hembra blanca legítima. 

MATRIMONIO 
Salvador Rencurrell con Felicia Palau. 

Febrero 14. 
Distrito Norte.—No hubo. 
Distrito Sur.—Jesús González, i año, 

Tenerife .34, Bronquitis capilar; Ignacio 
Veloso, 57 años, Florida 72, Pericarditis; 
Manuel Albrech, 52 años. Habana, Santo 
Tomás 2, Debilidad congénita. 

Distrito Este.—Julio Tomás, 7 dias, 
Bérnaza 54. Tétano infauill; l'.cnigno 
Pascual, 2 y medio años, Pinar del Rio, 
Curazao 43. Atrepsia. 

Distrito Oeste.—José Pérez, 52 años, 
España, La Benéfica, Tuberculosis; Ma
rio Lozada, 23 años, España, Cristina 38, 
Miocarditis; Adalberto Valdés, 4 meses! 
Habana, Luyanó 55, Castro enteritis. 

C K O N I C A R E L I G I O S A 

A las doce de la noche aun 
actuando el Juzgado. 

estaba 

L O S s a m o s 

DEL JUZGADO DE GUARDIA 
Anoche le correspondió la guardia 

al licenciado Piñeiro, Juez de Instruc
ción de la Primera Sección, acompa 

Obispo 133 al 137, en el último co
rreo : 
Follas Novas, por Rosalía de Cas-

DIA 16 DE FEBRERO 
Este mes está consagrado 'á la Puri

ficación de la Santísima Virgen. 
Juhileo , Circular.—Su Divina Ma

jestad está de manifiesto en el Espíri-
tn Santo. 

(Ayuno sin abstinencia).—Santos 
Gregorio X, papa, confesor; Julián, 
Honesto, Seleuco y Elias, mártires; 
santa Juliana, virgen y mártir. 

Son Gregorio X, papa y mártir. De 
la ilustre familia de los Vizconti, na
ció Gregorio en Plasencia, donde reci
bió una educción esmeradísima. Abra, 
zó el estado eclesiástico, y por .sus 
grandes virtudes fué elevado á la dig
nidad de arcediano de Licja. A ins
tancias de San Buenaventura qne co
nocía todo su mérito, fué elegido .papa 
e! día 1.° de Septiembre del año 1271. 

Hallábase entonces en Palestina, mo
tivo por el cual no fué consagrado, 
hasta el 27 de Marzo del año siguien
te. Entre los muchos actos de su pon
tificado, es sin duda el primero, el 
concilio general celebrado en Lión el 
27 de Mavo del año 1274 que concluyó 
el 17 de Junio del mismo año. A él 
asistieron, quinientos obispos, setenta 
abades, mil doctores, Jacobo rey de 

Aragón y los embajadores de otros mu
chos soberanos, presididos todos por el 
papa personalmente. En esta sesión 
fueron admitidos los griegos al gre
mio de la Iglesia. Tratóse en el mismo 
concilio de regularizar y favorecer las 
expediciones á la Tierra Santa. 

Finalmente, nuestro santo célebre y 
recomendahle por su piedad, sabidu
ría y amor á la pureza de la disciplina, 
murió tranquilamente el día 10 de 
Enero del año 1276. 

FIESTAS EL JUEVES 
Misas .solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. — Día 16.—^Corres

ponde visitar á Nuestra Señora del 
Carmen en San Felipe y en Santa Te-
rosa. 

M u y I l u s t r e A r c h i o o f r a d í a de l 
S a n t M m o Saeramento de la 
Catedral . 
Se recuerda á, los fieles, especialmente A 

los hermanos de ambos sexos de esta Cor
poración, qne do acuerdo con lo preveni
do en nuestros Estatutos, el próx imo día 
20 del presente mes, so celebrard, con la 
solemnidad do costumbre, la festividad del 
Domingro 39. con misa de comunión á las 
7 de la mañana, misa contada A lils S y 
sermón ,1 carfyo de un elocuente orador sa
grado; durante la misa es tará de manifies
to S. D. M. y después se hará la proce
sión por el interior del Templo, conclu
yendo con la reserva. 

E l Rector, 
F R A N C I S C O G A R R I D O . 

E l Mayordomo, 
J U A N F E R N A N D E Z A R N E D O . 

M I A D E m F E L ¡ p f 

E l sábado 17 se ce lebrará la misa al Glo
rioso Patriarca San José, á las 8 de la ma
ñana. D e s p u é s será el ejercicio, habrá plá
tica é imposic ión de medallas. Se suplica 
la asistencia á los devotos y contribuyen
tes.^ 

A 0 M C r 0 N N O O T Ü R N A 
Han llegado los reglamentos. E n el Obis

pado de 8 á 10 y de 1 á 4 los repart irá 
el señor Presidente. 
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P A R R O Q U I A B E L A N S E I 

SANIA CUARESMA 
Todos los días á las 7 n m 

el rosarlo y so hará el ejerció A So rezars. 
este tiempo. Los Iñnes. m i é r c ^ , P r ^ ' o £ 
^ s . S£!rmón' y los mártes y ^ r l ^ a -Vía Crucis. 

1478 

Pnrroquia <ie (inada 1 upe 
E l juéves , diecisiete, se dirá la misa á 

Nuestra Señora del Sagrado Corazón con 
¡ p lát ica é imposic ión de medallas por el 
¡ Rector de los Escolapios, José Isanda, á 
• las ocho y media. Se suplica la asisten

cia todos los devotos. L A C A M A R E R A . 
1536 4-50 
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I V i v a l a S a n g r e d e J e s ú s í 

Monasterio de l a Preciosa Sangre 

San I g n a c i o 136 
En la Capilla de las Adoratrices de I 

Preciosa Sangre, habrá durante el sam 
tiempo de Cuaresma, todos los viérn 
á las 4lA P- bendición del Santisim5' 
Sacramento y sermón á careo ílP 1 
RR. PP. siguientes: ^ Cle los 

Primer viérnes, n de Febrero. "T 
Agonía de Nuestro Señor en el Huerto"* 

Rdo. Padre Fray Bernardo Lopáte-
gm. O. M. ^ c 

Segundo viérnes, 18 de Febrero.—-"! 
Flagelación." Por un Rdo. Padre • Car* 
melita. 

Tercer domingo de mes, 20 de Febr 
ro.—Cultos acostumbrados por la ArchT 
cofradía de la Preciosísima Sangre. Ser' 
món por el Rdo. P. Santiago G. Amigo ' 

Tercer viérnes, 25 de Febrero.—"La Co 
ronación de Espinas." Por el Rdo. Padre 
Eustaquio Urra. 

Cuarto viérnes, 4 de Marzo.—"Nues
tro Señor con la Cruz acuestas." Por el 
Rdo. Padre Francisco Abascal. 

Quinto viérnes, 11 de Marzo.—"Fiesta 
de la Preciosísima Sangre de Ntro. Señor 
Jesucristo." El Exmo. y Rdrno. Sr. Obis
po Diocesano, celebrará la Santa Misa á 
las 7̂ 2. Por la tarde los cultos acostum-

I brjjdos á la Preciosísima Sangre. Sermón 
' por el Rvdo. Padre Alberto Méndez, Se
cretario de Cámara del Obispado de la 
Habana. 

i Sexto viérners, 18 de Marzo.—"Los Do-
' lores de la Santísima Virgen." Por un 
Rdo. Padre de la Compañía de Jesús. 

Tercer domingo de mes, 20 de Marzo.— 
Cultos acostumbrados por la Archicofra-
día de la Preciosísima Sangre. Sermón 
por el Rdo. Padre Santiago G. Amigo. 

Séptimo viérnes, 25 de Marz».—"Las 
Siete Palabras de Nuestro Señor en la 
Cruz." Por el Rdo. Padre Santiago (j. 
Amigo. 

El Juéves Santo se tendrá el Santo 
Monumento. 

NOTA:—Se surlica una limosna- para 
«1 alumbrado de' Santísimo Sacramento. 

A. p-g' 

•ti . 
El Oculdsmo Ayer y Hoy, por Gras-

mi . 
Manual de Hidránliea, .por Bnsquet. 
Mitoloigia Griega y Roman-a, por 

Gommiplin. 
El Amor Qibli.g'atorio, por la Conde-ñado d-el Secretario señor Ledo, y ofi- sa ê Tramar. 

cial señor Bustamante, habiendo co- ¡ Misterio' del Dolor, por •Lmis -Mo 
nocido hasta las once de la expresada r0*e 
noche de los siguientes sucesos. El Grá-culo, El Político, por Balta

sar Gracian. 
Pelayo González, por Hernández 

Oatá. ' , 
La Materia, y la Energía, por Pe-

Lesión casual, que sufrió don Ela
dio Moré, vecino d-e la tercera Esta
ción de Policía, al ser lanzado del 
caballo en que montaba, en los mo- rreire. 
mentos de pasar por la calle de Mon- Manual de Mecánica Aplicada, por 
sefrat, próximo al Mercado de Colón. 1 Mariano Mayme. 

Moré, que sufrió la fractura de la ! El Arte de Magnetizar, por Lafon-
rolula derecha, ingresó en el hospital taine. 
"Mercedes," para su asistencia médi- i Máquinas de Vapor, por Juan Ro
ca, sich. 

Me-oám'iea Aplicada, por Bo>eqnet. 
La blanca Adelaida Moreno, de 17 Manual de Urbanidad, por Antonio 

años y vecina de Estrada Palma 27, Carreño. 
fué asistida en el Centro de Socorro | Terapéutiea MMioti de Urgencia, 
de la Víbora, de varias mordeduras por Simón. 
de perro, de pronóstico menos grave. ] Los Secretos de la Industria, como 

Dice la morena que el mal que su- se hacen los lieores. 
fre se lo causó un perro que estaba | Los Secretos de la Industria, oomo 
en el portal de la casa colindante, á se hateen los perfumes 
donde ella fué á un mandado. 

El perro, que fué recogido por la 
nnlicía, se lo llevó al Gabinete Bacte
riológico para su reconocimiento. 

El niño Juan Cárdenas, de 30 rae 
ses de edad, fué asistido por el doc- ! barra 

Formulario, por Dujardín Benítez. 
La Neurasteniia, por Bannigartie. 
Los Insectos Perjv.diclíales, por Ae-

cloqne. 
La Sociología, por Garatharra. 
La Sooiolo.gía Criminal, por Gam-

tor Cabrera de una contusión en el 
tercio posterior del lado derecho de 
la región occípito frontal y de fenó 
menos de conmoción cerebral. 

Estas lesiones, según la madre del 
expresado menor, las sufrió al caerse 
en el patio de su domicilio estando ju
gando con otros menores. 

El dueño del café establecido en 
Obrapía y Compostela, don Clemente 
Poceto, denunció al señor Juez de 
Guardia, que ayer, un individuo des
conocido, falsificando la firma del ge
neral Sánchez Figueras, le estafó diez 
centenes. 

El estafador no fué habido. 

El Jefe de la Estación de Puentes 
Grandes denunció á la policía que del' 
carro número 53, que estaba en dicha 
Estación hurtaron cuatro bronces de 
los carrillos, ignorándose quien sea el 
autor. 

La Ciencia, por Flammarión. 
El Homíbre Primlitivo, por Flamma

rión. 
¿Quiere usted aprender á jugar 

Ajedrez? 
Manual de Música, por Rodríguez y 

Henares. 
Manual formulario prácti-co de la 

faíbricación de ibarnices, por Xevas. 
Teodoro Llórente, por Juan Nava

rro Reverter. 
Cría Sueratina de la Gallina, por 

Jacinto Paicíbeco. 
Manual formulario práctico del ja-

íbonero, por 'Speolli. 
Cirujia, por Koeu. 
iSoldadicos, por Melitón González. 
El Carácter, por Samuel Smitih. 
Cien Hoinbres Célebres, por Juan 

La parda Cristina Arango, vecina . ^ ^ g ] 

Modelos de Cartas 'Comerciales, por 
Oliver. 

Fisioterapia y Quimiterapia, por Gil-
vert y Gra. 

La Taquigrafía sin Maestro, por 

S ¿ \ M r ¿ \ C L A R A 

DE E N C R U C I J A D A 
Febrero 14. 

Ha causado una gran satisfacción en 
todos los círculos políticos y sociale- de 
este pueblo, la valiosa iniciativa del dig
no y muy querido Director de Benefi
cencia y Corrección, doctor Pedro Sán
chez del Portal, sobre la petición al Ho
norable Presidente de la República para 
que éste interpusiera su influencia cer
ca efe la "Cuban Central" á fin de con
seguir que el Ferrocarril de dicha Com
pañía, que va de Mata á Encrucijada, pa
se antes por Calabazar de Sagua, con ser
vicio de trenes de pasajeros. 

Y á mi juicio, esta obra es de suma 
necesidad, porque el Calabazar no tiene 
vida, y habiendo un ramal en dicho pun
to, habrá- mucho más movimiento y re
dunda en beneficio de todos. 

Los vecinos de Encrucijada, elogian 
mucho al prestigioso doctor Sánchez del 
Portal; así como los de Mata y Calaba
zar. 

de San Nicolás 45 D, trató ayer de sui
cidarse, ingiriendo cierta cantidad de 
permanganato, que le originó una in
toxicación de pronóstico grave. 

La Arango manifestó que atentó 
contra su vida por estar aburrida. 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

Arquitectura, por Viñola. 

' R I 6 I S T R 0 ' c i v i l 

Febrero 13. 
DEFUNCIONES 

Distrito Norte.—Josefa Monteresi, 80 
años, Cuba, San Rafael 147, Arterio es-

Herído grave clerosis; Paula Valdés, 29 años, Cuba, 
. „ , ' Gervasio 109, Tuberculosis; Adamina 

En el hospital de Emergencias, fue pottS) l añ0) Concordia 180. Coqueluche; 
asistido José Várela, de una herida Romana Valdés, 1 y medio años, San Jo-, 
por avulsión con pérdida de la uña, en sé 126, Ingerta; Juan Rivera, 10 meses, 
el dedo grueso del pie derecho. Hospital 9, Bronquitis capilar; Gertrudis 

TV;/-.v.r, i ,«^4J„ „ ' \ x Navarro, 39 anos, Santa Clara, San Laza-
Dicha herida se la causo al estar ro 300> M ^ de Brigth. 

cargando vigas de hierro a bordo de Distrito Sur.—Carmen Feijoó, 88 años, 
una chalana atracada al muelle de Estévez 120, Bronquitis; Juan García, 80 
Hacendados. años, indio 30. Uremia; Carlos Díaz, 3 

TTy-*^ j meses, Figuras 19, Atrepsia; Luis Colo
rado, 2 meses, Universidad 17, Debilidad 

Juan Alemán dió cuenta á la poli- congénita. 
cía del puerto, de que en el espigón Distrito Oeste.—Leonardo Sánchez, 53 
del Muelle de Luz, le habían hurtado años> A t o ? t 6 s S , p « r e ? i a ; . a a J ¿ £€Sf 

i?, 1 V . * . 3 meses, Cuba, Independencia 26S, Pará-
un garrafón de alcohol, cuyo valor lisis; Aníbal Ramón Santa María, 70 años 
estima en $3.50 oro. España, Asilo Desamparados, Arterio es-

* Leve clerosis; Félix Villalón, 16 meses, Rodrí-
a n> r\ J • -i -r • , Suez 24. Leucemia; Raimundo Mendoza, 
Seratin Ogundo, vecino de Luz nu- 3 días, San Salvador 1, Debilidad conge-

mero 75, se causó lesiones leves eu el nita. 
costado derecho, que se ocasionó al ! DEFUNCIONES 
caerse de una tonga de sacos, al mis- Distrito Sur.-i vuróu blanco legkimo. 

Míein&ro á e l tejo Directivo de k R E G 1 P R 3 C 1 T Y S U P P L Y Co. 

H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s c u a t r o d e l a t a r d e d e 

h o y , m i é r c o l e s , l o s q u e s u s c r i b e n e n n o m b r e d e e s t a C o m p a 

ñ í a , s u p l i c a n á l a s p e r s o n a s d o s u a m i s t a d s e s i r v a n c o n c u r r i r á 

l a c a s a m o r t u o r i a , A m i s t a d n ú m . 1 4 6 , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d a -

v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 

H a b a n a 1 6 d e F e b r e r o d e 1 9 1 0 . 

F. M . da Costa. Pres.—G. E. Contreras, Vice-Pres.— 

J . A . Ar iosa , Yice-Pres.—J. W . Lancaster , Sec, y Tes. 

c 5(i5 lt-15 lm-16 

' 8 « « O X 

PRESIDENTE DE LA ASOCIACION DE FABRICANrES DE TACADOS DE LA HABANA. 

y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y . m i é r c o l e s , 

á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , l o s q u e r m m r i b é í J , m i e m * 

b r o s d e l a ¡ p i r e c t i u a , s u p l i c a ^ á l a s p e r s o n a s d e s u 

a m i s t a d s e s i r v a n c o n c u r r i r á l a c a l l e d e m i s t a d . I 

n ú n i . 1 ^ 6 , p a r a d e a l l í a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l G e * 

m e n t e r i o d e (QOIÓYI, f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r 

n a m e n t e . 

fflahana, ¿ F e b r e r o 1 6 d e 1 6 ) 0 1 6 . 

¿ f i n t o n i o ^ ? 0 £ c ^ . 



DIARIO DE LA MARINA.—3di«iófa dé la mañana.—Febrero IG de 1910. —\ 

bre 
mares 

fléíradd :de A U a m i r a 
n ü U cu lminan te 

K f l S t ¿ b ien v c m d o 
tiel 01 , J 0 mle nos t r a c ' 
el ' ' ^ v amor : el h o m b 
tílIenLuoo cruzar los ma 
I110 'ofrecernos aucntos 
^ neranza en bellas i r a k é s 
>' Cfác seguro le mspn-a 
feriíio de una madre 
f l 5n tos hi jos, dispersos 
<ÍC A mundo. • Sus afanes, 
P01' íÓtiíras. sus cansancios 
Fs Ve i D ios se los pague! 

venido el hombre i l u s t r e 
1 ? , C n i ' c ^ - á «i t í r vo lun tades , 
^ ^ i t r u i r los pre ju ic ios 
'\ ^ ignorancia, á mos t ra r se 
^ ' ^ l sin qne las t ime 
^ U n c s ' d e nadie. 
i t r i a , m o . , d u k 
K b f c l ibertades, 

citas en el i d i o m a 
cnU raza, fuerte y g rande ; una r . i ^ . . o 

.cprcsfUta. el sabio 
tinv Heíja á Cuba, el ;1 que 

iera u n origen-, 
como ar rogantc . j 

trae 

r 

i/» noble -
corao p r e g ó n u n v c r l x . 

t c sonoro. Adamad le . . 
ru ' : ;á el heraldo que e n v í a 
^ P . ^ r d o de una madre . 

de ¿ o d o s y que á todos 
fe, a m o r y sangre. 

TKATRO IMABTI .— 
Compañía de Cinnmatógrafo y Va

riedades.—Función diaria, por tandas. 
A las ocho: Vistas emematográñeas 

y representación de un gracioso en
tremos. 

A las nueve: visí.ns cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ita. * 

A las diez: exhibición de peiículaa 
y entremés por ol Quinteto Japonesi-
ta. 

SALÓN-TEATRO A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. Varie

dad en las películas. 
Primera tanda. A las ocho: Vistas 

y presentación de la bella Pepée. 
Segunda tanda. A las nueve: Vistas 

'nematosráficas 

•MU 
' NECKKTTO H CASAS: " Ú N A tío K A 
$7,000, o t ra de 8 fi |3,000, o t ra de 10 (i 
511,000. Esjta que ten^a comedor al fondo, 
de Reina & San L á z a r o , de Bí i laaeoaín a 
Prado. Qne r.e pro.Bcnte «1 mismo dueño , 
no PC admite corredor. Monte 21, altoi<, ato 
10 íi 1 y de las 5 en adelante. 

153 4 26-12F 

SE G R A T J F I O A B A O KNí^HOSAMENTE a 
la persona que entregruo en Xeptuno n ú -
mevo 101, una bolea de peluohe rojo con 
unos premelofi de teatro que se dejaron o l 
vidados en un cocho tomado or. Kopí l i 
no y Campamir io hasta el Teatro de A l -
bisn. en la noche del viernes. 

1582 4-in 

" i i ,i » i Sf i Alf.Q.DILAX c ó m o d a s é h i j r lénicas ÚM-t Presentación del ceitíbre Campeón cesorlas acabadas de fabricar , en Salud 
íreeo-Ramano, & Q T Urgatochea, que Ulk»Sun luz - ' u u * ' Kn la mls?&?*' 

que 
dio 

es 
patria, 

G 

D E L A V I D A 

Justo homenaje 
felememtos de valía de nuestros 

• A i l l o s intelectuales, van a rendirle 
' homenaje- de cariñosa admiración 
í p o e t a Rueda, que es nuestro hués-

K:e perlas me parece la idea, y la 
l i o con el sincero regocijo que me 

' mpre las iniciativas no-
Salvador Rueda es oducen 

bles Y justicieras 
mjf ¿ primer bardo lírico de España. 
I gil inspiradísimo plectro es pródiga 
I eta ternuras; de sentimientos de
seados; de madrigalescos lirismos que 

AS deja en el alma una dulce sensa-
•¿¿ ¿e tíoní'ortadora poesía. 
,'saiv;idoi' Rueda ha venido de tie-

\\ep$8 ;5c aromas y de colores; de 
«erras yicas de luz y de gracia, en 

londe caíhí ojo do mujer es una es
trofa de Esperanza; en donde cada sus-

• niro do boca femenil enamorada es un 
],iimauo verso de melancolía recóndi-

: La musa sonora y polícroma de Sal
vador Rueda tiene el supremo acierto 
1 las 'inefables sensaciones. Los ma
tices más sutiles y delicados de la be-
]leza que ríe y triunfa en las caras 
adorables ; en los rostros de idealidad 
supremá que atraen y cautivan con 
los misterios de amor que brillan en 
los ojo* Románticos, los recoge Rueda 
«i sus poesías admirables, en sus ver
sos fecundos en metáforas brillantes; 
m su lírica que tiene toda la ingen-
•te belleza de esos rostros y de esos 
ojos qi0¡¿m la más consoladora poesía 
de ifi existí neia . . . . 

f̂dvador Rueda tendrá su justo ho
menaje. En el, en su ilustre persona 
,de gran poeta de España, festejare-
l i s á una lírica robusta, á una lírica 
llena do páginas hermosas, á la líri
ca inmorUl que produjo genios tan 
Kxeelsos'coiuo Zorrilla, Becquer, Cam-
"poamor y Esproneeda. 
: TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
I ——^—.—- ——imrgfr»»' ^qe—— • • 

ha. sido retado por el famoso luchador 
cubano señor León Pació. 

Tercera tanda.- A las diez: Vistas 
y presentación de la bella Pepee. 

Cuarta tanda. A las once: Vistas 
c i i i o m a t o gr á f i ca«. 

Presentación del eélelbre Campeón 
Greco-Romano, señor Urgatechea, que 
ha sido retado por el famoso luchador 
cubano señor León Fació. 

ALÍIAMBRA.— 

Compañía de Zarzuela. — Punción 
diaria. — Por tandas. 

A las ocho 

SKI A M I U I L A . — E n el mejor punto de. la 
calle del Obispo, un hermoso sa lón y un 
gabinete con ba lcón corr ido A do« callos y 
& la brisa. Informes en los alto.-j de Obis-
po 56. 1G7S 8-1(5 

VBDAIJO.—Se alQuJla mía. herniosa can.-i 
con cua t ro cuartos, sala y Saleta, con su 
g ran comedor y cocina. Calla 2;i n ú m e r o 
21. entre G y 1 r. 

1667 -t-16 

Se n . ^n l lnn haiblíncloncH, y üi-pnriH^muion purn f nn i l l l nn ; tortuis con 
))nl<;0n Q Ifj OBIIO > plwox «b- m n r m o l . 

h r rv le lo enmernUo, h»üo v cn l radn A t o -

^ J . ifi.2?.n 
St; A L t i u x i ^ v K las casas"callo (le pálg-ue-

ras entre DonfliiRuea y San Pedro, en el 
t orro, por ta l , sala, comedor, 5 cuartos, co-
Cina, aucfta inodoro; servicio .sanitario 
moderno, á ?.r. y 30 pe?os plata . L a 11a-
v V V n t o r r r ' e " . nominfruevi n ú m . 17. j a rd ín t 

j l 0 - 1 3 _ 
SF. A L a n i i A H , un departamento de 3 

hábi l aciones muy claras y ventiladas en 
515-90 y otro de 2 i . l . con cocina (• inodo
ro, en ?14, en Compostela 1 1 e n t r e Sol v 
Mur t t lhu ' 

.1589_ n.1;, 
y i " « H A — í > e l l e l a s 48, entre Pocito ^;' I ínter,, a tres y cuatro centenes, se á.kmi-

lan cusas con t-ala, trep cuartos « r a n d e s , 
pal ; ' , e hiiviene. K n las mismas in forman. 

zada 
1347 

SE Aí.O,i ; iLA l a casa d^ tres pisos, pava 
una fami l ia , en el Malecón , al fondo del 
270. Kíizón y la l lave en Prado '¿i, altos. 

m o 10-6 

Ui-IR 4-12 
SE A I ^ L ' I L A . un cuar to a l to muy espa

cioso, con piso tic mosAlcop. servicio de luz 
etectrjea, baflo, inodoro, etc.. A, hombres yo
les. Cuba n ü m . «7, entre Teniente Rey v 
Mura l b>.. Precio: $12-72. In fo rman en los 
paíóís á todas horas, Telefono n ú m . RBñ 

SE ALQUILA | COPAS, VASOS, VAJILLAS DE 
casa calle A n ú m . 14, esquina S. l a Cal- CRISTAL Y PORCELANA, OSÍ COin© 
la, á una cuadra de la linea, Vedado. 

PLATOS. TAZAS y demás PIEZAS 
SUELTAS, tiene el mejor surtido y 
los precios más vemtajosos. 
La Casa de Hierro " E L FENIX," 

O'Reilly 51 y Obispo 68. 
Teléfono 560. 

477 fb. 5 
~ D O ñ PKNIX\SÜTrATtESn5ESE AÑ~ colo(-ar-
se, una do cocinera y la o t ra de criado de 
manos, ambas con referencias. Bernaza nú
mero 43, 1689 4-16 

| ' Í>OS C R I A N D B l LAS P)3N fÑÉULÍARES d é -
I sean colocarse, una 5, media y la otra A 
I leche entera, y t a m b i é n una, n i ñ a de siete 

A M A R G U R A 4 3 
Los bajos. Propios para escr i tor io ó «3Í 

tablecimiento y un piso al to. 
111:1 26-2P 

VEDADO.—Cal le 17 nt im. r.6, en el Castel 
F lorent ino , casa francefsa confortable con 
toda clase de comodidades y esmerado ser
vicio, se d a r á habitaciones sumamente bien 
amuebladas y buena asistencia, A personas 
do moral idad ó A una 6 dos fami l ias . 

r.0:. 27-1T) 
FIN R E I N A 14 se a lqui lan hermosas ha. 

b i ia r iones con v i s t a á la calle, con ó s lñ 
muebles, con todo el se rv ido , entrada A to
das horas. En las mismas condiciones r n 
Peina 49, se desean personas de moral idad. 

796 26-22 

anos, sm 
1711 

sueldo. Consulado n ú m . 89, 
4-16 

SE ALQUILAN 

1346 S-12 

S E 

la zarzuela Un Viaje en Aeroplano 6 
La Isla de Boclnnchc. 

A las nueve: representación de 
la aarzuela E l Ciclón. 

A las diez: represent?ción de 
la zarzuela titulada La Gran Conquis
ta. 

Exhibición de magníficas películas. 
P O L I T E A M A H A B A N E R O . — 
Situado en la Manzana de Gómez. 
Gran Teatro. 
No hemos recibido el programa. 
Teatro Vaudeville. 
Gran Cinematógrafo y grandes va

riedades. — Función por tandas, co
menzando la primera á las ocho en 
punto. 

B E N S O N . — 
Jardín Zoológico y Cine. — Zulaeta 

y Teniente Rey. 
Gran colección de fieras y animales 

raros. Películas nuevas todas las no
ches. — Abierto al público desde las 
7 P. M. — Los sábados y domingos ma-
tinée. 

La hnnita casa nueva, esquina de 
Fraile, Escobar y Lagunas. Los ba.jo'S 

'para estahlecimiento y los altos inde
pendientes para familia de gusto. !M-

representacióu de ¡ forma.n en la misma de 8 á 11 a. m. v 
en A guiar número 92. 

1703 S-1G 
SE ALQUILAN 

habitaciones altas y bajas en Obrapfa n ú 
mero 112, entre Bernaza y Alonserrate. 

1657 4-I6 
l.V'/j '2. VIBOKA.—Se a lqu i lan los altos 

y bajos de esta hermosa casa, con sala, co
medor, 7 cuartos y demAs servicios cada 
piso. L a l lave en el n ú m . 6. Informes en 
Sa.n L á z a r o 24, altos. A l q u i l e r : 10 centenes 
los bajos y 11 los altos. 

1701 4-I6 
HIOR.HO.SOS A I / V O * . Se a lqu i lan baratos 

en Vives n ú m . 120, acabados de fabricar , 
con todos los adelantos modernos. L a l l a 
ve en el 118 é informes San Ignacio L M ' i , 
fonda " L a Mar ina , " á todas horas. 

1694 8-16 
ESPACIOSA CASA en J e s ú s del Monte 

n ú m e r o 393, compuesta de seis cuartos, sa
la, saleta y comedor: se a lqu i l a en 14 cen
tenes. 1692 ' 4-16 

Precios de autógrafos.—• 
Recientemente se han vendido en 

Berlín varios autógrafos de músicos 
célebre?, la mayor parte difuntos, y 
los pnneipales han obtenido los si-
iguientes .precios: , 

Varios mr.nuscritos de Chopin han 
sido adjudicados e n t r e 1.000 y 1.650 
"Poetas oro. Una colección de doce 
caríag d e l m i s m o compositor ¡se pagó 
3.000 pesetas. 

Tres autógrafos ele Smctana se pa
garon 1:800 pesetas. 

Una carta inédita de Beethoven lle
gó á valer 360, y una colección de 
siete péqúeños manuscritos 425 

Cinco cartas de Brahms se cotiza 
ion á 212. Una de Haydn á 112. Un 
manuscrito de Sehubert á 350. Una 
caria de Scbumann en lote con o t r o 
manuscrito, 600. 

B e sabot4 a g r a d a b l e . — 

Esto dicen continuamente l o s en-
'ermos - d p i estómago é intestinos 
cuando para curar las molestias todas 
^ l a d i g e s t i ó n , toman el Elíxit Esto
macal de Sáiz de Carie*;, encontrán
dose con la sorpresa de curar sus en-
WmecladeK con un medicamento que 
110 KÓIODO repugna, sino que se toma 
c^ facilidad. 

C U R S O D E T A Q U I G R A F I A , 
E S P A Ñ O L A E I N G L E S A 
Clases nocturnas por Profesor competen

te y p r á c t i c o con 15 a ñ o s de p r á c t i c a . Sis
tema Pl tman-Munson. E x i t o garant izado 
en breves meses. V é a m e en Trocadero 71, 
altos. 6 escriba A J. O., Apar tado 1326. (No 
se admiten m á s do 6 alumnos por curso.) 

1C6S 8-16 

t i t u l a d o de Ar tes y Oficios y premiado en 
varias exposiciones en Europa, da clases 
en su Academia, Habana 171 y á domici l io , 
á precios mód icos , de: 

Escul tura . 
Modelado. 
P h y r o g r a f í a . 
Cincelado en metales. 
Sloyd en Madera y C a r t ó n . 
D ibu jo l ineal , n a t u r a l y de adorno. 

C. O. A P F E L K V I S T . 
1616 15-15F 

SE A L Q U I L A N los hermosos y ven t i l a 
dos al tos de San Rafael 106. Las llaves 
en el 93 y t a m b i é n los altos de Corrales 
1SS. Las llaves en los bajos. Informes en 
S u á r e z 7, T e l é f o n o 1463. 

• 1710 . S-IQ 
S B ~ A Í T ñ l H N D A L A G R A N finca " L a l í r 

ban i l l a , " de 22 c a b a l l e r í a s , con inmejora
bles pastos y asruadas y m u y cerca del i n 
genio "Por tugale te" y con v í a s de comuni
cac ión por la carre tera de G ü i n e s y con 
los t r a n v í a s de Havana Central . Informes 
en J e s ú s del Monte n ú m e r o 230. 

1705 15-16F 

(AMV^Anio 14. e s q u í h a fe Lasfííím?. 
Alton muy frescos con sala, comedor, 4 
rnartos. b a ñ o y servicio sani tar io , de mo
saicos y persianas, ú una cuadra de todos 
los t r a n v í a s e l éc t r i cos . Precio médlcd 
Anit!rarura n ú m e r o 31 ó Vi r tudes 86 

' 4,-12^ 
^ 2 3 . 55 C O T X - Í I O - C Í O " ^ 

44 a lqu i la la casa calle 12 n ú m . 25 Veda-
üo, con i n s t a l a o i ó n sanitaria, dueba y todas 
las comodidades posibles. I n fo rman cu el 
nív2ñ020 cle l a misma calle. 

lo2S S-12 

GRAVOíCS Y HBRMOSA8 babltaciones en 
la casa Manrique 131, entre Reina y Salud. 

631 . 156-18 
S12 ALQUITLA 

L a esquina núni . 119 de Cuba y Merced, 
bajos y entresuelos. 6S2 26-18 

COCINERO O COCJXERA SÉ necesita 
para un mat r imonio sin bijos. Se desea 
persona competente y bien recomendada. 
Sueldo: 6 centenes y ropa l impia . Es pa
ra el .-ampo. D i r ig i r s e al Ho te l Pasaje, 4 
la carpeta ó cuarto n ú m e r o 84, de 9 á. I t 
de la. m a ñ a n a . 1610 4-15 
"¡D^SEÁ'GOLOCÁRSB U N C á c i N B R Ó T y 

repostero con muy buenas referencias: co
cina á la e s p a ñ o l a , á la francesa y c r io 
l la . I n f o r m a r á n : Morro 50 esquina á Cob'm. 

1619 4-15 

.DESEA COLOCARLE 
una peninsular 
mero 49, altos. 

de cocinera. 
í t ñ 

Bernaza n ú -
4-15 

altos 

A COCINBBA P E N I N S U L A R , que t i e 
ne quien la garant ice y que sabe su oficio 
á la e s p a ñ o l a y cr io l la , desea colocarse en 

j casa de fami l i a 6 de comercio. Plaza del 
¡ P o l v o r í n , g a l e r í a p r i nc ipa l n ú m . 1. 

1687 4-10 

modernos. 
s - i : 

1 l VKDABO.—Se a lqu i l a l a casa calle 
n ú t t e r o 45, entre 10 y 12, s i tuada en la 
loma y á una cuadra de la l ínea , p ropia 
para extensa fami l ia . I n f o r m a n en el cha
let de a l lado. 

S-12 
SK A L Q U I L A en cuatro centenes la casa 

Zequeira 24, p r ó x i m a A I n f a n t a y á la es
quina de Tejas, tiene sala, tres cuartos, co
medor, patio .cocina americana, i n s t a l a c i ó n 
de gas y servioio sani tar io independiente.. 
La l lave e s t á al lado, é informes: Compos-
tela 137, Baños . 1529 4-12 

SE A L Q U I L A D los altos y bajos d i T l a 
casa Be la sooa ín n ú m . 613, esquina á Lea l 
tad y Carmen, cada al to t iene 6 cuartos, 
sala, saleta ,comedor, cocina ,bafio é ino
doro .aKotea y pat io con lavaderos á la 
moderna, agua suficiente; un a l to d á á Be-
i a scoa ín y el o t ro a Lea l tad y Carmen, los 
bajos se componen de 12 grandes salortes, 
propios para establecimiento, y una ac
cesoria unida á és tos . I n f o r m a n en la mis 
ma. Y los bajos de l a casa Cerro 787, p ro 
pios para establecimiento. I n f o r m a n en la 
misma. 
^iSOS 15-11F 

8K ALQUILA, el segundo piso de T e ñ í e n -
te Rey núm. 4, c a ñ a r a n sala, doce habi ta
ciones y servicio sanitet-io. E n la misma 
i n f o r m a r á A. Hevia, de 7 á 9 a. m. v de 
4 á G p. m. 1489 5-11 

D E S E A N C O L O C A R S E 
una cocinera y un criado de manos; I n 
formes: Mercaderes 39. 
___1686 , 5-16 

DESEA COLOCARSE UNA MUCHA'CHA 
d e cr iada de manos, para cuartos ó mane
jadora : no se coloca menos de tres cente
nes y ropa l i m p i a y tieno buena recomen-
elación. Informes en Escobar 137. 

1685 4-16 

DOS JÓVENES P E N I N S U L A R E S desean 
colocarsr de criadas de manos: saben cum
p l i r y t l»ncn ciulen las recomiende. I n 
fo rman : Concordia 167. 
_H '1S 4-15 

U Ñ A JOVEN P E N I N S U L A R desea" CO.ÍÔ  
carse de criada de manos 6 manejadora, en
tiende de cocina y tiene recomendaciones. 
I n f o r m a n : Vives 119. 

1614 Í L 1 5 _ 
COCINERA V I Z C A I N A D E S E A colocarse 

en casa par t i cu la r ó establecimiento: sabe 
c u m p l i r con BU ob l i gac ión y tiene referen
cias. I n f o r m a r á n en la Bodega de los V i z 
ca ínos . O b r a p í a esquina á Aguacate. 

i 6 i 3 i : i ! L _ 
UÑA JOVEN A M E R I C A N A DESEA COi-

locarse de criada de manos: entiende muy 
bien su o b l i g a c i ó n y desea casa do poca 
f ami l i a . Aguacate 70, altos. 

1611 4-15 
DESEA COLOCARSE XTNA J O V E N pe

n insu lar de criandera, con buena y abun
dante leche, de tres meses, teniendo quien 
la recomiende, si se necesita. Animas e n - ! ^ ^ A PENINbTjLAR DESEA colocarse de 
t ro Oquendo y Soledad, en el solar de l a cocinera en establecimiento ó casa pa r t i cu -
Carbonerla. 1683 4-16 i l a i ' : e{i nn^pin, formal y Cocina á l a fran 

U N A J O V E N E S P A Ñ O L A 
carse para cr iada de manos: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i n ó y tiene quien la reco
miende, t a m b i é n ayuda & coser. Manr ique 
n ú m . 18. 1681 4-16 

cesa, e s p a ñ o l a , inglesa ,y cr io l la , buena . 
D E S E A c o l ó - y p ó s t e r a y no le impor ta cocinar para- m u 

cha fami l ia , teniendo quien la garantice en 
todo. Desea buen sueldo. Teniente Rey SO, 

. M a r í a Pedreira. 1609 ' 4-15 

SE A L Q U I L A N . — E n Montes 15 y Corra
les 2E, dos hermosos y espacoisos pisos a l 
tos en 23 y 13 centenes. I n f o r m a n : Gon
zá lez y Ben í t ez , Monte númei-o 15. 

1712 , 10-16 
SE A L Q U I L A el a l to con entrada inde

pendiente, escalera do m á r m o l , pisos de 
m o s á i c o , sala, comedor y tres cuartos. A n 
cha del Norte 319A. Precio: 8 centenes. L a 
l lave en la c a r n i c e r í a , 315. T ó m e s e el ca
r ro de Univers idad. 

1644 4-15 
SE A L Q U I L A una hermosa h a b i t a c i ó n , 

con ó s in muebles y una sala muy her
mosa con dos ventanas, en casa de f a m i 
l ia , hay ducha y se d á l l av ín . A g u i a r 40, 
entre Cuarteles v P e ñ a Pobre. 

1639 4-15 
R N 10 CKNTEAES se a lqu i la l a casa 

Concordia n ú m . C9. esquina á Perseveran
cia, con sala, saleta, dos cuartos bajos y 
tres cuartos al tos con balcones á la calle, 
ducha y dos inodoros. L a l lave enfrente, 
en la bodega. I n f o r m a n : Campanario 16 4, 
bajos. 1036 4-15 

PEOFESORA DE PMO. 

MÁND;L!f!J, CASTO 
Tres pr imeros premios en dos Conserva

torios. Cuatro a ñ o s Profesora de Piano del 
P r y t a n é e (Francia . ) Diez a ñ o s de p r á c 
tica. (Lecciones á domici l io . E l canto, só 
lo en F r a n c é s . ) Trocadero n ú m . 71. 

C 512 a,lt. 13-9 

U N P R O F E S O R 
in te rno de p r imera e n s e ñ a n z a , se so l ic i ta 
en Monte 72, altos. Colegio de Casado 

1602 4-15 
U N A PROFESORA I N G L E S A (de L o n -

dreí-) da clases á domici l io y en su mo
rada, á precios mód icos de idiomas q u é en
s e ñ a á hablar en cuatro meses!, d ibu jó , m ú 
sica (plano y mandol ina) é I n s t r u c c i ó n . 
Otra que e n s e ñ a casi lo mismo desea ca
sa y comida en l a Habana en cambio de 
lecciones. Deja r las s e ñ a s en Escobar 47. 

1581 4-13 
PROFESOR D E INGLES.—A AugustUs 

Roberts, autor del Mé todo N o v í s i m o , para 
aprender I n g l é s , da clases en su Acade
mia y 4 domloi l lo . San M i g u e l 46. ¿ D e s e a 
usted aprender pronto y bien el id ioma i n 
g l é s ? Compre usted e l M é t o o d N o v í s i m o . 

1228 " 13-4 

1 rnás agradable de los confites pecto-
,íi-.^s ciertamente la PASTA D E N A -
D B L A N G H E N I E R , tan dicaz cont ra la 

• ej Catarro, la Bronqu i t i s , etc. 

NACIONAL.— 

W función. 
''•I^ATRO P A Y R E T . — 

r̂a-n Cine Pathé, on combinación 
']l Cuarteto Cubano. 
A tfcho: vistas ciueinatográficas 

Sefiorlta Felisa fronte M i m 
Profsora superior e s p a ñ o l a (de Santan

der) d á clases á domic i l io y en su mora
da, de i n s t r u c c i ó n , dibujo, p i n t u r a y piano, 
y se hace carg-o de hacer bordados, rosa.s 
y toda clase de labores a r t í s t i c a s . D i r í 
janse á Salud 7, altos (por Rayo) 0 á 
A g u i l a 133, altos, casa de don A n d r é s Ca
nales. 

1385 1'>-SF 

Ü U L A S E S A 
P r e p a r a c i ó n de l«s materias que con-.prer.. 

den la Pr imera y Segunda E n s e ñ a n z a , Ar ' i t -
roétlca Marcan t l l y Tenad-ur ía de Libros , 
Ingreso on las carreras ©specíalca y en el 
Magisterio 

T a m b i é n se dan clases f::dlv!dua!o>.s y co
lec t iva» para cinco ahsznnoie en iNeptuno 86 
esquina 4 Saa NloolAs, altos, por San NICP-
MU. 

C 

C y 17. Se. a lqu i l a un e s p l é n d i d o r.lto á 
la brisa. Precio: 14 centenes. L a l lave en 
el bajo. 1627 4-15 

¡ A T E N C I O N ! SE A L Q U I L A Ñ 2 grandes 
y frescas habitaciones con todo el se rv i 
cio nuevo, comida excelente y mucha for 
malidad, precios mód icos . Cuba 25, altos, 
entre O'Reil ly y Empedrado. 

1654 8-15 
V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y C, se 

a lqu i l an casas á 6 y 7 centenes, con 4 
cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
b a ñ o é inodoro; con todos los adelantos 
h i g i é n i c o s ; situadas en el mejor punto de 
la loma y á una cuadra del e léc t r i co , y 
o t ra en 7 lulses. E n las mismas in fo rma
r á n . 1645 8-15 

CASA T R A N Q U I L A se a lqu i len trea 
habitaciones en $12-72 oro. $11-00 pla ta y 
$9 plata, hay ducha, luz e l é c t r i c a y 
abre el sereno. Aguacate 47, é in fo rman 
en Sol 79, de 3 á 7. 

1648 4-15 
E3V L A C A L L E 31, esquina á C. se a lqu i 

lan habitaciones á $10-60, $6 en p la ta y 
$6-37, con bafto ,inodoro, etc. E n la misma 
i n f o r m a r á n . 

1647 8-15 
M A G I f I F I C A OCASION para establecer;»© 

pagando poco a lqui le r de l a retorri-.ada y 
bien si tuada cara de al to y bajo Monte !. 
L lave a l lado é i n í o r m a n . C á r d e n a s 62. 

1617 4-15 
P A S A E.L 1°. D E A B I í l L se a lqu i l a la 

esquina de A g u i a r 75 y O b r a p í a , para es
tablecimientos que cierren & las 8 cío íá 
noche 6 para escritorios. Para informes, 
su d u e ñ a , en A g u i a r 75, altos. 

1612 S-15 . 
A PERSONAS 

que quieran v i v i r con t r anqu i l i dad y de
cencia, se a lqu i l a en 5 centenes un departa
mento de dos habitaciones independientes 
v con b a l c ó n á l a calle. Salud 22. 

160S 4-15 

m n m m n 
se a lqu i l a una h a b i t a c i ó n á hombres se 
los en Salud '¿2. 

160C 4-15 
S E A L Q U I L A N 

loe hermosos y venti lados al'tos de C á r d e 
nas n ú m . •'!. L a l lave enfrente é in fo rman 
en Animas n ú m . 1. 1604 4-1 5 

CARLOS I I I 191, á 2 cuadras de Reina, á 
la br isa acabada de construir , con todos 
los adelantos, altos y bajos ( é s t e apropiado 
para establecimiento) independiente, se a l 
qui lan juntos ó separados. L a l lave é i n 
formes en el 189, altos, J. W- M a n t e c ó n . 

1484 8-11 

RE SOLICITA U N A C R I A D A peninsular 
que entienda algo de cocina. San J o s é y 
Oquendo, Bodega. 1(108 4-15 
~ SE SOLICITA U N A ORI A D A DE~inanos 
para un mat r imonio , en Tul lp í ln 18, altos. 
Cerro. Que se presente por la m a ñ a n a , an
tes de las doce. Se le a b o n a r á el pasaie. 
__C _B54 4-1S 

D E C R I A D A D E MANOS DESEA " c i d " 
carse una joven peninsular que tiene las 
mejores referencias y entiande un poco do 
costura, pero no va á bodegas. Monserra-
te n ú m . 151. 1601 4-15 

SE ALQ.UILA, en Sol 63 (2». pico) un de
partamento independiente, fresco y c ó m o 
do, para hombres solos ó m a t r i m o n i o s in 
n i ñ o s : se exigen personas decentes. I n 
f o r m a r á n en Prado 29, altos. T e l é f o n o 3231. 

1482 13-11P 

S E A L Q U I L A 
L a casa O b r a p í a 2, compuesta de al to 

y bajo, propia para establecimiento y fa
mi l i a . Gana $74-20 oro e s p a ñ o l y se exige 
fiador, del comercio. 

1469 S-10 
UNA SEÑORA viuda respetable, desea 

a lqu i l a r á caballeros 6 á mat r imonloo sin 
n iños , magn í f i ca s habi taciofes con b a l c ó n 
á l a calle, con ó sin muebles y con todo 
servicio. Los carros pasan por la esqui
na de la casa. En Oficios 6C. entre Santa 
Clara y Sol. Se cambian referencias. 

1438 1Ü-10F -
SE A L Q U I L A N , en Compostela 75, altos, 

dos magn í f i cos cuartos á l a calle, con pisos 
Se m á r m o l , con 6 sin muebles. Por su am
p l i tud , son muy á p r o p ó s i t o para comisio-
n i s U . 1517 8-11 

A L Q U I L A N los bajos de la casa ca.ile 
P r í n c i p e Alfonso n ú m . 411. compuestos de 
s-ala. saleta, cinco cuartos, y todo el ser
vicio sani tar io á la moderna, acabada de 
fabricar . Precio módico . L a l lave en el 
n ú m . 109, a l lado. I n f o r m a n : Gervasio n ú 
mero 97, esquina á San J o s é . 

1439 , S-10 
ENTRESUELOS.—Se a lqu i lan los frescos 

y vent i lados entresuelos, acabados de p i n 
tar, de l a casa E m p e d r a d » n ú m . 5, que 
hacen esquina á dicha callo con l a de .Mer
caderes, compuestos de tres habitaciones, 
precio económico . I n f o r m a n en Habana, n ú 
mero 19S. H 0 « R-9 

K Nflm. IS, E N T R E 17 y 1!>. seis habi 
taciones de dormir , sala, ha l l central , b a ñ o , 
local para a u t o m ó v i l y coche, caballerira., 
tres cuartos de criado y toda de m o s á i 
co». Precio 2-4 centenes. E n la misma i n 
f o r m a r á n . 1403 8-9 

Se a lqu i l a esta casa do tres pisos, p ro 
pia para oficinas en los altos y departa
mento comercial en los bajor, e s t á hecha 
con todo lujo y le pasan todos los t r a n 
v í a s por l a puerta. Puede verse á todas 
horas. Llave é informes en Teniente Rey 
n ú m e r o 30. 1396 8-9 

D E S E A N COLOCARSE DOS cocineras pe
ninsulares que saben cocinar á la c r i o l l a 
y e s p a ñ o l a : t ienen buenas referencias do 
las casas en donde han trabajado y no se 
colocan por tarjetas. San L á z a r o n ú m . 269. 

1680 4-1G _ 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O del 

s e ñ o r don Santos Br ingas . n a t u r a l de la 
P rov inc ia de Alava, Pueblo Arceniega; so 
ruega á las personas que do él sepan, t en 
gan la bondad de d i r i g i r s e á Mercaderes 
39. " L a Capitana." 

1C77 4 - l G _ 
UÑ ASIATICO COCINERO en g e n e r a í ! de-

sea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó establo- | 
c imiento : no t iene inconveniente en i r al 
Vedado v t iene recomendaciones. In fo rmes : 
Zanja 34. 1676 4-16 
— S É ~ D E S E V S A B E Í r i E L ~ P ^ R A D B R O "de D E S E A COLOCARSE U N A B U E N A cocl-
AíTría TnWn. iVlos íns nue v ino de E s n a ñ a nera V repostera en casa de comercio ó 

mero 84 dan r azón , entre Vi l legas y Ber-

U N A J O V E N DESEA COLOCARSE de 
cr iada de manos: sabe su ob l igac ión , t i e 
ne quien responda, por el la y no tiene p ru -
tenslones. I n fo rman en Neptuno 106. 

1600 4-15 

r r lente , y na tu r a l del pueblo de Gundrix, 
Lugo. L a so l ic i ta su t ío Manuel Iglesia.-?. 
Sol 61, Bodega. 1S73 • 4-16 

D E S E A COLOCARSE U N A J O V E N pe
n insu lar de cr iada de manos: sabe coser á 
mano y á m á q u i n a y tiene quien responda 
por ella, durmiendo fuera de l a co locac ión . 
Merced n ú m e r o 12, altos. 

1672 4-1C 

1 0 0 T R A 6 A J & D 0 R B S 
se sol ic i tan en l a agencia 1* .de Aguia r , 
A g u i a r n ú m . 71, T e l é f o n o 450, de J. Alonso. 

1670 4-16 

A G E N C I A f D E A G O I A R 
A g u i a r 71. TelCfoito -USO. de .1. AIOBKO 

Pa'ci l l lo toda clase de s i rvientes d o m é s 
ticos do ambos sexos, empleados, t raba
jadores, dependientes al comercio y las me
jores crainderas.—Aguiar .71. 

1669 8-16 
SE SOLICITA U N A P E N I N S U L A R para 

cocinar y l i m p i a r l a sata y comedor de 
dos s e ñ o r a s , p a g á n d o l e dos centenes. Ma
lecón 8, altos. 

1666 4-16 
SE OFRECE UN A U X I L I A R de carpe

ta, muy p r á c t i c o , con referencias y sin pre
tensiones. D i r i g i r s e á las iniciales F . V., 
Apar tado 122, Habana. 

1665 10-16 

nar.a, h a b i t a c i ó n 
1599 

n ú m . 1. 
4-1; 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A Í í A edad 
desea colocarse en matr imonio- solo ó de 
manejadora para un n i ñ o solo: es perso
na fo rma l . I n f o r m a r á n en Tejad i l lo 52. 

1598 4-15 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA co

locarse en casa de buena f a m i l i a de ma
nejadora ó cr iada de manos: tiene bue
nas referencias. I n f o r m a n en O b r a p í a n ú 
mero 32, altos. 1590 4-15 
~"SE~SOL7ÍCITA UN CRTADO D E mamo» 
que sepa su o b l i g a c i ó n y que t r a i g a refe
rencias. Informes en Mercaderes 4. 
__1593 3-15 

UNA' C R I A N D E R A P E N I N S U L A R desea 
colocarse á leche entera, buena y abun
dante, en buenas condiciones: no tiene fa
m i l i a on la. Habana. Vi l legas n ú m . 93, a l 
tos. 1643 4-15 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N pe
n insu lar para criada de manos ó mane
jadora : sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene personas que la recomienden. I n 
fo rman en Apodaca 58. 

1642 4-15 
" D O S H E RMAÑAS P E N I N S U L A R E S de-' 
sean colocarse en la misma casa, una de 
manejadora y l a o t ra de orlada de ma-, 
nos, una r ec i én l legada. I n f o r m a n : Re-
vi l l r .g igcdo n ú m e r o 1. 

1641 4-15 

D E S E A COLOCARSE EN A J O V E N penin
sular de criandera, con buenas recomenda
ciones, á media, ó leche entera: no tiene 
inconvoniente en i r fuera de la Habana. I n 
f o r m a r á n en I n d i o n ú m e r o 7. 

166t L'HL, 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R desea 

colocarse de cr iada de manos en casa de 
mora l idad: tiene buenas referencias. I n 
fo rman : Vi l l egas 34, altos. 

1663 4-16 

S E N E C E S I T A 
una crlada-de manos, blanca, en Neptuno 56. 

16C2 4-16 

Se alcpiilan las c a s á s calle Falgueras n ú 
mero 22B y la n ú m . 30 de lo. misma calle. 
E i i la bodega de la esquina in fo rmará 'n . 

1349 \ 8-8 

Se cede en el mejor punto de Galiano, 
propio para cualquier g i ro . I n f o r m a n en 
Vi r tudes n ú m . 34, altos. 

1337 8-8 

2773 

M o d i s t a M a d r i l e ñ a 

Confecciona vestidos y batas elegantes 
ion puntua l idad y esmero, á precios m ó d i -
•os en Vi l legas 124. 

1547 ' 8-12 

P e i n a d o r a M a d r i l e ñ a 
Comunico á mi numerosa y d i s t ingu ida 

clientela, m i traslado de San N i c o l á s iifl á 
P p n a r a en OSCPRa p o r Cl O u a r t e t O ios altos de la misma calle esquina á ' S a n 

' . ' : \ : i0 un bonito entremés. 
^ n i u vc.: vistas cinematográficas 

^P^entúndoso por el Cuarteto Cu-
nn gra/cioso entremés. 

| r 1$ diez: proyección de películas 
!ü^hatoírráfieas y un entremés por 

c^ rteto Cuba tío. 
• A i é i s u . — 

15DÍ 4-13 
J U A N I T A , P E I N A D O R A 

Hace toda clase de peinados, tanto para 
bailes como recepcionef,. Especial idad en 
peinados de novia, admite abonos y peina 
á domic i l io . Monte 2, Sa lón de peinar. 

885 26-25H 

p Morena, D*cano K l e c t r l c í a t a . o n s t r a c 
tor é I n s i a í a d o r uo p*rR-7*yoa si«t«*m¿> mo-
áerpo , & ediflclos. polvorines, forros. pant>»o-
nen y buques, sarantlzando nu I n s ^ r l a c l í n 
y m a t o r ' a l o ü . — R e p a r a c i o n e s de lo» mismos 
siendo reconocldoe y probados con el apara-
lo para mayor g a r a n t í a . 1: s t a l a c l ó n de t l m -

^ r a n Compañía Lírica. 
^ ^ i ó u diaria. 
f Ifta ocho v cuarto en. punto se pon 

, 6H éS'CPna l a U r e c i o s a o p e r e t a CU bres el6ct.ricoe. Cuadros Indlcador-ia, tubo» 
r ^ actnc J i ' i T d<4*-^iC. i acúc t i cos . ífiieaa t e l e f ó n i c a s por toda la isla, 

t i h í \ ^ u a l c e l eb re m a e s t r o brraaiS, Reparaciones de toda clase de a b a r a t o » daJ 
^ r l f j . £ 7 rL iin rali ItOT l a ramo ¿ l é c t r l c o . Se «cYaii t ixan iodo* Ib» » • * 

^ W , , . i ' ' ' ' '̂ •••"̂ o uo un ifus% OOL jc i j a _ c a j - ^ c ^ Espada a.; 
Ü í ^ p c r a . u z a IVÍF. I 39S J - ^ -

SE ALQ,ÍJIIiAN E N 1(V- centenes, los her
mosos altos de l a calle de Neptuno 21fi, 
compuestos de sala, recibidor .cuatro cuar
tos, comedor, b a ñ o y cuarto de criados. Las 
llaves en la bodega de esquina á M a r q u é s 
Gonzá lez . I n fo rman : Manr ique y San José , 
P e r f u m e r í a . 

n 
SE A f . Q , r i I , A N en 

pilos y elegantes al 
mero 201, acabados 
brisa. In fo rman en 

diez; centenes, los á m -
tos de Carlos I I I n ú -
de cons t ru i r y á la 

I r misma y en Obra-
p ía n ó m . 7, casa de H i l a r i o As to rqu i . 

1.603 8-15 
48, con ea-

b a ñ o v i 
I.OS COMODOS bajos de Sol 

ln. saleta, cernedor. 5 cuartos 
inodoros. L a l lave 6 Informes en Cuba 65, 
entve M u r a l l a y Teniente Roy. 

1537 
E N B L C E R R O , á una cuadra del Parade

ro, se a lqui la l ina moderna casa, San Cris
tóba l n ú m e r o 9. L a l lave al lado, para 
t r a to : Orbón, Cuba 32. 

1566 8-13 
VIBORA.—Se a lqu i lan unos altos nue

vos, sala, cuatro cuartos, comedor, batto, 
cocino, inodoro: la calle de Luz n ú m . 20 
( J e s ú s de l -Monte) lugar el m á s al to de la 
loma, preciosa vista, aire puro: no se a l 
qui la para enfermos. R a z ó n : Habana 94. 

1591 
LIMOSA I I A B I T A C I O X amueblada para 

a lqui lad á s e ñ o r a ex t ran je ra de c a r á c t e r , 
casa par t icular . Monaerrale 105, entrada 
por Teniente Rey. 

1583 4-13 
S B " ^ l A l l I I L A l a casa calle Santa Cata

l i n a 1 y .IH, en el Cerro, á una cuadra de 
los t r a n v í a s , por ta l , sala, comedor. 3 'Mjar-
toa, cocina, dueba é inodoro; servicio sa
n i t a r i o moderno, en $32 plata. La l lave é 
informes, D o m í n g u e z n ú m . 17, j a r d í n . 

1576 10-13 

T T " T?]? X > ^ X > < 3 
Se a lqu i la una c ó m o d a y elegante casa 

s i tuada en la calle 3 entre 2 y 4, frente a l 
ma,r. Es de altos y bajos, con hermosos 
simios de m á r m o l , 7 espaciosos r u a r t o é 
dojrmitoxios, 2 i d . - d é b a ñ o , con Inodora, 
sala, comedor y co'clny, de lo m á s jnod^r-
JJO, po r t a l , r o n n e q u e ñ o j a r d í n y todo con 
suelos de mosáicos?. Servi r lo con entrada 
i n d e p e n d í e n t e . La l lave ¿ Informes; callo 
2 n ú m e r o 2- , . 

CERRO 
Se a lqu i l a l a casa de est i lo americano. 

Falgueras 14, á dos cuadras del Parque del 
T u l i p á n , con .buen j a r d í n y á la brisa. La 
l lave en la c a r n i c e r í a de la esquina é I n -
i f o r m a r á n , Sa.nto T o m á s 1, esquina á la 
Rosa. 1332 P,-8 

CAMl'AJVÁailO 145, altos de moderna fa-
1-: ••o.i..cjón, regular capacidad, con buenos 
servicios sanitarios, casi esquina & Reina. 
Las llaves al lado 6 in forman en Merca
deres 27 . f e r r e t e r í a , T e l é f o n o 342. 

1382 8-8 

DESEA COLOGARSE TINA muebacba pe-
n insu iar de cocinera ó cr iada de manos: da 
los mejores informes de las casas en don
de ba servido. I n f o r m a n en Monte 67, ba
jos, p e l e t e r í a . 1(560 . 4-1C 

ÍTÑ ASIATICO, B U E N C O C Í Ñ E R C T í T l a 
e s p a ñ o l a y c r i o l l a .desea colocarse en ca
sa do f ami l i a ó de comercio. Manr ique n ú 
mero 151. 1659 4-16 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , con buenas 
referencias do las casas en <ÍV.Q ha servido, 
desea colocarse de manejadora ó cr iada en 
casa de moral idad. In formes en Amis t ad 
v Han J o s é , Bodega. 

i 6 56 6 - U3__ 
U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ' co

locarse para cr iada de manos 6 manejado
ra. I n f o r m a r á n , Monte 123, altos del Café . 

1655 -4-16 
""DOS CÓCTÑERAS PÍ^TNSCTITARTIS, aciT* 
matadas en el pa í s , desean colocarse en ca
sa pa r t i cu la r ó de comercio: saben su o b l i 
g a c i ó n y t ienen quien las recomiende. Ma-
lo ja 151. 1702 4-16 

E N CINCO CENTENES se a lqui la la p lan
t a , baja do l á nueva casa Figuras n ú m e 
ro" 73, se e s t á pintando, tiene sala, comedor 
y dos cuartos, pisos de m o s á l c o s y buen 
servicio. I n f o r m a n en los altos. 

1357. g-s 

HE SOLICITA U N A C R I A D A D E manos 
que sea limpia, y t rabajadora, para liacer 
todo c l servicio de una caaa. Tlefte que 
f regar lo.s duelos y se exigen recomenda-. 
ciones. Se da buen sueldo. Cuba 122. 

1700 4-16 

CRISTO 2ü, ALTOS. SE SOLICITA una 
criada peninsular para ayudar á los que
haceres de la casa y cuidado de dos n i ñ o s ; 
si no sabe cumpl i r bien con su o b l i g a c i ó n 
y no tiene persona que l a garantice, qus 
ño se presente. 1638 4-15 . 
" " ü 5 r i 5 0 C ^ T E R 0 ~ Q U B SABE SU ofi(do coa' 
pe r fecc ión , desea coloca,r8e on casa de co
mercio 5 pa r t i cu la r : es joven y con r e 
comendaciones dé buenas casas en las que 
ha trabajado, Vi l legas n ú m . 30. 

1537 4-15 , 

L A C O N F I A N Z A 
E s í a Agencia cuenta con personal apta 

para el servicio d o m é s t i c o , con recomen-' 
daciones. 

T r a m i t o cartas de c k i d a d a n í a cubana y 
licencias para establecimientos, en e l 
A y u n tam i en to. 

ALFONSO SANTOS, Santa Clara 10, Te
l é fono 3050. 

1635 26-15F 
SE SOLICITA E N V I R T U D E S 97, altos, 

un cr iado de manos con muy buenas refe
rencias y buena ropa: ae da buen sueldo. 

1634 4.-15 
U Ñ A B U B Ñ A ^ C b C T N E R A P E N I N S U L A R 

desea colocarse: sabe cumpl i r con su o b l i 
g a c i ó n y tiene buenas referencias. I n f o r 
man: A g u i l a 116. 

1633 4-15 

SBi AliQ.TJlI.iA Ja preciosa casa Zan.^a 67A, 
moderna, de nueva c o n s t r u c c i ó n , á la b r i 
sa, compuesta de sala- saleta, gabinete. 4 
habitaciones e s p l é n d i d a s , corridas, cielo ra
so, patio y traspatio, baño , servicios, coci
na y sanidad. . I n f o r m a r á n : Gervasio 109A. 
Alqu i l e r ; $53-00 oro. 

1327 8-6 

B K L A S C O A I N 1 2 » 
Sf a lqu i lan Jos e s p l é n d i d o s altes de esta 

casa, con entrada independiente, escalera 
de míVrmol, sala y saleta de m á r m o l , xle-
te e s p l é n d i d a s habitaciones, pisos de mo-
sá icos ,comedor al fondo , g a l e r í a i n t e r io r 
de persianas, cuarto de b a ñ o y doble ser
vicio sani tar io moderno. La i lave en el 
n ú m e r o 88. Informes, Teniente Rey n ú m e 
ro 80. 1387 8-3 
" B O D É G U É R Ó S : • • P A R A Ü N p r inc ip lan te 
que ter.pra poco capital , se a lqui la una. de 
'la« mejores esquinas del pueblo de Re
gla, donde hulio bodega, por muchos años , 
con Hlmatosfes. v idr iera , nevera y todo 
completo, para empezar á t rabajar con ñ o 
co dinero, y se d á contrata . Informes; Cu
ba y O'Reil ly, Habana, "La Providencia." 

1367 10-8 

S E ALQUILA 
* E l g ran establo para coches, Zanja y 
San Francisco. L a l lave en el d e p ó s i t o do 
materiales. Infan ta n ú m . 90. In formes : 
Reina n ú m e r o 53, altos, 

1^C> 15-6F 

COCINERA.—SE DESEA U N A E N Mer
ced 24, ha de ayudar á los quehaceres de 
la casa y do rmi r en la co locac ión . Sin re
ferencias que no se presente. 

1697___ 4-16 
SE~OFRECE U N A COCINERA e s p a ñ o l a , 

l impia, y trabajadora, no se d i r i j a n por 
tarjetas»'; tiene buenos informes. Sol 12, 
accesoria. 16 9G 4-10 

~SE SOLICITA 
en Vi r tudes 123, bajos, una cr iada de manos 
para, todo cl servicio, que tenga referencias. 

1C95 440 ' 
P A R A L I M P I E Z A D É HABÍTACTONES Ó 

manejadora, 'lesea, colocarse una cr iada del 
pa í s que tiene quien la recomienda. Suel^ 
do; 3 centeno!'. Obrapift nCim. 65, p r e g ú n -
tcfee.Ie al ffcéfid. 1C93 4-16 
; SSftOFlA . S í T 2$ ÁSQk' ; DEÍÍBBA. OQl^eai&Q 
para habitaciones y zurcir , en casa de mo
ra l idad y noca f a m i l i a : l lene informes y 
pretiere el Vedado, Cerro ó J e s ú s del Mon
te. Dirigir:".- personalmente y si tiene que 
i r p a g a r á n el carro. Amip tad 71. 
_ 169Í _ _ „ _ __4-16 

C O í n N E ' l í b . — Ü Ñ JOVEN peuTnfiiiTáv~~de^ 
sea colocarse de cocinero en casa n a r l l c u -
l a r ó establecimiento; no tiene pretensio
nes y tiene referencias de donde ha t r a 
bajado. Consulado y Animas, bodega. B 
S á n c h e z . 1690 4-1G 
. •UNA,', •TQVEÍÍ .,PJEI!ÍÍNSUIAAFL a c i l m a í a a » 
on el paífi. desea c o l ó c a m e de cr iada ele 
numos 6 mane.ifulora; sabe bien su o b l i 
g a c i ó n y tiene quien la garant ice. A m i s 
tad n ú m e r o 80. 

4J16 
UNA C R I A D A D E MAJÍOS desea coiocar-

•e ¡ sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
auien la garantice, pref i r iendo 
del Monte 6 la V " 
r r o 885. 1707 

D E S E A N COLOCARSE DOS j ó v e n e s pe
ninsulares para criadas de manos ó ma
nejadoras y coser un poco, ambas c u m p l i 
das y t ienen referencias. San J o s é n ú -
inero 127. 1632 4-15 

SOLICÍTA^COLOCACION U Ñ ~ ñ i a l r i m o ñ i o 
s in lujos de unos t r e i n t a a ñ o s de edad, l l e 
gado en estos d í a s de Madr id y desean co
locarse jun tos ; el la es buona cocinera y 
peinadora y él airve para criado de manos, 
por tero ú otro empleo por el estilo, s a b » 
bien do lec tura y escr i tura y no tienen I n 
conveniente en sal i r a l campo. Para i n 
formes d i r ig i r se ft la calle 19 n ú m . 12, en
t r e O y H , Vedado. 

1629 ^ 10-15 
U N A COCINERA D E L PAIS D E S E A ~ c o -

locarse en casa de cor ta fami l i a , dando re
ferencias de su conducta. Acosta n ú m e r o 
86, altos. 1630 4-15 

DESEA COLOCARSE UNA p e n í n s u l a s pa
r a cr iada dé manos ó manejadora en ca
sa de f ami l i a decente. M u r a l l a 9, altos do 
L a Andaluza, d a r á n r a z ó n . 

i fias 4^15 
U N A MUCI-IACriA PENINSULAR, fo rmal , 

ac l imatada a l pa ís , desea colocarle efi ca
sa de moral idad para cr iada de manos: sa
be veKtir muy bien y prender á las se
ñ o r i t a s los a.lftl^res, sabe empl i r muy bien 
su o b l i g a c i ó n : nó si» coloca menos de tres 
centenes, tiene quien responda por su con
ducto. R a z ó n ; Zequcira 59, Bodega. 
.... ISg» 10-15 

SE SOLICITA UNA C R I A D A D É manos: 
ha de ser aseada y t raer recomcndacionen 
de personan respetables. L í n e a 54, Veda
do. 1 623 4.15 

DES S A OOLOCARS» U N A JOVÍJK ©«i 
n insu la r para cocinera en casa pa r t i cu l a r 
6 eptablecimlenlo. Maloja. n ú m e r o S8. m$ 4-15 

DESEAN COLOCARSE DOS pen insu la ' r e» 
de mediana edad do criadas de manos: sa
ben sus obligaciones y t ienen quien las 
garant ice . F a c t o r í a 31. 

ijai 4-15__ 
1. N A PENINSCILAR DE MEJ^IAÑA edad 

d é s e * colocarse para Jlniplera de habi ta
ciones y coser; nó se coloca menos de tres 
centenes y tiene quien la recomiende. Da
r á n razón en San Ignacio 90, entresuelos. 
• H M 41B 

DOS P E N Í N S U L A RES DESE A N Vroiocar-
fhora fiffií^ Jf° ' W * •*íf\ de cr iada de manos ó manejadora l .oia. In forme en el Ce-; y Ja o t ra de coc.inor?. en un mat r imonio . 
- i - , 4 ' i r ' ambas con recomendaciones. Son L á z e r o 
lONINSULAR DESEA HO- nrtn1- 293. 1651 4^5 SE A L Q U I L A una" hermosa h a b i t a c i ó n • , U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO- 1 

amueblada, de m á r m o l y v i s t a á la calle, l i a r s e de manejadora 6 cr iada do manos: 
en cinco centenes; y o t ra de mosá lcos , sin e s t á acostumbrada á las dos cosas DESEA COLOCARSE. JUNTO O separa-en cinco centenes; y o t ra de mosá lcos , sin e»*a acosTumni-aaa a las dos cosas y sabe do, un ma t r imon io P é í í i ñ a u l a r ' ^abo é u m -
muebles, con v i s ta 4 l a calle t a m b i é n , en c u m p l i r con su ob l i gac ión . Puede dar i n - , puV ai, S S i 

San L á z a r o 95. 1360 8-8 j ' ' . ' j , 4-16 [ por ellos. Monte n ú m e r o M , 
r+w* » t i ¿kmáma a n i , yM-X i J L E N A , C O C I N E R A p e n I n T i í l l i r T o H 1 1 ';•!;f, 4 -16 S E A L Q U I L A N 

.Los altos d « l a catía Mor . té rrúmj V>. L a 
llave ea Prado o4, al'.o^, deude d a r á u r a z ó a . 

1213' LO«6 

• , ; . . ^ . . - ^ - . « ^ . o . peninsular, con 

sa le ^ a m m r ó ^ f ™ , . ^ l 0 a i r 0,1 r 2 ' ' d<PM' colocarse do c r iada de manos ,s m n . 
?fo 4 l ? S n a ¿ o 1 « ^ S Í ^ ^ L W ^ o f l - j nejadora: sm-e cumpl i r e n su o b l i g a c i ó n 
ü a Pobre n S m ^ 8 , ^ ^ í t M ^ I '* ^ ^ ' I v » 

http://AliQ.TJlI.iA
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P A G I N A S L I T E R A R I A S 

Salve, hermano, de las letras gran Inagnate, 
que hoy visitas los dominios dpi lenguaje ea.steiia 

¡ Salve hermano! 
¡ Salve vate! 

Kres graude de esa corte 
de elegidos de las musas; caballero 
de tizona-lira andante; aveutur¡-ro 

hijo-dalgo y paladín de altivo porte. 
Capitón 

de las huestes que eombaten por la causa de los buenos 
Los que triunfan son los menos 
y ín vas á la cabeza de los que triunfantes van. 
¡Salve, salve! gran caudillo. 
defensor de tantos feudos de la lengua de Cervantes. 

Hoy por tí, por otros antes 
no ba perdido el patrimonio ni un castillo. 

La quimera 
de otros tiempos que separan d i los de hoy muchas centurias, 
me susurra en los oídos con cadencias de canturías 
los relatos de las glorias de otra era ; 
y mirando aqueste mundo del valiente gonovés 
donde tantos seres dicen: 
"Patria," ^Amor,," "Madre" y bendicen 
estas nombres en mi idioma; cuando veo como hoy ve 
de este suelo las matronas 
ante nuestro Dios postradas, recitar las oraciones 
con que piden en España maternales corazones 
por los pobres desterrados á estas zonas, 
dejo que hable la visión, 
y su cántico monótono de una música fingida 
no me dice de una gloria fenecida, 
que aún hay ñores en los lauros de Cervantes y Colón. 

Tú, poeta, vate hermano, 
eres rama de La estirpe que conserva la frescura 
de los lauros españoles, siempre pura, 
y haces otra nueva raza en mi suelo castellano. 

De las letras, gran magnate. 
Caballero 

paladín, aventurero, 
vate hermano ¡salve vate! 

Habana, 9 de Febrero de 1910. 

Qvt carecen ée Us fuerzas ncccsirías 
para cjmplír 

con stis áebe-
res maternales, 

frqtiíercn fieos 
alíauntostmás bíco 

que mecíxcítías. 
Ozowuhión no 

tiene fhraí en estos 
casos, partículawnen 
te cuando el trata
miento va acompañado ác completo 
descanso ÍÍWCO. 

Sos benéficos efectos se hacec 
notar deade las primeras dosis. 
Los facultativos la lUman el más 
paro alimento natural. Da fuer 

ZAS y nueva vitalidad á la 
madre desfallecida. 

No plila 
Eninldión 

ulnn 
OZO 

[ l l .MON 
Kn la 

dífé ifni-ia 
ttfttá «tu 

•ulvaclon. 

De vants en todas las Botlcisy Droguorias 

OZOMULSION COMPANY, 
New York, 

L a Ozomxilsión se confecciona con el mas pnro aceito de liigrado de bacalao do liOfoten, Xoraega; reconocido 
corno el mejor que el y,aiin<5o produc*». Esto y el hecho de fabricar la Ozoniulsióii por nn nuevo proceso, a l íament« 
oorfooclonado, l a hac& adaptable al niño máo tierno v delicado 

T O M PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 

asientos, muy ^ e v - ^ i ^ ^ K 
1623 •' Llr'c-a ^ ^ . v N 

^ • Ve?4J 

'"«•«lio años y « y rnVdK ri<3ora- Ti * % ¿ 
y ect:i sana. Hf dA h'lt?1'***** ASV. 
au. ru.: Habana 158 ( n ^ ' $ 

«•»'»••• eara ps-soo. Si usted o, tr" ^¿if* 
'i Pi««J 

1 

Máquinas de vapor T0 . , 
con sus <d-.¡r!U-ne.-.s, venor-n I" Cató,, 
buen e.Mado cr. Zanja v L^n-t 0s ft>> 

Wfi<iuinn do v í t p o ^ f r a n e ^ - ^ ^ 
lío.; do 1 uor/.:. y UIIH <Tddp.rn h« . 
rl«-a. do 'O ra ha 11 os, con \»rlzo«>t^ 
t o ^ b u e n oslado, se v o n d ^ ' ^ 

P A R A 
vanelo una ,1- uinv.ño c í i A ^ 

n-uev*.. rn íormes : Luz ;;i .t,1*n<ie, rj, 
128:5 

NOGAÍLES" * " — ^ 
IJOS tenpo inmejorables, acabado. I 
ir. So venden en la bodega ".ri ,-,rl? 

Calzada do .fesús «ler MVñtTesqí /nf^ 
ra. las personas de susü ^ 

^ 4 
cito 
ñero 

JOAQUÍN AHISTIGüETA. 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R desea 
colocarse & leche entera de tres meses, te
niendo quien la garantice. Consulado nú
mero 61. 1652 4-15 

SE SOLICITA 
una bnena criada de manos que traiga re
ferencias. Lealtad 147. * 1543 4-12 

relacionado con una Agencia. Neptuno 4S. 
de S & 5. 548 S-13 

SB N E C E S I T A UNA C R I A D A D E ~ m á ^ 
nos que sepa bien su oficio, inúti l sin bue
nas referencias. Malecón 12, altos, izquier-
da- A 4-13 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A coíocarse""de 
criada de manos ó manejadora: tiene quien 
la fraranticc y sabe cumplir con su obll-
g-ación: meno.s de tres centenes y ropa 
limpia no se coloca. 

Informarán: Inquisidor núm. 27, en los 
altos. 1588 4-13 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A criada de 
manos que es té acostumbrada á ese ser
vicio y tonga referencias. Buen sueldo. I n 
dustria 71. 1586 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E UNA peninsular^pa"-
ra criada de manos 6 manejadora. Suel
do: tres centenes: sabe cumplir con su 
oblipacidn y tiene qui^n responda por ella. 
Virtudes 57. 1592 4-1S 

UÑA B U E N Á C R I A N D E R A peninsular, 
de 4 meses, con buena y abundante leche, 
desea colocarse: puede verse su niño. I n 
forman: Castillo 18, bodega. 

1580 4-13 
U N MATRIMONIO ESPAÑOL desea en" 

contrar una casa de inquilinato para en-
carorados. Suárez número 49, informarán. 
__1572 4-13 

P A R A C R I A D A D E MANOS D E S E A co
locarse una joven de la raza de color con 
buenas referencias. Aguiar núm. 62. 
^ 1568 4-13 

E N L A C A L Z A D A D E P A L A T I N O níT 
mero 31, bodega " E l Previsor." se soli
cita al señor PYancisco González, aboga
do, para un asunto interesante y urgen-
t é . ; 1575 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E Ü Ñ C R I A D O de 
manos, peninsular, práctico en el servicio, 
f> de camarero en casa de huéspedes : tiene 
buenas referencias. Informes en Sol n ú 
mero 8, M. Vidal. 

1674 8-_13_ 
D E C R I A D A D E MANOS D E S E A colo

carse una joven peninsular cumplida en sus 
obligaciones y recomendada por familias 
á las qtie ha servido. Lampari l la número 
84, cuarto núm. 32. 
. 1573 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N penin
sular de criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igación y tiene quien la garan
tice. Apodaca núm. 17, altos. 

1578 4-13 
UNA P E N I N S U L A R , J O V E N , desea co

locarse para los quehaceres de la casa: 
sabe algo de cocina y tiene referencias. 
San Lázaro núm. 245, bodega. 

15G7 4-13 

Se solicita im hoTnbre práctico en 
esicritorio, y que sepa escribir en la 
máquina "01ÍArer,?? que desee ocupar 
acunáis horaia (iirranffce eíl día. Será 
preíerido si conoce el inglés. 

Diriigirse á las iniciales V. C. Apar
tado rnímero 538, Haiban*. 

1554 4.12 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , formal, 

fiese?. colocarse e,)i casa de í a m i l i a t> do co
mercio: sabe su oficio á la e spaño la y crio
lla v da re?cr«Ji.c;iaS. Genios núm. 4. 

1565 4-12__ 
SE" S O L I C I T A UÑA. C R I A D A blanca" qn?) 

sea formal y ^onmtía y qoe pueda pre
sentar recotn*>ndaoíones de las casas don-
fle haya «erví<io. Si no reúne esas condl-
cianet, «IUO no HC prés ta te . Prado 6. 

1544 4-12 
P A R A C R I A D O D E MANOS, camarero ó 

portero, desea colocarse un peninsular de 
mediana edad que tiene quien le garanti
ce. Santa Clara núm. 9. 

153S 4-13 

SE SOLICITA 
una criada blanca con buenas referencias, 
para una corta familia. Muralla 119, altos. 

1555 l 4-12 
E Ñ MALECOÑ Tb S E S O L I C I T A una co

cinera y una criada de manos que sepan 
cumnllr con su deber. 

1552 4-12 

I " ~ S ' E ~ B E S í £ A 
' saber el paradero de José G-onzález 
Llano, que ©n 1908 se hallaba en el 
Camagüe}'. Se ru^ga A las personas 
que de él sepan tengan la bondad de 
dirigirse al señor Antonio GTonzález 
Llano, café ' 'La Lonja," Cienfuegos. 

| 532 15-11 fb. 
• S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E manos, 

peninsular, que sea fina y sepa de costu
ra y tenga buen carácter. Si no reúno es
tas condiciones, que no se presente. Buen 
sueldo. San Francisco 21, bajos. 

14GS 8-10 
G R A N C E N T R O D E C O L O C A C I O N E S - d e 

Villaverde y Ca., O'Reilly 13, Te lé fono 413. 
E n esta casa se facilita dependencia al co
mercio y cuento servicio necesiten las fa
milias, con recomendaciones, 1c mismo que 
para toda la Isla. No confundirse, O'Rei
lly 1?, Te lé fono 413. 1411 ?"1(L. 

J O V E N Q U E E N T I E N D E " mecaTíografia", 
ing lé s y contabiliclad y con pequeño ca
pital, desea interesarse en un negocio es
tablecido, de acuerdo con sus aptitudes, 6 
solicita empleo de auxil iar de escritorio. 
Por correo á A. A. G. Someruelos núm. 61. 

1397 8-9 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios do vida pue
den casarse legalmente, escribien
do coíí sél lo, muy formal y conflden-
cialmente ai Sr. R O B L E S . Aparta
do 1014 de correos. Habana — Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se
riedad y reserva impenetrable, aún 
para los ín t imos familiares y ami-
1355 8-8 

Maestro confitero-pastelero, varias espe
cialidades en el ramo, se ofrece para obra
dor de buen establecimiento 6 para so
cio industrial. Para informes, dirigirse á 
don Rafael Blanco. Representac ión de la 
Tabacalera, Santander (España . ) 
_ A 

UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E en una 
casa de comercio, ferrocarril 6 en el cam
po 6 como agente viajero: habla francés, 
ing lé s y español correctamente: tiene bue
nas referencias. Direcc ión: Ih., Apartado 
498, Habana. 1329 8-8 

M a i e S f l c a s i E É l c i i e B í i 

SE V E N D E N unos terrenos en ía par
te alta de la Avenida de la Independencia 
(Carlos I I I ) de la cera de la brisa, no 
reconocen gravamen. Informan en Salud 
26, altos. 171S 4-16 

S E V E N D E , P A R A - Q U I E N CON poco di-
ncro quiera establecerse, una tienda sur
tida de Sedería y Quincalla, con buenos 
armatostes de puertas de cristal correde
ras, en la calle Real de Regla, inforraes 
en Lampari l la 94. después de las o&tfo de 
la noche.. 1708 10-16 

S E V E N D E EÑ~COÑCHA, A UNA cua-
dra de la Calzada, muy barato, un terre
ro que mide 4,590 varas, tiene fábricas que 
producen $140 mensuales. Informes en Ras 
tro núm. 2B, altos, á todas horas. 

1C98 _8-16_ 
C A F E SIN C A N T I N A . — S E V E N D E "uno 

en una buena esquina, tiene contrato por 
4 años y paga poco alquiler, el local es 
propio para cualquier industria. Informes 
1 1 - tro número -3. 

169!) 4-16 _ 
' U.yiiQCKZ G O N Z A L E Z N U M E R O i T — S e 
vende esta pequeña casa en módico precio. 
Informan en Cuba 140, bajos, de 8 á 11 a. m. 
y de 1 á 3 p. m. 
__1661 • s-16__ 

V E R D A D E R A G A N G A . - - M A N R I Q U E í63, 
fie vende c-n $11,500 esta moderna casa de 
dos pisos, dos ventanas, S varas frente 
por 45 de fondo. Dá el 9 y medio limpio. 
Su dueño en los altos de la misma. 

1640 4.15 

DEPARTAMENTO DE BIENES 

C O M P R A 

Y 7 E F T A D E P R O P I E D A D E S 

DINERO PARA HIPOTECAS 

3 I C U B A 

E N P r E N T E S GIÍ.ANDICS 
Se vende en módico precio la casa de 

mamposterfa. Virtudes núm. 12, esquina 
Laguna, mido 1200 metros de terreno y 
e s tá cerca de la íá'orica de papel. Dirigir
se 6 Progreso 20, Habana. 

1339 S-S 

I C m b e l l e c i é i M l o l o s c o n imostros u 
TU ES a rt í s t i c o s "'/-S^NíTH" qtlc! 
u n B A K N J X <le d i s j tmtos COLOlta •Oltg 

453 1-F 
K N E L V E D A D O . E N L A L I N E A 9>., 1 

vendo una bonita casa con sala, saleta, 5 
cuartos seguidos, saleta al fondo, azotea 
5' pisos finos; en- la misma 2 solares esqui
na. Figarola, Empedrado 38, de 2 á 4. 

1584 4-13 

~ e n e o T P E S o i T 
so vende la casa Díaz Ben í t ez núm. 22. I n 
formarán: Martí núm. 110, Regla. 

1542 5-12 

S E V E N D E 
E n la Víbora, y en condiciones inmejo

rables para una persona, que cuente con 
poco capital, una casa moderna, compuesta 
de sala,'saleta, 4 cuartos y dos patios gran
des, toda de mamposterfa y azotta. Le pa
sa el carro por delante. Informará su due
ño en San Mariano núm. 3, Víbora. 

1384 8-8 

De esquina y de centro, libres de 
gravamen situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Infonna W. 
H. Redding en Aguiar 100. 

S E V E N D E UNA B O D E G A A tasación, 
en la calle de Martí 47, en Guanabacoa. 
Sola en las cuatro esquinas. E n la misma 
informarán. 1563 4-12 

SALON D E L I M P I A R B O T A S : Se ven
de el mejor de la Habana en veinte cen
tenes. Le garantizo un sueldo de $25 á 
130, aproveche que necesito venderlo hoy. 
Informes en Obispo 18, café Cuba Puerto 
Rico. 1562 4-12 

S O L A R E S E S Q J INA Y C E N T R O 
Vendo en el Vedado, Cerro. J e s ú s del 

Monte, Calzada de la lat ino. Las Cañas, 
Lawton, Tamarindo y en todos los repar
tos, trato directo, Juan Pét'ez, San Igna
cio 30, de 1 á 4. 1493 8-11 

12 ¿o 2G F-4 
B U E N A OCASION. Se vende muy bara

to y en buenas condiciones, un EstGbleci. 
miento de Ropa, Sastrería , Camisería y 
Confecciones, situado en el centro de esta 
capital, paga poca renta. Para más in
formes, Orbón, Cuba 32, Oficina. 

8o6 15-30E 

Ü N á C A 

D E S E A C O L O C A R S E E N CASA particu
lar un buen cochero práct ico: tiene buenas 
garant ía s de su conducta y trabajo. 25 y 
Marlanao. 1372 8-8 

Rafael Duharte, Pe,rito Químico de la F a . 
cuitad de Par ís . Conoce azucarer ía y po
see los idiomas i n g l é s y francés . Dirie-lr-
í-e á "La P luma de Oro." de Gutiérrez Her
manos, Es trada Palma baja 17. Santiago 
de Cuba. 

C 29S 26-35E 

á todos aquellos que pertenecievon al Ejér 
cito español de Ultramar y tengan pen
dientes sus Abonarés 6 gestiones de cobro, 
pueden pasar por Neptuno nóm. 191, " L a 
^ Especial ," donde leu informarán los 
Sros. Durán y Castro. 

1140 15-2F 

Propia para establecimiento de v íveres , 
se alquila una bien situada esquina aca
lcada de fabricar, en la calle Mangos es
quina á Fábrica, inmediata á "Henrv C a y . " 
Informarán: Sabatés y Boada, Universidad 
20, Te lé fono 6187. 

1594 -S-IS 
SB V E N D E L A CASA C A L L E de TTevi-

llagigedo núm. 39. E n la misma informa
rán. Sin in tervenc ión de corredores. 

1595 8-15 
• POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A para 

Europa se vende una hermosa casa situada 
en la calle de Lealtad entre Reina y Sa
lud, propia para familia de gusto ó para 
alguna industria por su mucha capacidad, 
784 metros planos, agua redimida y ser
vicio sanitario. Trato directo. Barcelona 
18, altos, de 11 á 2 ó 3». 45, Vedado. 

1645 8-15 

DOS B 1 E N V S CASAS 
E n Campanario, modernas, una. de 16,000 

nesos y la otra de $8,750 pesos, granan 2 í 
centenes la primera y la segunda 15, libres 
de gravamen, trato directo, Juan Pérez, 
San Ignacio 30, de 1 á 4. 

1494 S - l l 
V I D R I E R A D E T A B A C O ? T cigarros. 

Como se probará, por no poder atenderla 
(por tener otro negocio) me veo obligado 
á vender una que sólo tiene de gasto 65 
centavos diarios, bien surtida y en buen 
punto. Tiene contrato bueno y e s tá asegu
rada en mil pesos oro. Los almatostes y 
vidriera son propios. Informes: Monte 15B, 
Casa de Máximo Clómez. Instituto Médico, 
de. 9 á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 

1480 8-11 

S E D E R I A 

Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu
padas Hac<i balances, u.quidacloaeí etc. Nep
tuno S6 esqv.ína á San NicrdJLa. altc.i, por 
tían Nicolás . 

A 

las buenas «asas de esquina-s Manri-
quo 187, Esperanza 1 y Maloja 60. Sin 
gravámenes. 

Teniente Rey 25. 
C OIS 26-fb. 10 

D E S E A C O L O C A R S E D E criandera una 
joven recién llegada de España , con abun
dante leche, de dos meses, sin hijo: tiene 
buenas referencias. G eequina á 19, Veda-
do. 1532 . 4-12 

U R G E N T E : UN J O V E N español desea 
trabajar de criado de manos en casa de 
buena familia: ha servido seis años en i 
Madrid, en casas de t í tu los y en varias 
«le esta capital: sirve á la. "rusa" y "espa
ñola." Paula 69, altos, á todas horas. 

1530 4-12 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E manos y 

una cocinera, peninsulares, que sean for
males y sepan cumplir con su obl igac ión . 
Han de dormir en la casa. Sueldo: dos cen
tenes y ropa limpia. Escobar 39, bajos. 

1627 8-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA peninsular 

em familia honrada para criada de manos: 
tiene quien la recomiende. In formarán en 
la Calzada del Monte núm. 111. 

1550 4-12 

D I N K R O E N H I P O T E C A 
A l 7, 8, 9 y 10 por 100, se colocan 40,000 

pesos en cantidades de $500 hasta $20,000, 
en esta ciudad, Vedado, Cerro y Jesús del 
Monte, tra.to directo, Juan Pérez, San Ig 
nacio 30. de 1 á 4. 1492 8-11 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R que gui
sa á la española y criolla y entiende de 
repostería , desea colocarse en casa de fa
mil ia 6 de comercio, dando las referencias 
que se le pidan. Cuba núm. 5, cuarto n ú 
mero 3. 1549 4-12 

N E C E S I T O E N C O N T R A R V A R I A S oasas 
pera limpieza, á ciertas horas del día, en 
rasas particulares, colegrios, oficina y co
mercio: soy honrado y laborioso y doy infor
mes. Compostela 92. 

1545 4.13 

T ^ T ^ n AGF'N<--IA D E colocaciones do 
Roque Gallego, Aguiar 72. Facil i to cr ian
deras, sirvientas, sirvientes, dependientes 
cocineras, cocheros aprendices y grandes 
cuadrillas de trabajadores. Te lé fono 486 
¿ 1564 4-12 

K A H M A C I A . — S E O F R E C E U N práct ico 
formal y constante, con buenas r-ferencias 
y garant ía s . No tiene inconveniente en 
aceptar proposiciones para el campo D i r i 
girse á P. Segó , en Monte 44. 

1557 4 12 

LülS 

Doy D 1 N E K O en pequcüiis 
ó grandes CANTI í>ADSíS cu 
- - H S F O T E G A S - -

V E N D O F I N C A S R U S T I C A S 

- C A S A S Y S O L A R E S -1 
E S C R I T O R I O : 

SAN I G N A C I O 50, esq. á L a m p a r i l l a 
TELEFONO 437 

1380 2fi-8F 

Por alhajas y prendas de algfln valor á 
módico interés , surtido de prendas, mue
ble *y ropas á precios bara t í s imos ; se S J -
plir.* el rescate 6 prorrogar los contratos 
vencidos en el presente mes: se compran 
mucblos. E n Los Tres Hermanos, Consu 
lado 94 y 96. 710 ^6-20 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A DE~maños^ 
nianca, de mediana edad v que lleve reco-
mendawdn df Jn casa <n donde ú l t imo ha
ya férvido. Salud 07, allot.-. 

1*" 4..12 

E N T O D A S C A N T I D A D E S 
D I N E R O E N P A G A R E S , en Hipotecas, en 

la Habana y en toda la Is la. Orbón, Cuba 32. 
1064 1 5 - ^ 

bre ÍI\< 
Cuba 32. 

1065 C6-iF 

Se vendo por muy poco precio, con 6 sin 
géneros , tiene magníf icos armatostes v es
caparates, contrato por cinco años V no 
paga alquiler, y por tener que ausentarse 
.su dueño se vende barata, sólo se admiten 
proposiciones hasts, el 25 de este mes de 
Febrero. Callo Y núm. 2, entre Calzada 
y 9M., Vedado. . 
. i63i 

AVISO A L C O M E R C I O . — P O R NO ser del 
giro su dueño, se vende una vidriera de 

v cigarros, en buen punto: tiene 
marchantor ía fija y se da por la mitad do 
su vaior. Trato con el dueño, de 4U á 6, I 
Sol 115. 1024 '4-15 

C A S A B A R m T 
se vende en precio módico Fernaudina 37, 
á una cuadra de Monte. Informa Sáenz do 
Cnifborra en Progreso 26. 

1520 s-15 

Buena bodpjfa on venta 
por necesitar su dueño el dinero para fa
bricar, vendo en $4.000 un cuablecimienlo 
que vale 1000 centenes .alquiler 7 cení enes. 
Una accesoria, en dos; uno de los mejores 
locales, y puertas esquina de fraile, nue
va y la bodega también, montada (> todo 
costo y surtida en general. Contrato nue
vo por 4 años, y el agua por cuenta del 
dueño. E n L a Central. San José núm. 106, 
de 10 á 12, el Encargado de la Fabrica, 
Henigno Fuentes. 1607 8-15 

Se h a vendido en el Vedado 
Queda supruiido. por haberse ren

dido, el .solar que anunciaba coíno 
ganosa en Ja cabe 17 esquina íi calle 
tic letras, pero me quedan dos solares 
en la calle 15, entre l i y C, libres de 
censo y muy bien situados. Dos eu 15 
entre 8 y 10 y dos solares en la calle 
do letras, entro 17 y 19. 

Inioriaa: L . I i . Miranda, Son Igim-
eiu 50, esq. á Ijampsiriila. Teléfono 
número 437. De 1 á Í5 P. M. 

SE V E N D E 
el gran hotel "Luz," de. Santiago de Cu
ba, con su hermoso edificio ó sin él. 

C 509 15-8F 

139i~157l 8-13 
S E V E N D K . A R R I E N D A O SB admite uu 

sonio, para una casa de huéspedes , estable
cida hace muchos a.fioa, con cuarenta habi
taciones amuebladas y llena de buehoa In
quilinos. Su duefio en la actualidad no la 
puede atender. Neptuno y Amistad, Loce
ría ' L a Casa P.lanca." 

15S7 ' 8-18 
COMO GANGA. — S E V E N D E la ectód 

Manrique 190, de alto y bajo, con terctr 
piso al fondo, de 2 ventanas, nueva,. Siem
pre ha ganado 19 centones v hoy gana IS 
en 9.200 pesos* para tratar, Habana 89. No-
u r i ü señor don Manuel Pruna Lat té 

1590 8-18 
BONITO L O C A L 

Por tener que marchar á Nueva York, se 
traspasa, un bonito local propio para ca
sa do modas ú otro giro cualquiera, con 
arhlatost^a y vidrivras. í-'e oed« b<",ratísimo. 
Puedo verse. Habana 124, & todas lioras. 

1685 10-ia 

en San Rafael, próxima & Galiano. para fa
bricar, una casa en $18.000. E n el Vedado, 
calle B, tres de $10,000 y una de $12,000, 
de mamposter ía , tres ventanas y zaguán, 
sala, comedor, recibidor y ocho cuartos; ca
da una de ellas, de esquina. E n J e s ú s del 
Monte, á una cuadra de ¡a Calzada, de es
quina, unafi pocas cuadraB antes del para
dero del t ranvía e léctr ico una en $6,250. 
Vendo muy barata, una casa y un solar 
en la Avenida Acosta, Reparto Rivero, c$n 
jardín, portal, sala .saleta y tres cuarto*, 
de mamposterfa.. renta $85 Cy., libre de 
censo, la casa cos tó $!.ino y el solar $100 
Cy. y todo se dfi. en 5S.500 la casa y $200 el 
eolar oro español , es una ganga. Informa: 
Miranda, San Ignacio 60, Te lé fono 437, de 1 
& 3 p. m. 1358 8-» 

S E V 
la casa calle de Revillagigedo núm. .19, sin 
intervenc ión do corrocor. E n la misma in
forman. 133 4 8-8 

E N SAN D I E G O D E LOS «AifOS 
(Pinar del Río) se vende, arrienda, ó per
muta por cualquiera otra propiedad en la 
Habana y sus inmediaciones, una finca de 
•? cabal ler ías , cerca de ferrocarril, llbve de 
gravamen .propia para tabaco, d ^ — m i -
tivos y crianza .linda por el Norte v por 
el Este con el río de San Diego. P n e ñ a ca
so, maderas, cujes y leña: tocins sus comu
nicaciones son por carretera por cruzar
la la central de la Habana. & Pinar del Río 
y de és ta los ramales á. los pueblos inme
diatos. Informan: Real núm. SÍ, P laya do 
Marianao. 132 8-8 
""^LARQIJEI^GO^^ 
do esta pequeña cana en módico precio. 
Informes en Cuba 140, bajos, de 8 á 11 a. m. 
y de 1 á 3 p. m. 

1405 8-9 

A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Realiza, toda clase de (ranaiaccloufas sobr* 

propiedades ürbanar y rúst icas . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa 

Dinero para hlpotecra desde el 7 por 108 y 
en todas cantidades. 

Escritorio: Amargura número 11. de 3 fl. 5. 
A J1.23. 

T RAOt 
MARK 

R E C I B I M O S constan teniente 
nuestras Fábricas de Fiiadelíu 
gran suri ido de indas clases de Pí| 
T I K A S , B A U N i C L S y AüEmiifi 
K<> D E L Í N A Z A 

S u c u r s a l 
- • de • . 

O'REILLY ^ . -HABA^ 
J o h n B . Creaf/h, 

A dininistnidoí, 
c 4"3 -JB.!! F 

M t 
r 

R U T á L E S 

POR A G E N T A R S E L A F A M I L I A se ven
de en perfecto estado todo el mobiliario, 
compuesto de un jueg-o de sa lón do tapi
cería, espejo dorado, piano, cortinajes, cin
co preciosos juegos de cuartos y demás 
enseres de la casa, todo se vende por me
nos de la mitad de su valor. Prado 35, ba-
jos .^d^l j l 5: 1688 8-16 • 

! GANGA! StmnesT ' soffts, vis á vis ~y 
mesas preciosas y finísimas, mimbres nue
vos procedentes de un remate, se realizan 
á particulares en Merced 10 (particular.> 

1679- 4-I6 
S E V E N D E UNA M E S A ~ D E billar con 

sus correspondientes enceres. También una 
carpeta y varios enseres de café. Infor-
mev • Obispo 39, Café. 

1713 4-16 

P a r a hacer reformas en el locsl se reali
za un gran surtido de muebles, camas, lám
paras y j^yas, hay de todo. 

Visiten " L a Perla," Animas núm. 84. 
1497 8-11 
S E V E N D E N T R E S DOCENAS DI^bañT-

cos de pino tea en buen «stndo, con esca
so uso y en módico precio. Nueva del P i 
lar y Be.ijumeda. 

1386 8-8 

Melocotones, Perales y Manzanos á JJ.ü 
Cy. docena, remis ión s rá t is á cuaitiüi 
punto de !a Isla. Kspecialidad en N'arat-
jos y plantas de .todas clises. Por dM 
centavos en sellos mando semillas y Ct 
tálogros gratis, .luán B. Carrillo, Mero 
deres 11. 1267 20-51, 

parí loe AnuíiGüis Franceses m bl _ 

Dosarollados, Reconstituidos, 
Hermoseados, Fvriim» 

t i Pilules OmnMi 
el «mico prMúcto que «n d08»*! 
aásscM el deí».rollo y la Srmt * 
pecho ?in causar daño »-(?«no.j' srAvi. Aprobedo por IM notaWW 
•"edions. . 

i . RATIÉ.Pli", 5, Pass. Verdeau.IW Tmfo fio iastrudosíM! tu ^ ' ' ^ 
ít La Habana : DROGUERÍA m 

])' Mtauíl iohnsoa y lodis riraat» 

B I L L A R E S 
S E V E N D E N A P L A Z O S . Hay toda cla

se de efectos franceses recibidos directa
mente. Viuda é hijos de J . Forteza, Te
niente Rey 85, fren'te al Parque del Cris 
to. Habana. 974 78-2SE 

i i i i o í r í r p i í N o s ' 
de los acreditados fabricantes Bolsselot. de 
Marsella. Lenoir Prer^s y Hamllton, se v n -
den al contado y ü plazo. Se alquilan des
de 53 en adelante, se afinan y se hac^n to
da clase de composicicncn, garaut.laamlo los 
tí-abajos. Vda. é hijos do Carreras, Telé
fono 691. Aguacate 5?,. 

678 re i» 

'""T^TT,1!'-" ''Tifif-riiiini imiB.inmum _ HM i|llli|IWW_ 
OCASION.—POR T E N E R Q U E ausemar" 

se la fanulia. se venden todos los mue
bles df tina cas;', los c u a l e s son de poco 
uso. No »é oui. rea especuladores, infor
mes en O'Reilly 86, alto.s. 

S E V E N D E r x CA'iíTo" D B C U A T R O 
ruedas ,de KT.TI lamáfití, propio para, taba
co u otro comcivio. Info.rman; Tal ler Ra
días. Oquendo 18. ios-1 s-K) 

S E 

S E V E U D E 
la fonda " L a F lor de I lenry Clay," en L u -
yanó núm. 1C2. E n la misma informan. 

1322 16> « F 

F l í í í i l í I i 
So vende una Uncu de vrtwic y cinco CK-

bullrríaa & muy poca distancia de la (jlU-
dad de Santa Clara, perteneciendo rtos ca
bal ler ías A kiM Egidas dé Santa (Mará y el 
resto al barrio del Furia! , termino muni
cipal de la Esperanza y linda por el Nor
te con fincas de don Fernando Arias, do
ña Adtila Arlaa y don Gonzalo Jiuiz; por el 
Este con tincas de la propiedad de don Ar
turo Lcd6n; por el Sur con finca do don 
Ramón Artime y por el Oostc con terro-
uo.s de doña Cleofa Mora., doña Lutgarda 
Ruiz y el cal lejón del Purlal . Para infor
mes dirigirse ni señor E . Gonrález Robes, 
Campanario número 105, Habana. 

1288 16.5F 

Un cocho familiar en $220 
precio. E s t á nuevo. Un i-aba! 
sano. Infanta 37, de ?, & ü 

c 547. •: 

ú 11 i mo 
monta 

í-13 

Se vende uno de 24 H . P.. cual nuevo en 
muy buen estado y funcionamiento silen
cioso, está. gaTEintizado. So áfi en muv módico precio. Pued 
Tlvolfi 

1535 
CASI GTCNGA 

derno de un m! 
ballos ainprio.iiK 
de pienso,y ¿lem 

1580 

la Cervecería 

4-12 
flamante tren mo-

pareja dorada, ca-
20.-3, oscaparato, caja 
)s. Galiano 54, altos. 

4-12 

S E V E í n D E N o c a m b i a n 
CArruajes d * totias clase*, como Duque

sas, Mylorchj, faetones .Traps, Ttlburv-s 
Los .inmejorables carruajes «leí fabrican 

te ••Bábfedk»;'8Cro esta casa Ion recibe v'los 
hay Oe vueltu entera y media vuelta 

Tal lar dfe Carruajes de Federico Domín
guez, Manrique 138, entre Salud y Reina 

1417 26-9F 

Ó O Á S 1 ó W 
Carro, mulo y arreo», se venden muv ba

ratos. Informan, calle de San Indalecio mi-
mero 15 1|2, Jesús del Monto. 

13-8 

e a & T i s a i o s 

Un sencillo método que ha ctím 
íi cientos <íe personas sin iloloiN ^ 
peligro, sin detención de traBa) 

pérdida de. tiempo. 

A T O D O S S E O F K K C E ü> 
E N 8 A \ T 0 OUAT1S 

L a hernia (quebradura) es . ^ ^ t i í l 
operación, dolor, peligra ó PMlá*^rW1* 
po. Cuando decimos curable, «o , J -
dar á entcm'cr que la quebradura P"* ^ 
camonte retenerse, pero qus se et^. 
cura de manera á pasar sin bragu^ ^ 

A fin de convencer k Ve. y «i s,l:',r|n 
herniosos á'i que nuestro !̂>p'i. JÍ-IVIP ^ 
efe«ú,ivament.« puede curav. le pr*'nadís 
hacer una prueba que no le :CQS'̂ f*ÍA-T<*r 
Vd. Una cura significa la cesación ^ j - ^ 
sufrimiento, un creciiniento "n"V ri.i fí02*1! 
por t í s i c o - y menta!, 'a í'acult^O <J^chq 
do nuevo de las dolidas do Ia yK ,/;n aí^ ' l 
años ile bienestar y de s 4 1 1 ^ ^ ¿rftt*^ 
dos á su vida. Le ofrocenv.-s s ,:,atamien 
mente una muestra de nuestro " í 
quo ha curado, ou e i m í o s <le ( ' ü ^ - t e il*»^ 

No mando Vd. dinero; simpicme™-j^&fl 
so ol cupón abajo, iudíquese en ^^ffl 
clí-n la posic ión de la quebradura • 5r 
vanos esto cupón. No dosculde* i contlM 
sólo día, este ii!:;r.rtante ;1s|jnt"'"hragu^i 
Vd. dojarso atormentar más por -
ya liechoM, barato;-: y comunes. - ûe%: 

E s t a oferta es la tnfts c q u í t a L ^ 
m.'ia so haya Iiecho y todos los ^'- jnnieo", 
do hernia deberán a p r o v e c h a r » 
tp monte. INMRRA~.MV*íP1*'*̂  

Márquese en esta ilustración ^ Iar'á 
de la <|uebradnni, sírvase ton . " ^ n y di-
proarunrasr entoncea córtese d ^ ^ v E C " ^ ' 
ríjalo al DR. W. 8. R I C E , 8 &9, W> 
TEK, STREKT. LONDRES, B . t . 

¿Que edad time 79 ' 
¿Le hace sufrir, la Quebriduraf. 
¿Lleva Vd, un braguero? •• 
Nombre 
Señas 

del 

http://au
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